“PORTO 30 DE ABRIL 
“Banco do minho 
WI 


“O projecto do estatutos do novo Banco con- 
tem a novidade de uma-das-suas operações ser 
«o seguro de gados. "1 
“Estefaoto mostra bem. qual a sua mani- 
festa tendencia para dar incremento aos in- 
toresses agricolas do Minho. | 
Em França, ao lado do seguro do gado, 
figura o seguro das.colheitas contra a geada. 
A segurança das colheitas parece-nos que 
seria de Apotospraveito no Minho como a se- 
gurança dos gados. Convém, portanto, que 
a administração do Banco estude os meios.de 
dar amplo desenvolvimento a estes seguros, 
que devem ser faceis de 'realisar nas suss agen- 
-cias sendo sujeitos: a um terto limite. 
“Quanto mais multiplicadas forem as-euas 


agencias; mais uteis para o paiz, emaisconve- | 


nientes para os accionistas serão as operações 
“do Banco. O exemplo dos Bancos de Escocia 
“prova que na maxima parte das transacções 
convém mais «estar' certo da probidade de 
quem responde por ellas do que saber a fundo 
“quaes os seus haveres. À confiança, base cs- 
sencial 'docredito, depende mais do modo 
“como vive o homem do que da importancia dos 


seus capitaes. ams 219 oval 
Estas ideias são a base, da generalisação é 


dito na Escocia, onde-são mui- 
tos os Bancos o suas-agencias, mas onde as 
circumstancias: do: paiz permittem esaté con- 
correm para: que:dentro de certos limites -ha- 
jam circunscripções, nas quaes todos serco- 
nhecem. E' n'estas ci acripções que o cre- 
dito facilmente se obtem e que os: Bancos e. 
-agencias-raras-vezes se enganam quando rea- 
lisam uma operação de credito qualquer. | 
» 'A-quantia do. emprestimo é sempre rela- 
tivamente pequena, mas facilmente renovada. 


efficacia do cr 


“O mesmo: systema: está-sendo reclamado |. 


pelos interegses do-Minho, porque sendo uma 


provincia populosa, abundam «as zonas de|. 


território, em que todosse-conhecem a sabem 
reciprocamente apreciar; não só ús recursos 
smoveis-ou immoveis de cada um, nas tam- 
bem:a sua indole e comportamento. 
-Avultados são os proventos que: o capi- 
tal do Baneo do Minho poderá auferir.se a 
gerencia e agencias que-deve ter, soguirem 
esse caminho, no qual um Banco é mais dg 
que uma: casa-de dinheiro, porque ó tambem 
uma instituição moralisadora, que não deixa 
“o trabalho: sem auxilios, as grandes iniciati- 
virtude sem-premio.. ram 
- A missão dos Bancos d'esta classe não é 
sómente destinada a favorecer os que ompre- 
gam na terraço scu trabalho; os Bancos são 
taúnbem destinados a promoverem odesenvol- 
vimento das artes mechanicas e do. commercio 
mas suas mais estreitas ramificações, ii 
-s «À. emissão das notas do Banco do Minho, 
para corresponder ás necessidades da provin- 
cia onde se estabelece e aos intorestes legiti- 
mos dos seus accionistas, poderá ser feita por 
meio de pequenos descontos, pagos fracciona- 
riamento e raras vezes na totalidade. 
-». O mais pesado dos tributos a quo está 
sujeito o povo portuguez, é a remissão por 
dinheiro do recrutamento, especialmente no 
Minho, que sempre a teve por direito não pes- 
soal mas conferido 4 agricultura , que não 
medra quando lhe tiram os unicos braços que 
estão habituados a dar-lhe desenvolvimento 


SSião Dem dnia a nossa situação econo- 
“mica facto mais repugnante, nem que deva sor 
mais condemnado por todos os homens. ver- 
dadeiramente, portuguezes, do que o, modo 
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Quinze dias depois, João Chrysostomo es- 
tava no Porto, empregado na escrivaninha de 
um tabellião, que o tivera a seu serviço a 
maior parte d oda cadeia. Que estreitis- 
sima porta a fortuna lhe offerecia ! que come- 
ços de vida para quem carecia de alguns pu- 
nhadosde ouro ! O pobre copista desmaiava 
n'aquelle trabalho improductivo além do. pão 
quotidiano : cahia-lhe a fronte escaldante so- 
breo papel, onde ás vezes encontrava o re- 
frigerio de suas lagrimas derivadas. da face. 
As cartas, que escrevia a Albertina, reve- 
lavam, apesar dello, a profunda ,dessaima- 
ção. Nem elle saberia dizer em que se funda- 
va a osperança de haver dinheiro para a fuga. 
Algum romance lhe sabira da phantasia aque- 
cida pelo coração. Fagaiido alguns em que, 
nos maiores apertos dos personagens, o di- 
nheiro apparece mais depressa que o engenho 
dos authores, dinheiro a rôdo, quando é neces: 
sario, Cuidaria elle que o seu amor, subtilisan- 
do-lhe o espirito até ao requinte da industria, 
lhe ensinaria o segredo da pedra philosophal. 
Pobre moço, tu não foste o primeiro, nora se- 
rás o último a pensar na conversão das pedras 
em ouro. Poucos são os amantes, nes tuas 
tireumptancias, quo não tenham desejado pos- 
suir, condicionalmente, as orelhas do Midas, 
uma hora pelo menos, com a clausula dé po- 
der; como elle, transformar em ouro os obje- 
ctos tocados. Em quanto ás orelhas, ainda que 
ellas ficassem para todo o sempre-como o irri- 
tado. Apollo lh'as déra ao reida Phrygia, isso 
paciencia: todas as orelhas são igunes perante 
odinheiro; e toda a mulher, que deveras ama, 
desculpa o feitio e comprimento das orelhas, 
do homem amado. || | 
- A João Chrysostomo succedeu este val. 
gar contratempo. que innubla e carrega de 
tormentas os mais serenos céos da imaginação 
de um amante ; a falta de dinheiro — palavras 


* Escarrronio, Ferraria de Baixo n.º 


«do por expresso ao administrador do concelho 


Jar; com o alvará da designação do dia das 
vas sem amparo, a honra sem incentivos e a | 


raes, alterando a ordem do biennio anterior 


distancias como ao numero dos eleitores; e 


conclue-se evidentemente que a camara pro- 


angus via, como é de presumir. 
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- PREÇO DA ASSIGNATURA 


das nossas provincias,que temos sujeita ao ve- 


“|xatorio e duro imposto das portagens. 


O Banco prestará, portanto, valioso ser- 
viço facilitando por meio da mutualidade a 
formação dos capitaes para as remissões, 
ai E esto um, dos casos em que a mutuali- 
dado, destinada a constituir um certo capital 
em determinado tempo, não pode concorrer 
para quebrar os laços do amor e do dever 
que prendem a familia ao lar domestico. 

O capital da remissão não se fórma-para 
goso e proveito unico de um membro-da fa- 
milia em prejuizo de todos os outros e com 
diminuição da herança que a todos devia 
pertencer. Pelo contrario, o peculio formado 
para remir do serviço militar o homem do 
Minho sobre. quem recahiu a sorte, talvez 
porque. proteeções e influencias injustas a re- 
tiraram de sobre o verdadeiro sorteado, fará 
com que elle fique sob o tecto paterno, conti- 
nuando a trabalhar no interesse da familia. 
-leixamos expostas as prinçipaes. opera- 
ções, por meio das quaes o Banco do Minho 
póde garantir a prosperidade da mais bella e 
rica provincia de Portugal, engrandecendo 
nella, além da propriedade e do trabalho, a 
intelligencia e moralidade publica, que tanto 
se compadecem com o claro entendimento e 
intuitos beneficamente religiosos de seus pro- 
bes e respeitaveis habitantes. " 
ess Ribeiro de Sá. 
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“Syndicancia no distrieto de 
Co villa Real o 


“Relatorio do snr. commissario régio 
syndicante spears 
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Resposta aos quezitos constantes da portaria 

. de 3 de fevereiro de 1864 sobre a syndican- 
cidaque semandou proceder por decreto de 
“1 de fevereiro do mesmo anno. e 

é WS am 


4 (Continuado do n.º 96) 


nais | 

8 -CONECLHO DE. ALIJÓ | 
Pelo exame dos documentos archivados na 
secretaria do governo civil, correspondencia 
official, e certidão passada pelo official maior 
“do mesmo governo civil [documento n.º 9] vô- 
se que o decreto dissolutorio da camara,  data- 
do de 21 de outubro de 1863, fora remetti- 


no dia 6 de novembro, dia em que deu en- 
trada no correio de Villa Real o officio circu- 


eleições municipaes e parochiaes, datado de 5. 
* N'aquelle mesmo dia 6 procédeu a cama- 
ra à divisão e fixação das assembleas eleito- 


sem motivo justificado , tanto em relação ás 


attentas as horas da partida e da chegada do 
correio, segundo consta da certidão citada, 


cedeu, áquelle serviço antes do ter recebido a 
correspondencia alludida, ou parte official da 
sua dissolução, embora aliunde o soubesse por 


No dia 11 foz a commissão municipal nova 
divisão de assembleas, sem que da mesma;sor- 
te tivesse motivo justificado para isso, tanto 
em relação ás distancias, como á proporcio - 
nalidade do numero de eleitores em cada 
assomblea, acrescendo que na de Alijó se reu- 
niu, sem necessidade, o numero des624 cloi- 
tores, em quanto.que a de Villa Verde ficou 
apenas com 171, tendo em' muita proximi- 
dade algumas freguezias quo foram desvia- 
das para outras assembleas, ás quaes algumas 
d'aquellas não. faia falta so viessem para. 
Villa, Verde completar ao monos o numero 


ba 
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rasas 6 plebeas, que nunca .deyeriam entrar no 


na contextura de um romance. - E, todavia, é 


certo que da falta de dinheiro procedem tan-. 


to grandes beneficios à sociedade como gran- 


| des malfeitorias ; porém, no. maximo dos. ca- 
sos, a minha estatistica dos crimes per amor, 


dá-me em resultado que muitas paixões tem 
sido abafadas e redusidas a bons termos, por 


do coração esfriam se a temperatura da algi- 
beira é glacial. Isto é dizer em termos chãos 
o phenomeno como elle me parece que. se dá. 
A coisa floreada com louçanias e recamos de 
linguagem sahiria mais com ares do philoso- 
Qd ancí Mi = 


- 


E' provavel que João Chrysostomo. medi- 


tasse no seu infortunio e pobresa em palavras 


assim correntias.. À desgraça sómente deixa 
pentear palavras o acepilhar o estylo áquel- 


los que por sua conta escrevem, bom prospo- 


rados, bem ao resguardo d'ella. Nem mesmo 


as cartas, escriptas à Albertina, iam muito de 
transportes. À ave do ideal cahia desasada. 


Eram mal dissimulados prantos, odios e voci- 


forações contra a ferrea organisação da so- 
ciedade, apêllos à Divina Providencia mistu- 


rados com a blasfemia de quem grita á Di- 
vindade sur 


res dainjustiça. . 


IL . , Ê Ê 
Albertina consolava-o em palavras que 


tambem denunciavam a sua desesperação, Ao 
mesmo tempo so abonava com a sua coragem 
para esperar, lastimava-se de que a porso- 
guição do morgado, da mãe, e já das cartas do 
pai, a leyassem ao extremo da tortura. 

' N'este conflicto de muitas dôres irritantes, 
foi João Chrysostomo procurado, no seu po- 
bre quarto de um terceiro andar da rua doa 
Pellames, por um sujeito desconhecido, mas 
de limpa a insinuante prezonça. Disse elle 
chamar-se Agostinho José Chaves. Teria qua- 
renta annos, usava oculos escuros do gran- 
de armação de oiro, vestia de briche, e era 
bastante surdo, por amor do quê empunhaya 
uma cornêta acustica, ajustada quasi sempre 
ao ouvido esquerdo. ER “ii 


* Principiou assim Agostinho José Chaves: 
— Estimo muito que os seus trabalhos aca- 
jbassem, snr. João Chrysostomo. Era já 
FEET | 
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Muito agradecido. 


- | mas não assim em quanto ao outro fundamento 


mingua do dinheiro, principal incentivo idas 
affoitesas e arrôjos. Supponho que os ardores 


da, como ella é sempre 208 clamo- 


k — Como ? — perguatou o sujeito pondo | 


PROPRIETARIOS: H. .G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


R como so procede ao recrutamento na unica legal de eleitores. Em confirmação d'isto estão 10, e depoimento de testemunhas a fl. 72, 16, eleitos-se deolhitriors governamentaes fogo 


os mappas (documento n.º 4) comparativos da '112 e 139, que reunidas aos outros meios de 
distribuição das assembleas que prevaleceu | prova já referidos, destroem ou supplantam 
para o biennio de 1864 e 1805, e das que pre- | qualquer verosimilhança que porventura se 
existiram no biennio de 1862 e 1863, e o da | encontre nos depoimentos contrarios, 
distribuição das assembloas foita por differen- 4º 


tes camaras, tudo confrontado com o outro| ' 1 ? ut 
mappa corographico fornecido pela direcção | CONCELHO DE SANTA MARTHA DE PENAGUIÃO 
das obzas publicas n'este districto. N'este concelho houve uma só assemblea; 


Esta divisão feita pela commissão muni- [assim como no biennio anterior. No dia 22 
cipal foi confirmada pelo conselho de districto, | correu à eleição, segundo se vê das actas, com 


bascou o seu accordão na melhor conamodida- | tação pela chamada geral. Finda esta opera- 
de dos povos, em sessão de 18 de novembro, | ção, e fechadas as urnas, levantou-se discus- 
ficando assim o concelho de Alijó dividido em | são na assemblea sobre o modo por que de- 
cinco assembleas,a saber: Alijó, Favaios,San- | viam -ser guardadas, querendo uns que ficas- 
fins, Carlão e Villa Verde. som na-igreja com luzes, e as portas abertas 

“Quanto ao modo por que as eleições con- | para poderem ser vigiadas por todos, e sus- 
correram n'esto. concelho verificou-se o se- tentando outros que as portas da igreja se 
guinte: . | 

Na assemblea de Alijó o dia 22 occupou- | nistrador do concelho, o presidente da-mesa, 


se todo com a constituição das mezas, porque [e um secretario. Desde logo se levantou voz: 
se levantou acalorada discussão sobre a forma- 


de que o administrador do concelho tinha den- 
ção da meza deflinitiva por escrutínio ou sem | tro.da igreja um seu agente escondido para 


to e recurso para 0 fecçela ro peste Pe fun- 


tendo que foi justa em quanto desattendeu o | trogues 4 assemblea, a qual deliberou que R- 
fundamento dos tumultos que se não provam, | cassem. fechadas na fabrica da igreja,. entre- 
gando-se a chave ao parocho. | | 


da admissão de eleitores não luscriptos no res-| - No dia seguinte 4hora legalreuniu-se a 


| pectivo caderno, porque, segundo o disposto | assemblea, e esperando hora e meia pelo pre- | 
|no artigo 18.º8 unico da leide 23 de novem- | sidente e mais mesarios que faltavam, appare< 


bro de 1859, não eram eleitores, legitimos, | ceu o administrador do concelho com força ar- 
embora munidos de aecordão ou sentença ju- | mada, prohibindo que se continuasse nas res- 
dicial, podendo talvez esta circumstancia, que | santes operações eleitoraes por falta do presi- 
tambem se-deu em outras assembleas do mes- | dente e mesarios já ditos; mas cedendo logo 
mo concelho, influir no resultado geral da vo- | depois ás observações que alguns eleitores lhe 
tação. fizeram, ordenou que a igreja se abrisse, 6 
* Na assemblea de Carlão fez-se a eleição | dentro d'ella se reunisse a assmeblea, elegen- 
com regularidade nos dous dias em que ella gendo quem substituisso os mesarios que fal- 
durou, não obstante o que diz a testemunha de | tavam, e assim'se fez; mas como não houves- 
8, 87 v., que por ser singular não faz prova, |se as chaves, que os ditos mesarios tinham le- 


além da inverosimilhança do seu depoimento; | vado, quebraram-se os cadeados das urnas, e 
porém resente-so do mesmo erro de serem | abe) 


continuaram as operações elei- 

admittidos a votar eleitores apenas munidas |. dd fo rel Eron rondar elho 
de sentença judicial. Deu-se igual protesto e | protestou e varios eleitores presentes contra- 
igual approvação do conselho de districto. | | protestaram, seguindo-se depois a extracção 
Na assemblea de Villa Verde Asaniecen o | das listas eo apuramento dos votos em fórma 
mesmo e nas restantes, a saber : . anfins ejregular.. jair | 
Favaios houve regularidade, e. não se “deu a Isto mesmo que consta da acta acha-se re- 
petido em um officio dirigido ao governador 


protestô algum. 
civil pelo presidente da camara, e dita assem- 


Do accordo com: este juizo feito ácerca das 


eleições«d'este:concelho, estão as actas eleito - | bléa, que so havia retirado. 
raes que foram lidas e examinadas no «Diario| | Agu 
de Lisboa», por não existirem as proprias, |so ao conselho de districto, e este em sessão 
que subiram á presença do governo de Sua | de 30 de dezembro, approvou a dita eleição, 
Magestade, controntadas com as actas das | 
sessões. do conselho de districto, protestos. e 
mais papeis concernentes a este objecto, bem | ctada a essencia da eleição, applicando para 


- Agnelle protesto subiu por meio de recur-. 


desattendendo o referido protesto, por enten- 
der que não fôra viciada a votação, nem affo 
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excepção porque Os vereadores 


| 
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Dt 2 senior PD É dossfsantia nei | Poa + | Da o qucea older mad 
ouvido a corneta. O moço conheceu que | João: Chrysostomo fitaram: Agostinho José. 


Chaves com certo-brilho e penetração. Era o! 
olhar faminto-do ouro, que não tem nos: hu-. 
manos olhos-outros que;o assemelhe. 
| + — Ora aquitem osúr, — proseguiu.o ur- 
snr. João! Patifes! Pozeram as leis ao servi- | do — porque eu-queria ver aquelle cafro bem 
go-da deshonra | Antes.quizeram deixar: des- | esmagado. Além d'isso, eu sei que vocemecô é 
acreditada uma. menina que remediar «um | um rapaz de boas qualidades, trabalhador; e 
desvario com o casamento; Que pai é aquele | honrado. Pena é que seja pobre; porque, a 
prêto! Tom o coração da côr-da cara, ou-mais | fallar-lhe a-verdado, do-modo que está aste 
negro, se é possivel... Que «é feito: da me- | mundo, não se pódeser pobre. A-virtude nin- 
nina? estácomelle? . eco oo), hguem dá por ella; se o dinheiro não tine no lu- 
-— Não, senhor. Está longe. do Porto — | gar onde ella está: A gonto admira-se quando 
respondeu João Chrysostomo com desagrado, | vê um: pobre virtuoso; mas ninguem pergun- 
e continuou : — Devo-desde já dizer a v. s.* | ta com que linhas: elle se alinhava. Se elle 
que a-snr,* D. Albertina não deu motivo al- | descamba um pénmestrada torta da honra — 
gum a' que o mundo a considere. desacredi- | torta; digo eu, porque o piso é muito ruim; e, 
tada. | Pes na | primeiro que um homem chegue -ao caminho 
— Assim será, meu -caro-sar. João ; — chão; “is na a cabeça um cento-de vezes — 
replicoa Agostinho-—-mas quém póde tapar as:|se acerta-de escórregar, “lá vai quanto Mar- 
boctas do mundo ? Quem. as abriu foi o preto, | tha fiou; todos vêem a escorregadela, e esque- 
o selvagem | E o senhor-agora que faz? Cui- | com as'virtudes passadas; ficam todosdescon- 
da em casar, ou-desiste ?. Bsq » | fiados d'elle, e o que foi, jáo não abona para 
- — Espero—respondeu João, «cv. o que ha-de ser. Ó mundo é assim, meu-caro 
-. —'Tenho verdadoira pena do senhor! — | amigo e sor. João.Ora diga-ma vocemecê: vi-. 
voltou Agostinho, abanando a cabeça — O | gitou-o muita gontenos'trez annos que esteve 
meu gosto era vel-o, casado e vingado.. | preso ?' Não precisa responder que:eu: bem sei 
-— Mas —atalhou o copista; desconfiado da quenão: Pois ahi tem, Muito honrado, muito 
sinceridade do sujeito,e suspeitando-o enviado | honrado, mas lá te'avenhas como poderes, 
do doutor Negro — que conhecimento têm v. “Trabalha, se quizeres viver; senão, deixa-te 
s.* de mim hara tamanha-compaixão dos meus | morrer, que eu o mais que posso fazer-te é di- 
infortunios? cs ir | zor que tu eras um moço muito honradinho. E' 
— Não preciso conhecel-o para me com- | o que dizo mundo. Está-me a parecer que o 
padecer. Basta que eu lhe diga que sou ini- | gnr, J oão, so fosso um pouquinho atratantado, 
migo. ha dez aunos dodoutor Negro. F' oi con- por exemplo, se, quando entrouna cadeia, ler 
tra mito n uma causa em. quo perdi quarenta | vasse uns cincoenta mil oruzados, roubados 
mil, cruzados. poriaere eat! »: “ | 80 orfão ou á viuva, com o auxilio da jurispru- 
— Seriam as leis e não elle —atalhou João | dencia do doutor Francisço Simões de: Alpe- 
Chrysostomo , avaliando com menospreço a drinha, está-me a parecer, repito, que voceme- 
inimisade do. homem ao advogado 'adverso. - | cê apesar do ladrão, havia de ter muito quem 
— Foi elle, não foram as-leis ;-foi o preto o-vibitasse, é pozesse do seu serviço dinheiro, 
que fez o branco da sua côr; foram os sophis- | por saberem que o nr. o dispénsava .E'ómun- 
mas, as trapaças, as ladras tramoyas da sua | do: não ha dar-lhe volta. Quem não estiver 
tabilidado. Enganou a estupidezou a bon fé | bom, mude-so. Agora — acrescentou Chave)” 
dos desembargadores do Porto, e dos'desem- | alimpando os oculos — pergunta-me voceme- 
bargadores, a supplicação. Fez: a-maroteira, cê porque não fui eu melhor que o resto do. 
mundo, se tanto me admiro da sua honradez. 


e gabou-se de a fazer. Homens assimnão são 
sacerdotes da lei; são ladrõesquo sahem 4| Tem rasão: mas cu vou respondor. Em pri- 
estrada de béca. Eu. perdi bens no valor de | meiro logar. eu estava em Tisbra. enidi 
fee iipadá s be or de | meiro logar, eu estava em Lisboa, cuidando, 

quarenta mil crusados ; paguei -as custas da | das minhas demandas, quando vocemecê foi 
demanda ; o, se não fosse muito Tico, ficava ( 
pobre. Dot o! 

Quando elle disso muito rico, os 


era delicadeza aproximar-se do hospedes gri- 


4 
tar-lho. E os au a] mu 21 
Proseguiu o snr. Chaves: 


— Fizeram-lho uma grande iniquidade, 
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a Ea . ti ves o a. TASTE ç 
gueiao Porto, recebi a triste nova de que es- 


olhos de ! taya'a dar alma a Deus minha mulher, e par- 


deviam fechar, e d'esta opinião eram o admi-. 


“| tenção da liberdade eleitoral. | 
a “ob dados eu 


condemnado; em segundo lugar, quando che- 
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bem como as publicações litterarias, 


“depois da eleição. não nullidade, porque para isto se Eicoa 
Pelo exame das provas não póde dizer-se | o decreto eleitoral de 30 de setembro e já e 


eleição 


e 


que se guardasse na igreja, observadas ás 
devidas cautellas, como é de costume, para tis 
rar toda a suspeita. 
Contra esta: eleição reclamou-se por tres 
fundamentos: 1.º, .o da dita presidencia por 
acclamação, allegando-se que o presidente no- 
meado pela camara comparecera á hora com- 
potente; 2.º, entrada de homens armados na 
igreja; que levaram a urna para casa de um 
parente do administrador do concelho; 3.º, 
falsificação da'urna, dizendo-se que no se- 
gundo dia. apparecêra um numero ds listas 
maior que aquelle que se havia contado na 
vespera. o 
“+ Destes fundamentos nenhum se provou, 
antes do já citado auto de investigação, o dos 
depoimentos das testemunhas a fl. 132 v., 135 
2137, constaque no fim do primeiro dia da 
eleição fôra a urna fechada e lacrada, publi- 
cando-se por editaes o numero de votos que 
ella entraram, e que era conforme com o ap- 
parecido no dia seguinte, que fôra depois con- 
'duzida por deliberação da-mesa, para melhor 
cautella, acompanhada” por alguns cabos de 
policiaqu esa requisitou, -para casa do 
presidente, por ser este o unico expediente 
adoptavel no meio da altercação que se estabe- 
leceu, de-que a urna não devia ficar dentro da 
igreja sem gente junto d'ella, o que outros im- 
| pugnavam com o fundamento de que a igreja 
= CONCELHO DE SABROSA | de noute era só para os mortos; que o dito pre- 
Comquanto a camara d'este concelho não | sidente se houvera com toda a imparcialidade, 
altorasse a divisão: das assembleas eleitoraes | convidando para ficarem em sua casa todos os 
anteriormente estabelecida, todavia o conselho | que quizessem vigiar a urna, e que o proprio 
de distrioto em sessão de 17 de novembro, | presidente, nomeado pela camara, fôra quem 
dando provimento ao recurso ou reclamação | entregara'áquelle a urna o cadernos para à 
de um cidadão eleitor, fez nova divisão: das | eleição, dando como desculpa que não podéra 
assombleas, sem audiencia da camara, porém | comparecer dento das horas legaos por se, lhe 
assim ficou uma divisão mais perfeita em re- | ter achado doente o seu cavallo, e ter vindo 
lação às distancias e ao numero de eleitores, | em outro que pouco andava. 
que n'esta epocha augmentou consideravel- | | Portanto, apesar do que disseram em sen- 
mente em todo o concelho, passando de 798 | tido contrario as testemunhas de fl. 77 v., 80 
a 1:505, o que era motivo sufficiente para a | v., 82 e 86, póde concluir-se que os fundamen- 
alteração que se fez, de harmonia com o $ 3.º | tos do protesto eram improcedentes e impro- 
do artigo 49.º do codigo admipistrativo, e | vados, excepto na parte em que se dizia .que 
assim veio este concelho, de-duas assembleas | aquelle em cuja casa se guardára a urna é pa- 
que d'antes tinha, a ficar com quatro, a saber: | rente do administrador do concelho, porque 
Provezende, Sabrosa, S. Lourenço. e Gouvi- | em verdade o dito presidente é tio do referido 
mbas, sendo certo que esta ultima, não obs- | administrador, mas isto nada affecta a essen- 
tante estar na extremidade do concelho, é jus- | cia da questão. 
tificada especialmente por ser o centro das Por outro lado pois parece que bem andou 
freguezias que alli concorreram e lhe estão | o conselho de districto em approvar, como 
proximas, reunindo o-numero de 399 eleito- Lapprovou, a dita eleição, não deixando com- 
res. - | tudo de ficar em pé a duvida sobre a legali- 
O modo por que as eleições correram é o | dade d'ella, emquanto so fez errada applicação 
seguinte: % do decreto eleitoral já citado; pois quanto á 
Na assemblea de Provezende fez-se a elei- | falta que houve-de não ser ouvida a camara nó 
ção com toda a regularidade, e nem contra | recurso que della se interpozera, o que acon- 
ella houve protesto ou recurso. | teceu em todos os outros, sobre a divisão e fi- 
No mesmo caso estão as de Sabrosa e S. | xação das assembleas, é isso apenas uma irre- 
Lourenço. , gularidade, mas não nullidade, conforme o 
Na de Gouvinhas porém houve a irregu-| decreto, sobre consulta do conselho de Estado, 
laridado, se não nullidade, de tomar a pre-.| de 14 de abril de 1853, «Diario do Governo» 
sidencia um eleitor, por acclamação dos ou- | n.º 109, eos excessos e violencias de que fal- 
tros, na falta do nomeado pela camara, o qual | lam as testemunhas de fl, 77 a 80, são tão exa- 
appareceu mais tarde, segundo consta da res- | gerados que por isso mesmo perdem a força 
pectiva acta e auto de investigação a que o go- | que teriam se n'elles houvesse mais naturali- 
vernador civil mandou proceder pelo adminis- | dade, o mesmo porque são firmados apenas em 
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pu iciongaç om e violencias á authoridade 
ocal de accordo com o chefe superior-do dis- 


nivencia ou anctorisação do chefe do districto, 
o * Es qm dy) et) ad aih y. A ) SO aa 
cujas ordens einstrucções em toda a parte 
apparecem arecommendar o socego e manu- 


o ss 


mw 


— .. tm 


f 


a a Ta + -— 


tilo o para a Povoa de Varzim d'onde sou na- | mem como enviado da Providencia, tantas 
a co quando tornei ao Porto, quiz | vezes implorada. 

rocurar o snr, João para lhe offerecer a mi-| - : Ainda assim, a vehemencia do desejo não 
ha PAUS mas .n'essa occasião apanhei uma | subornow de prompto os dictames da razão. 
catarral, e sobroveio-me logo uma dôr de ouvi- | A” repetida pergunta de Agostinho, sobre se 
dos de-que-fiquei-surdo a ponto de precisar | queria dinheiro, o moço respondeu: 
d'esta corneta para ouvir alguma cousa;e, co-| - — (Oque eu desde já quero e preciso é 
mo uma desgraça nunca vom sósinha, quando | beijar-lhe-as mãos, snr. Chaves. 

estava resignado com a surdez, atacou-me| -— Alto lá ! não consinto—clamou o hos- 
uma inflammação de olhos, qle me-poz em | pede-gêneroso, retirando as mãos — Diga o 
risco de cegar. Mandaram-me para a minha | que quer de mim com franqueza. 
terra, e sóagora é quo pude tornar ao Porto. |: -— Bu responderei no espaço de oito dias: 
Ora aquitem. - | preciso consultar a minha infeliz amiga. O 

— Muito obrigado, -snr. Chaves — disse | seu pensamento do“Brazil, encanta-me, snr. 

João Chrysostomo bem intencionado — Es=| Chaves! Trabalhar ao lado da mulher que 
cusava v. 8.º de dar tão minuciosas explica- | amo; toda a vida! Morrer abençoado della e 
çõesdo que não é nem levemente uma falta, | da sociedade !.. 

-— Vounlhe fazer uma observação — ata- João Chrysostomo sustevo aqui o enthu - 
lhou Agostinho — Faça favor de-me não dar | siasmo da sua nobre alegria, porque lhe era 
senhoria, que éu não a tenho, nem quero. Sou | necessario gritar mais do que os pulmões lhe 
proprietario, filho e neto de layradores. Te-| outorgavam. Agostinho Cyaves abraçou-o, é 
nho algum .dinheiro.e algumas terras: cá me| disse-lhe: 
vou arranjando com isto sem senhoria, Vamos|  — Escreva-me, quando quizer para a Po- 
ao queimporta: vocemecê quer alguma cou-| von do Varzim, que eu parto hoje. Alli estou 
sade mim? Basta de palavriado. Aqui está] 4s ordens. 
um homem dos que servem nas occasiões de | - — E'um-anjo que Deus enviou ao antro 
apuro. Precisa de dinheiro? Quer começar | das dores! — exclamou João — Saiba agora, 
algum modo de vida-mais rendoso que o que! snr. Chaves, que deixa n'esta casa um coração 
tem? Eu seique o snr. João está escrevendo | a trasbordar de felicidado e gratidão. 
em casa do tabellião Ferreira: trabalha para) ' —E' oque so quer. , 
ir vivendo; mas deve trabalhar para-mais al-| . — Albertina ha-de abonçoar o seu nome. 
guma cousa. So, com dinheiro, póde casar-se, '— Coitada da pobre menina! Adeus, 
pondo outra vez demanda contra o preto, ou| adeus. Contem ambos commigo, 
fugindo com a moça: por esse mundo fóra, e)  Sahiu Agostinho José Chaves limpando os 
casar com ella no Brazil... E' verdade! que! olhos; e Joko poz as mãos sobre o peito, os 
feliz ideia ! porque não vai o senhor para o|olhos no céu, e orou. Depois, sentou-se a es- 
Brazil e mais ella ? Aquillo é quo é terra para | crever uma carta que principiava assim : 
ganhar dinheiro. Eu já lá estive uns cinto an-|. . « Que arrebatadora alegria fo leva costa 
nos, e, senão ficasse herdeiro d'um irmão, a | «carta, é Albertina! Como eu me sinto fe- 
esta hora tinha ganhado com contos do réis, | « liz !. . Abençoada seja a desgraça que taes 
com uma perna ás costas. Vá para o Brazil, | « contentamentos me dá | Escuta, e no fim mo 
leve comsigo a menina, elá caseou não case |« dirás se as tuas lagrimas não as viu Deus! 
que ninguem lhe pergunta quantos annos tem. | « Oh! como este mundo se transfigurou aos 

Pense n'isto, sur. João. Dinheiro ha; falta a | «meus olhos! O coração póde estalar de ale- 
sua resolução. Que me diz ? | 7 « gria, e a desgraça não póde matal-o!., Es- 
João Chrysostomo ouvia-o com alvoroço, | «tuta. ... cce Pé viga 
"ngafogo de espirito, semelhante ás lar- |. Seguia-se o minudencioso dialogo com o 


End la inesperada felicidade recebo o | «enviado da Providoncia. » 
gas, 40 » , cm do dizer do Agostinho José 


coração. O to. 


Chaves tinha uma. (Continua. ) 


nordealidade que o leitor, já 


LER uão encontra. Era pre- 
o talvez, lhe. o anidro 
prevenido talvez, “nciar dinheiro como 


|ciso amar, e ser pobre, ea. E 
João Chrysostomo par rogo E aquele ho 
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nerali- seu voto permittiriemprezas bancarias sem g8 ha un poucos de dias e que jê deve ser sa 


— Outra contendo prol Jências para se colligir munca teve nem espéta ter cobardia quando traçf so snr. Martens Ferrão, votando-se a ge 


ouvida vaga, emquanto que as de fl. 132 v. e| 


- . e flor somma possivel de informações ácerca da de emittir o seu goto. E! dad POTE nt ] : Has, que obste ns é bidono Pc 
135 os contestam de modo mais acreditavel, e Ha Midisasão, colisião.o ffrac dB nblica, admi- As tio cnavra cobro catáiiicidos a da lo do pro) Ctoy que foi approvado. . . precisas garantias, Quo « bstem a desastres 6 bi no | ro. “golos escocenes 
com melhores visos de verdade. nisttação Judicial, commércio a Midustri Martens Perrão,C 'eJLuciano,| Alguns membros do commer Já ruinas p 5 do operações arriscadasa ' Mallaso em que os campo 
- istração judicial, comm mad: a, e obras o snnM Coelho do Amaralg J.Luci : dad à oa , | q PRÉ Da dado os seus 
Finalmente Golhesa do officio do d pllfticas nfb prá ne dá ulfxamaridãa. que Wlindin HER diiicaa um aditamento doq > | fizeram umê ntaçã Ro Pp | D« Poda a cautella é pou- irão no Porto, depois de rem na Cito 
do procurador regio (documento a, Dec leio” « Pnirlindo ONES MERCIC copie ento q apresentou para 8 p Iblicação N: a | pares, antes da or mm d ? ca em. rave. * concertos em Lisboa. Aqui ; ei 
- , tc rovar os novos est 21985 mr. Gouveia Osorio. w o vá A Te , : 16 | furar 
depoimento do eae ve da Ê sã, fo | com elle baixam, pelos quaes deverá ger-so d'ora| O snr. ministro da marinha pediu que entrasse ps do 3 E degelo nica O «Diari blica alguis decretos con- 
fôra para o concelho de Sabrosa (documento | em diante g—nova companhia utilidade publica. - |em discussão um projecto de lei que já hontem ti- | &0 snr. duque de Loulé qual a opinião do s. | 9 discurso pronunciado pelo enr. Casal Ribei- «Diario» publica a Ui ditos do dia 
n.º 10 a fl. 5), que não houve violencias nem nha sollicitado. exc.* sobre o projecto apresentado pelo snr. ro na sessão de 25 do corrente, para funda- | cedendo graças a diversos su , 
crimes attontatorios dos .direitos-eleitoraes, |... ——————meemm o Ognr. Guilhermino de Barros mandou b pare-| José de Moraes para acabar com os despachos | mentar a proposta que fez, de se incluir. uma | estrangeiras, ss 
ois que apenas existe um processo crime con- = CORTES ceres da commissão de fazenda, dos deputados, verba de 20:0004000 réi Do miniata das | | dg ouro para dis- 
pois q ' cais eleito! irmão da f/o SOR RE A RT E | Osnr. Camara Léme mandou 2 requerimentos | JOR a PRA nai f b blic 2 Meda: 04 my Riema 1 a HO merito, philan- 
tra o regedor, Juiz eleito e um irmão da irê- — que foram enviados á commissão de guerra, a fim nr. duque respondeu que se contorma-| obras pu icas para auxiii a continuação Sor D DO mca dai 
guezia de Gouvinhas, por deliotocommettido| |. Camara-dos dignos pares. | |do serem enviados á de fazenda para interpor a sua | Ya Com principio do projecto e que desejavajdas obras do hospital Estephania, fundado na erosid do;aos off SS: 
depois da votação, e dio pes E ie ee. 7 pr dy 28 de abril e. ca a NC co ada do Rr ad da E y que elle passasse. ma a Bomposta , por S. M, El-Rei D. aram serv: £ 
nem força militar foi. E' porém denotar que, |  presiexcia Do sxx. coxpe DE CAgtno o | refere mm sn Entrou-se depois na ordem do dia, eo sur. [Pedro V. cc O 1 NO Po 


se consta das certidões transcriptas no |... Secretarios-os anrs. conda de Peniche e ' 
«Dia o de Lisboa» n.º 43; ceu verifiquei por poioaarasagõa o Mello a 
uma nova certidão que mandei extrahir (do- - Ag duas horas e meia da tarde, verificando-se 
cumento n.º 12), alóia de outras que sollicitei, qudrossuta sderunmero legal de digoos paca fnia a. 
“ enio vieram a tempo, figuram ter votado na poder funccionar, o snr. presidente declarou, 
dita assemblea de Gouvinhas dous fallecidos e" 
um preso, porém pro re te 
no de quem fazia as descargas, mestmo porque 
o numoro de tres votos a maior pouem dilióron- 
ça podia produzir em favor de uem maliciosa- 
mente se servisse d'este' meio, porque o nu- 
mero de votos conferiw'com'as notas de descar- 
ga, sendo talvez por estes spiorme e 
tal circumstancias se fez menção nocitado pro- 
testo. | Dgltral ger adint) tnas viu quo havia alguns importantes, mpóntou 
sa no age & sabimog os sb). qupes conutinio ne dr? Ineiptoinad 
) | nado o P* qe. «pro : RE 
| CoNÓEndO DEMDRÇA = “= [de apreentas am perco do le pera 8 aboião) 
Aqui tambem a camara tomou a iniciativa | que se póde fazer som detrimento algum dos pro- 
da nova divisão de assombleas, estabelecendo | prietarios. Disso que pelo decreto de 1859 que abo- 
tres em lugar de duas, que subsistiam no bien- o prasonaras per Prosas po np a e 
nio anterior,e isto sem reconhecida vantagem, e gar poda dira de libertos Crabalhedab 
pois se nota que na assemblea de Candedo se | para os senhores e indemnisando-se estes no fim de 
conservára o defeito da divisão anterior, levan- | 20“annos cómo pagamento em inscripções. Disse] | Emquanto no co) 
do a freguezia de Palheiros a votar'a Candedo, | 14º em 5; Vicente está abolida o ter pe papai nientes o uteis, principalmento para arrematações- do | bre algum 
* que lhe fica a uma grandedistancia. rasa m abolindo a escravidão rr | 
Contra esta divisão tambem houye recur- EM EUELOaorid Cora o por aos 
so, à que o conselho de districto, sem audien- o 
cia da camara, deu provimento, reduzindo o 
concelho a duas assembleas; a saber: uma baass va 
. E. º 12844 | a 
em Murçae outra em Candedo; mãs é de no- | occupar m 
tar que á de Candedo deveriam juntar-se ou | o traba 
tras froguezias proximas, e mudar-se a séde 


ciges inferiores do exercito pedem augmento. ME, PAU 1 
soldo, o asi uma moção de ordem, pára que a camara de- | sal Ribeiro não fallou só ao coração dos de- 


— Osar. Fernandos Magalhães mandou um pare- | cidisse, sé em uma sessão ordinaria à camara” putados, que o ouviam; fallou "ao coração | foram 

cor da commissão de marinha. 4 creo “nl É 

qr Arrigo q pes PES ABS BRA! O enr. José Isidoro Guedes sustentou |nunca o Rei martyr — martyr da dedicação, 
O she. Mello Breyner mandou uma ropresenta- | com muito calôr & sua proposta, & que respon- | do cuidado, da consciencia, do affan com “que | ao inspecta 
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abertaa sessão. q k 
— Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
povoa orouo vo! o» arag mensiq atoá pa onp! q 
pa ir oe + datas! conveniente. 
eo AMP. MIAGUel Veorio Mandou PALA À INAEA & 5O- 
guinte dedica ERA ia tinha votado 
que fosse nominal a votação da proposta do anr. Xa- 
vier da Silva, que votou contra essa próposta, e que 
regeitou os artigos 16,17 e 18. mo Gs 
60,0 ame. meranai de Sá disso quo tendo-se distri- 
buido hontem alguns documontos sobre o transporte 
e colonos 6 libertos, examinou esses ocument 5, 
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mento, 7 . ; ts: o amas : pd 4a ndo, ad 
nico copo gg da carta tinha duas partes;'a primeira garan- | va o seu oficio do Rei, na phraso do ilustra 
Entrou om discussão o projecto n.º PES | 
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uma ler geral deexpropriações; qué como se | da municipal. Estava gravida do seis mezos, 
fez aquella lei, se podem fazer muitas outras, | havendo, por conseguinte, duas mortes'a Ja- 
Provincias ultramarinas, mas parecia-lhe convonien- | na fiel observancia dos preceitos constitucio- |mentar! | PP Squasaa A sá 
te rodoar costa instituição de certas côndições;não se | nãos. e DD crua so “Esta notícia espalhou-se rapidamente; em. 
esquecendo o snr. ministro da marina de apresentar Tomou tambem parte n'esta questão pro- | todos causou o mais profundo desgosto 'e é opi- 
uma medida, para que quanto antes seja harmonisa- : Pibbõe da Soro ave Combat nião. eia z da TEênsidAdo vidsi 
da a nossa moeda com a que corre nas provincias ul. | 2 O SDF. Filippe do douro, que combateu à |nião, quasi unanime, da necessidade urgen 
Ti reina par fopárs | proposta do snr. José Isidoro Guedes, con- | de secollocar uma grade,que obste á repetição 

- Emquanto no concurso via que elles: são'conve- | cluindo q seu discurso dando explicações so- | de aquelles horrorosos casos. 
as palavras proferidas por s, exc.'| Dessa opinião, 
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ns exemplos. “| terpretadas: que s. exc.º disséra hontem, que piritos'menos esclarecidos, como tem tanta 


da assemblea, o que facilitaria a commfodida- 


de dos povos, econduziriaa desfazer a falta ni mpete. N'esto senti- 


to, pedin- 


de proporção que at qu q de eleito d 5 eo urina sm vautagens para as nossas provincias ultra- que estava muito arrependido de ter proferido ção da grade, é porque com ella damos | teve em armas. E aoabsquo ai): 
res das duas assembleas, por isso que a pri, | tea mandia nua a mare | UABRASo o soa 50 | aquelas expressões, que mostravam conside- | uma tristo ideia de nós aosestrangeiros!.. | - (Foines devolvido: e “por & 
das d mbleas, porisso que a aja ESSA jr dj ay | aquelas expressões, que mostravam conside | um ideia de ngeiros!.. |  (Foinos devolvid ep copo Ma 
meira ficou com 629 eleitoros ea segunda os negocios exterdos sobra pa — dp ie mprr | ama se RaiSTE ração peloscaixas— masmaisnada. an ! se nós tivessemos que occultar aos PR hai j ab mira cif!- 
com 221. ogro dz ams pe amod tos. [de ultramarino não tinha senão O oindi GO |  Omr. Soure notou também à intonvo- estr ngeirosconsa que 8 dito honra nem | vm sum im O a 
Sobre o modo por que as eleições corre CM + | mais amais está'cheio de concessões é privilegios que 'niencia dos termos de que so serviram os | gloria, e que hos devem envergonhar, teria 


ram em ambas estas assombleas, das aeta peso O 

não consta facto ou vicio algum contra a at pm ga 
regularidade; porém houve' id reclamaçã eçs | AMRS PEAETES 
contra ellas, allegando-se que na“assemblea | * 1º Do sr. Vaz Preto pará se dividir a votação 
de Murça sedeu pressão do administrador do a 


não tens sido concedidos a banco algum, e à sua dn- caixas na &ua T entação dirigida & cam mos que fechar os nossos portos a tudo que 

se concedeu ainda à banco algum; o iene ra dos pares; que o que Caixas nas ex- não fosse portuguez! . . 

[eu pinho que deste Banco 86 não colhem van- | r pr sides liação é invasão da roprioda: O passeio de S. Pedro de Alcantara é q 

tage se pr emosticam. ORIDOWG 107 do queria izer que o artigo jec | pa geio mais bonito que | em Lisboa la 
ev “E FÓUHo Mnipsifostã O que” não | bol faia 


“— Nocor 
taria do ministerio ino; dirigida ao vite- 


do artigo Le emduas partes. 


horisava um r 


“42 r+ 


“ Continuowfazendo rs. rep ir aq 


concelho é seus agentes. pata à liberdade a Ádo jaeico do [868.— die rar dos enrs. | 86 podia admitir nem era possivel susten- | transformou-se em lugar de tristeza, o passeio | nicava que SuaiMagostado denegára-a conces- 
Que no dia 22 se apresentára na ponte| * 3.º Do ênr. Rebello da Iva para ficar abolido o | ministro da marinha e Martens Forrão, júlgou-se 4 tár-se, porquê o artigo do projecto está em | tornou-so em cemiterio! -  .» |sãodo perdão de acto; que lhe fôra pedido por 


um cunhado do dito administrador-e um ban. | monopolio desde o 1.º de julho de 1865. 
do de homens amotinados, ameaçando e afu- 4 nf ane. compania 
gentando os eleitores que alli passavam. | fabrica * ViAS cabeção do Chiritio, 9 CHSo É 


materia discutida, e foi approvado o projecto na'ge- | conformidade com os principios de direito c| Rarassão as pessoas, que se encostam ao tarda academia. cs cms 
neralidade, córnea TR4S ta con cional. Petas oa 1 ; “Os academicos. receberam: com surpresa 
Por ultimo fallou o snr. Sebastito de Car- | cidios que alli se tem dado, não torne tristes, | aquella noticia; por contarem comopordão da 


pó orando Sado afse MRS 2 AEEe se: ; 454 to 8 Gnigasso na 25%) dee; deite, escondo “Drten | 
Que percorriam as ruas dando morras 5.º Do snr. Silva Carvalho para os caixas serem ea é Nr ara explicações o snr. ministro | YA ho, que encarou a questão pelo lado con- | À conversa 1n- 
* má f ç . ; ; ums f " “ - a o q e “Ma dá na gud., ” ME. = o Darao 5 Sa te x , ” do -D mada ço | PA = ad 7º E e Mo bl cad a oe | 4 e dp 28 - = ; 
opposição, e forçando os eleitores a votarem | obrigados a vender os tabacos precizos pelo preço do et e 2 E “SS O tum stitucional e mostrou que o snr. Josg Izidoro | chegam ao parapeito, come ue mesmo se deprehendia da car- 
o o - “Pa 4 E $ ! « . . , 


ua lista protegida pela authoridade, a qual, eso peer bes Ozai pre oo pera fo e parta do 

A E x . a o My fat (% da 4H. R. r 4! 4 E ] dá > + Vê. [1] 1 y ' j sa é , | 4 ' ' . . [Ts ; . , da € ia É e s. EO qo . TS £ s migo 17 Duben to a 4" dra dada am a” - . 
mesmo á bôca da urna, presenciara isto, e DT eo do nin ES e Er ana a xá dy e mero Se qo: nvanion a sessão expropriação, esqueceu-se “de outro figo torna-se repugnante! A's vezes vô:se sangue | 'mos ainda esta earta; porém consta-nos-que 
com o seu silencio tudo authorisára. — |enrao das: Bo REDES MEIA PIADA GE |inerr OBID GERBBG AIRES cio noi) avogo agi | | 


curso das nossas leis. 
“ Que fizeram outros mais disturbios, todos : “A commissão intende que'a primeira pertence á í TO er Te re e rm ; prohibe o cultivo e fabrico do tabaco, indus- | até as cabeças mais fort que a publicará âmanhã, assim como =» por» 


tendentes a impedir a liberdade dos votantes, | meza Gicidir, ensoutras rageitaas. + o ENO GUN AR VED STUNT TODO: tria que a carta garante terminantemente em ldas! taria alludida. os cvs o ossos ob o 
luind p esa ted cana mana ca A Leio Riconahes ainesa pelas diaciticaedoi mota | À “ tria que a carta garanto terminantomente em das! taria alludida. hor 6AMIA à nad b 
concluindo até por toques de Sinos 'a finado, O enr. marquez d Vallada chamou a attenção INTERIOR um artigo. | Es -Hontem reuniu-se a academia no-theatro 
e outros signaes symbolicos de morte, com O | do governo sobre a necessidade de promoyor a discug- Ed grs at ucadnta e e ea | " Como désso a hora, 0 spr. presidente lo- coltocar um resguardo para evitar que as “academico, e alli foi stygmatisado o governo, 
fim de aterrar os eleitores. 000 Isão do projecto do shr. Pinto de Almeida sobre os y Lisb a 2 ' deal mes rg vantou a sessão, Ficaram inscriptos contra a | creanças sc preci item. Não se lembrem dos | 'emais alguem, que deve sempreestar superior 

Porém o conselho attendendo ao relatorio eo ando q ro tá Ê oa2Sdeabrll | roposta do sor. José Izidoro, os snrg, Re- | adultos, que tem obrigação de a quaêsquer apreciações, feitas em publico: op- 

do administrador, d'onde constaque a maior |" a ess cestdente do conselho: disso td cd — (Corcasp. part. do «Commercio do Portos) | bollo da Silva e Moraes Carvalho. roceder o systema constitucios 
- Ee - Do a, Do Nes 7 EX Arc e leio du CARO "1 E o DYS TE? sá Ari Rd Dano Pis E a! "rs. E gr z: TE. sds eg E ts 255 er Er É st ndo o : nda edi 

parte de taes faetos foram de puro invento, tava prevenido para responder obre este dssumpfo, ND qo No sabbado será assignado o parcoer das | ças, que semo saberem e erues devem acatar, seja qual 


o que as actas so achavam regulares, sem | porque não tem presentes as disposições do projecto, 
dellas constar protesto algun, julgou valida | mas-está-de-p ccordo «quanto ao: perisâmentoprinci- 


À gg e o mpg antes de ssen- commissões Leio obras publicas so- | dem cahir do parapeito. 
eu gd à mid ara uid ; aca li “d'! se rh “o muina : 
a eleição o pareco que fez justiça, a qual ain- “Ogum 7 dal | 


trar na ordem do. Bro o contracto da venda dé caminho de|' Ouvi dizer, que um 'voreador vai hoje |' “ Como se notava tanta exaltação nos ani- 
do projósto do ar. Mello o Mendonça, de quo  lerro do Sul. Neses mesmo dia será o pare- | propor para que o passcio de S. Pedro de [mos; julgou a uuthoridade superior do distri 
Wocgom Tao” os sbecigos cado linata qa Mto | ) 

“O snr. Mello Breyner apresentou uma re-, ” Votou-se hontem na camara dos pares e [so seja verdade, mas o que é cêrto 6 que al. | clamou o auxilio da for warmada, Chegou cata 
presentação das mestras régias pedindo au-, foram approvados os artigos desde 13.º até Pig dg quo veconsiderdram man- | logo, o foi recolhida no & 


Emihto e ordenado. ando contra-ordem para suspender a collo- | tindo porém à acadomia a chegada da força 


pQiasnoo asd OIT inss 
: Ng nt rara. pa | “|. Qenr,marquez adad u-s3 por satisfeito com 

aa agora mais sobresde Bio PE VSURIÇA do offi- es à resposta Entende que quanta talor iadepen- 
cio do delegado do procurador regio (docu- | dencia houver nos membros do parlâmento,'máis res- 
mento n.º 6), donde consta que nenhum pro- | peitadas serão as suas decisões. Por cata occazião fez 
cesso se instaurou, d excepção de um auto de | diversus considerações, sobro as accpanções O Amoa- 


à E : de ref ue fazem os jornacs da situação, de 
corpo do delicto a requerimento de patte par- fra Cata dos PAS DO uaçã ; | 


ticularmente offendida, a qual ficéra com 0!  Passouseá dirradios Um 
dito auto sem lhe dar andamento, o que não. Grupo 


Co ORDEM DO DX CC Cs 
Discussão do projecto para à abulição do mono- 


aconteceria se se tivessem dado os factos eri- polio do tabaco. - Pct que o processo que diz respeito áquello snr. solveu-se que so não votassem os artigos aos absolverá, | “ jesta se retirasse, ao que o snr. governador eis 
minosos que se relatam no dito protesto;' 6|” * Entrou em discuasão o parecer sobre as emen- Mata fosse publicado no «Diarios. "quaes so propozessem substituições ou emen-|' O «Jornal do Commerci » pública hoje | vil, por prudeneia, tevo de annuir; mas esta 
este juizo ainda mais se corrobora com o fa- TE So dt A A da RENAS || (09 N'este incidento to aram parto os snrs. das. o Mt CM |tres artigos, dous anonjmos é um assignado annuencia foi capitulada de fraqueza, e a' 

cto de haverem entrado na urna 524 listas, | - cesar sra me ps cr raiaponeperseseermem dos Albuquerque e Amaral, Martens Ferrão, Ooc- | Osnr. conde de Thomar propoz uma sub- | pelo snr. Casimiro da Silva Marques. O pri- | foiapupada, chegando um dos soldados de ca- 
86 das quacs representaram a opposição, é | Sens prineicos dovaros se” hão entrasse na discuasão | po A mara] o José Luciano que mandou stituição ao artigo 1.º, para que a arrematação | meiro é a favor de projecto apresentado pelo | valleria à desembainhar a espada para se des= 


lcd” odeia de Abra Cuar o | do assumptos tão importantes;e.então passou à oceu- 
no os atas ey dim na dita assom- facts o parece tao ato emendas, 
ea de Murça 6 à eduz-se d'aqui que vo- | fazendo sentir que à camara fez uma lei mais popu- 


4) deQuao 16 vo- camara fe popu- | to quo tinha fóito pedindo a publicação” do | liberdade no dia 1 de julho, em voz de come- | Colonial, sobre O qual, as commissões de fa - go gar cg ma pundo- 
tou um numero consideravel, 'o que se-não | lar do quo a da abolição dos vinculos, e passou a di- Coat + ligar no dia 1 de janeiro: O artigo 1.ºfoi tam-| zenda e ultramar deram parecer, como já | nor ofendido do soldado. - sm foro 


, ca , FP 7 t pôde ; 1 4.ºd b é te af Fa CR ATE r sc ÃEgD! er “— E LIM 1 ade cada 154 e fo MTO Ts, TE: AROS ego ros “a: Tp) E - ad — a e: 
compadece a desacatos E violencias mt PÉ açude não: ava rervadas E bp O sur. Albuquerque e Amaral, e José Liu- . bem enviado às commissões. disse, ed soutros, dous são em sentido contra-| Continuou o tumulto na feira, tendo-se as 
guidas. Cv | tes Os recursos das nossas dr póde dpixar de | ciano disseram os motivos por que não tinham, As votações hontém não foram nominaes, rio. O enr. Marques combate os privilegios | authoridades abstido de tentar restabolecer o 

£& , = o 4 a , es) j TIA + 5.79 Ê 


Finalmente combinados “os depoimentos 
das testemunhas pró o contra a fl. 102, 104, 
v., 105 v., 106, 47 v., 60, 52 e 54, rêco-. 
nheco-se que o partido chamado opposição era 
mui debil, emquanto-que o outromuito mais 
reforçado fora pouco generoso com os xenci- 
dos, empregando remoques e gracejos que em 
nada affectaram a pureza da eleição, que de- 
ram motivo a que a dita opposição, ouálgue 
em nome d'ella, se desse por offendido até 
com a apresentação de um mono ou pau de 
cabelleira, que umadas testemunhas no acto 
da inquerição apresentou para que bem e vis- 


ver que assim so offendem os principios de justiça. | £ | 
orem que Ball sa camara pfoyou que as vota- | “Os tres artigos elucidam a questão, que é | onde n im qui No 
mente com.o artigo do projecto da comunissão ; cídos, e quô perfeita calumnia foi o que 'n/ ções pára se julgar a materiá ria de tém | força se conservou cm nrmas toda amoute. 
Er ter emprebendido dotar o paiz o. 
8 
Pares 


dos, e quê porfoil a ar discutida é para | tratada com to é a gravidade pro € er 
imprensa espalhou de que ss. exe. úlo' ti=| a aprovação dos ar o lho+ q ubsederam alg mas poripocias, quo eó-4s 


pit PE nr PÉ ER no o aié ca di missa ai “ TÁ ns 1 . q se, 4 A 
nham apparecido n'aquella occasião na cama- das nos- | podem desculpar, 


ções combatem os argumentos adduzidos. em aver 
o 


do projecto, porque entendo que iuso 6 atá : | | 
posições da carta constitucional. em'quatito ão di- | A opposição faz agora questão na propos- | prédio, que ert velho q tinha só um andar. | Nos morras especiicava-so o traidor, que 

O cirutgião Alves que moravá êm uma casa | ziam ser o snr. Ferrer, pela usperança que 

1,º em duas partes, 'e particular e exclusiva- | contigua ão predio incendiado, soffreu gran- | parecera dar-lhes do perdão d'neto, e por ter 

ki de prejuizo, porque com o regeio do que o fogo | aliás deixado do fazor alguma communicação 

O conselho geraldo commercio reunitse | so Comimunicasse, deitou é rua toda a mobilia, posteriormente, com a qual explicasseas dili- 


nham receio nemjo tem nunca, quando expri- | rias superiores á da votação sobre a genera-| - Hontem houve um Íncendio em um predio 4 licito rp ar 


Ro opa 288 O ago: 
ao idoro Guedes di us: ão sa- - pm af 3. 
bendo FRIA e inda podia Abr ita disso quo: motivos pundororósos:tinham-obri-. 


se que não cera caveira,como com menos leal- | direito; espera que álguns dos. jurisconsultos que Hoje, porém, a cousa é já publica e pode di» | bontem; estando-presentes osenra: Liardher, | que fic: ilisad baitaes q j á bo ito da 
E E ea | “ia : : “ e » Po f 6a | - : La  |que ficou inutilisada. | s gencias que empregára para o bom exito 

Radaie Er prio pp moças é p dns (io ponto para O O IDE dera do moraes 0 bo mino bios o» | Qhatmigo;-Pradosso da Silveira, Cazal Ribei- |" O dono do predio incendiado, quandose | pretenção da acadamia. Osnr-Ferror de certo 

e tudo pois se collige que n'estê conce- nesta parte, anti-constitucional. A commissão encarregada de dar o seu | ro, Corvo, Sebastião José de Abreu, Moraes deu com o sinistro, estava em casa dos snrs. | não merecia que os academicos tão depressa 


lho tambem não houve offensa da-liberdade 
eleitoral, e quea authoridade administrativa, 
se tem peccado, é unicamente por excesso de 
moderação, como disseram as testemunhas fl. 
104 v. e 106, pois se tivesse mais aotivida- 
de c vigilancia, não consentiria 08 rogosijos 
e gracejos que podiam ser oceasião do alguma 
desordem mais séria, não deixando comtudo 
do notar que logo em pringipio houve a irre- 
gularidade de não dar cumprimento ao dig- 
posto no artigo 48.º do codigo administrativo 


* Entende quê ninguem é competente:para mar- | parecer sobro a licença pedida para ser conti- Soares, Ayres de Sá Nogueira, Silvestre Ber- | condês de Penafiel o dançava uma contradan- | esquecessom as demonstrações do affécto, que 
aos densa Atacar iaÇ doe ARE EPA o nuado o procêsso do snr. Gouveia Osorio, teve | nardo de Lima e Joko alha, pára deliberar ça na occasião em que o forám chamar a | ello sempre lhes deu, e:  & academia pa- 
ado E nRodo RT ho bontiadé dos Pano annos, | Umas poucas de reuniões, sem nanca se che» | cerca dos estatutos do banco Del-Credere é | toda-a pressa e deram-lhe parte do ácontecido. | recia corresponder. Na 

Fomento Nacional,que lhe foram submettidos. | À trarisicyão não podia ser mais desagrada- | A'sonzehoras danoutedeu-so novo grito 
 0O conselho estudou bem a questão ewdis-| vel! o» v!. mo alimoroll qésoo. À de alarme, reuniu-se" mais gente, e appareceu 
cussão foi muito bem dirigida. “O conselho | “O principe de Joinville sahiu hontem a | um boneco'do dimensões como as de um hos 
approvava o principio do credito móvel esta- | bordo do paquete inglez «Tartar» com destino | mem; ao qual invectivavam por lhes não ter 
belecido nos'estatutos;'approvava tambenial- | à Inglaterra. cr sido dadoo perdão de acto. O boneco denomis 
guris operações que não eram propriamente|” Não quiz S. A, utilisar-se do vapor de navamo 6 «Rolim» (todos sabem o fida 
e credito movel, por'serem todas tendentes “guerra «Mindelo» ) que estava d sua dispo- que tem aquello ap ellido em sua familia) p 
promover melhoratriêntos publicos de gran- [sitão, cc E | boneco foi fuzilado & porta-ferrea, e depois 


4" 


prévio, porque fazendo-se o dep nas:mãos do 


posição, 'e então manda para a mezavuma moção | nião era de que o processó devia proseguir, 

prévia para-saber so a camara, sem exceder os sens p | | 

poderes.púdovotar o que es Á o projecto. 
“Foi admittida é entrou em discussão. 


convorando-so | directamente “as cassemblons | Goimbageraim esta questão os digaos páres Per. | sido pronuntiado-na conformidade da lei, - | do monta; “porém repugnava o conselho a | Na occasião tri que o vapor tala a barro, | queimado !.. Parece que não volveriamos 
peão» , pia di Eco quando de- esa io ie Sc | mia ip, o pheça Quando -o parecer veio á discussão, nin- | reunião do estabelecimento destinado a fazer | deram-soas salvas doestylo. — ———|aostempos dos autos de fé o em que se quei- 
eras o ad Ra sie! ' ÇA muro rd pa Carr apro que yi- ga user prprqaito uniani- | essas operações, com o banto de emissões e|  Oceupam-se hoje os jornaes da represen- mavam as estatuas; mas tivemos. vers vd 


| (Continua) | | circulação; e muito mais lhe repugnava, por-| tação dirigida a El-Rei pelos academicos de E bp rm o. 


d 424 
e às duas horasda tarde chegam 


nha para hoje. Ec Do” aio cos o po 4 , : ; , tel 
alo | | n | a Eeire 5 fovás; pa] “Depois disto, principiaram a espalhar-se | que mos estatutos “apenas se fallara de notas Coimbra pedindo o perdão de acto. os , rd =p 
e Ce | gue de qupanaa pita aro cre ç não pritairs authorisação para emittir apo-| Não é propriamento is o O que ellos pedem, rá Ea quo rem = 
o alone = | agro! iaqoedO “SNIS + oTNiiND Ch minor] .om si o vencidos não: tinham-ido defender o | lices com vencimento a praso longo, como é| mas é omesnio por outras palavras. . -“|fanteria 5, degundo nos dizem, vindas no 
FARA OBRECHA ao y , "Camara dos snrs, deputados aberotêy que não era por falta de intelligen- j o Pa El ig gy einer ademia foi 


“de uso para levantar capitães, quando se tra-| . O «Jornal do Commereio» faz mui sena. | comboio do Porto. A academia foi em grand 
ta de emprezas-de demorada Ex ébeta: “» | tas considerações sobre o assumpto, reprovan- numero esperar a força , dando-lhe vivas , 
“N'estas circumstancias, não querendo o|doo leviano passo dado pelos academicos: misturados com outros, mais ou monos ades 
tes 64 snrs. deputados. Ee fe rano pu sa disto » | conselho por uma recusa 'simplês, prejudicar | Abundo nas ideias emittidas pelo «Jornal | quados. E! um brinquedo de rapazes... = 
—  Actaapprovada." * Isto disse-se na imprensa; em alguns oir- | a empreza, cuja utilidade reconhece, deliberou | dêCommercio» à esse respeito é sinto vivo | * Diz-se que chega tropa de Lisboa, e “q 
— A corres ondencia tevo o destino conveniente. culos politicos e em cartas particulares. pps | lavrar consulta, na qual vai declarar que ap- desgosto por ver que. a academia desceu da sorão lanceiros a que virá, + reta Pao ra 
o age it am ipa ep Fá U ER gn, e commissão que tinham prova o estabelecimento da proposta institui stia dignic ado solicitando o que ella não lhe 8 A academia reuno 1 Mnaiopntados 
dente, vogaes e mais empregado sdos DEAR SONHO: aEsigna «vencidos (tiveram conhecimento ão, com tanto que'se divida em duas secções permittia que sollicitasso. Wdp-d ' ais ga ás quatro horas. Pretende-se que de pt 
[ho de justiça militar do ostado da Indias + | desses boatos o para, desaggravarem a sua | distinctas, isolando assim e assegurando com Pedir perdão de sciencia, não é proprio de | oppor-se a quehoje á moute se toque para 


Foi admittido c enviado á commissão “de ultra- | honra: ofendida, pediram a publicação do | todas as garantias possiveis e rapidamente | quem no principio do sou hymno tem estes | aulas; assim como quo Amanhã os timidos eus 


“(Sessão em 28 deabrilde 1864) -,... | ciaiem de vontade de que 0 processo prosg- 


 PRESIDENCIADO BNR, CESARIO | | guisse, mas por terem medo e serem covar 


“ymopme da pnrte oMoial do BIABIO DM 
- Asuma hora abriu-se a sessão, estando prosen- | das o nie o 0 rot 


BE LrsmoA n.º Di de 25 de abril 
PR ocaso 


MINISTERIO DO BEIXO 
Cartas regias conferindo a gran-cruz de Chris- 
ton A. J. W. Frêre Orban, ministro da fazenda da 
Belgica,.o a da Conceição no conde de Nicawarker- 
ke, director dos museus imperises de França. 
— Decretos fazendo mercê da medalha de ouro 
para distincção e premio concedido ao merito, phi- 


. + " 


lantropia e generosidade a Eéto officiaas da esqua- 


dra italiana, que no amno passado se achava surta | mar.” | pose rs ss | processo, afim de que o publico aprecio, se os | realisaveis, todos'os titulos ao portador, expressivos Versos. rem paracllas | estria 
tes | Doca af sd |pr de que o publico aprecio, s eis, ao portador, como | expressivos versos. trem paracllas. | | 

ri ga ring Ma pi mento ao fonfeno mandou para” mogno dia | Votos de suas exc,º* foram ou não consciencio- | são as motas, etc. je ao mio tem pó indicado |- 0 ct | Fazemos votos porquo a academianão dá 

anno n'um dos predios da praça de Lai de Cabos ciano de Castro para so publicar no «Di tlos 0s do- | BOB. ni ss, À go Se] A emissão de apolices amortisaveis em prásos as pda " DA; do io O eme ouvidos a instigações, uo muito e podem pre: 

da cidado de Lisboa, e da medalha de prata a dez cumentos relativos ao processo que lhei fói instau- | Eis io facto tal qual m'o contar am pessoas | longos para satisfazer as operações defomento| | Some ig ee do ati step e iudicar; e esperamos o bom senso é da cor- 

preço da mesma esquadra porsemelhantes sor- | rade, desejava sabor quass eram os documentos que | de'todo O credito. Não commento e só lamen- | propriamente dito. Co “ Ranto prog da “| dura do ibuitos dos seus membros, que usarão 
ig E Pri mf ', pos ) DR Zi 1 “E + 


As operações do Del-Credere “devem gor “+ "| de sua força moral obstando a que ella con- 
; ami os | tinue a desvairar, provocando conflictos, que 


tinbam a imprimir-se; se erum só oa nada cara parto toque, acute e - 
garantidas por valores de carteira realisaveis| Felizmente, para os meus bons a! 


do processo, ou.se são tambem os que apresentou 
commissão, é os que mandaram depois'á camara es- 
pontaneamente as authoridades administractivais ; |.. 
rque publicando-se estes devem: também 'ser pu- 
Diicadhomgnaliora Es nt T JAM 4º 
- O sor. Albuquerque e Amaral disse que os 'do- 
cumentos que podem publicar-se são só os que cons-: 


5 chegassem a este ponto, mui. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir concurgo por provas 
publicas para o provimento de uma igreja parochial 
do arcobispado de Evora, por não ter havido con- 
correntes idoncos ao concurso documental a que se 
procedeu. 


to desagradavel para ambas as partes, à | indo conflict 
 Passou-te em, seguida a este incidento, é | em prásos curtos, ou pormetaloimcaixa. [académicos de Coimbra, o perdão de acto não | podem ser de mui lamentaveis consequencias. 
!ordem do dia, e entrou em discussão agenera-) Os preceitos que servirão de nórma para | lhes será concedido. |" Ninguem suppunha que nem o snr. Fer: 
[lidade do projecto do snr. ministro da, mari- | esta consulta, serão: applicaveis nã partecor-| Os periodicos publicam hoje o reportorio rer, nem o snr. Caetano do Seixas cahissem 
nha, para a creação do Banco Colonial. | respondenteao Banco do Minho.  |das recitas quo a companhia dramatica do | to depressa no desagrado da aeademia: o 
- O conselhonião tomoa corta do protesto, | theatro normal-ha-de dar no Porto. primeiro havia sido para ella como O novo 


MINISTERIO DA FAZENDA 


css sd , 


Abriu a discussão o snr. À. Serpa, fal. | 


- Aviso de so terem especias as ordens nccessa- tam do processo. 24 (O) vias e | 
: t . . e. "az Edif ] . . + e pujpd cr - no “ a ” “ q bl A . , oa , Pan pe 7 j na . . É = . y 1 le 
dom E y paga nen é q a, par; dos venci Hi iar ira irado dia/quê b DU lando depois 0 Fer ministt pes RaMAA,, ah que voio junto com os estatutos, porque pro-; E'o mesmo, de qe eu em uma das minhas Mes 48; 0 egito um ig inoffensi- 
MINISTERIO DA MARINHA É ULTRAMAR “continuar; e se não veio.dar 08 mótivos na camara, Ea ifica to, air EP gmvir ar. tanoeiá nen RT GURERIDEAL SU. 10 7 Yeorrespondencias, dei noticia. O oa datada ae deinistr tivo”, 
Portaria mandando distribuir cintos de salva-' foi por um motivo de lealdade com um collegae não. 49 Inqualinçave! » 1! Snr. Mendes cal res-| | As tendencias do conselho são bem conhe | A esto respeito os jornaes da capital de, deixado Ps pd e penta 


ção pelos navios de guerra. por cobardia, como 8 -impronsa tem dito, porque pondeu ao sor. Ferreri, efechou a discussão cidas é altamente louvaveis. Não quer nomo hontem e hoje nada adiantam do que-eu disse para sor quasi que academico. Sentimos os 


" com os seus collegas, os quaes 


disateraao 


estes ACON 


“e na disciplina da tropa, e por isso espera- 
mos que as cousas voltarão ámanhã ao esta- 
“do normal, sem que tenhamos a lamentar 
“«occorrencia alguma , além do sobresalto em 
» que tados estão. Poda 2. ; . Sta | 
Ha quem aggrida a authoridade,j pc 
soda. me parato; mas a ninguon é 
licito prever onde nos levaria este estado do 
“cousas, se ficassemos entregues ao acaso. 


-M 
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BRAGA 28 DE ABRIL — (Do nosso cor- 


respondente) —Cumpro um dever principian- | 


-do esta carta por agradecer á ilustre redac- 
ção do «Commercio» a attenciosa deferencia 
que teve para commigo, enviando-me umá 
carta anony ma que d'aqui lhe foi remettida e 


que me diz respeito. Devo á verdade confessar 
que o tal anonymo, seja quem fôr,se não parece 


de ordinario es- 
gotam todos, os recursos da linguagem a fim 
de se mostrarem.o mais insolentes possivel: ao 
«contrario, O, anonymo, de quo me ostou occu- 
pando, fazendo as suas advortencias, nunca se 
esquece do. quea delicadeza e boa educação or- 
dezem. Porio he responderei como convém, 
esforçando me porque.a minha, resposta seja 
satisfactoria, para o que procurei informar- 
me com pessoa competente  fidedigna. - 
“O facto que aponta do ferimento ou, se as- 
eim o quer, do assassinato foito em Adoufe, 
deu-se no tempo em que cra juiz d esta comar- 


“oa 0 sar. Mello o Castro, cuja escrupulosa re 


- nhaFortuna. 


| tiça. 


ctidão é por todos bem conhecida. Quand: 
esse crime se;deu, logo se procedeu ás investi- 
gações necessarias para descobrir o criminoso, 
porém as testemunhas nada deposeram contr 
“o individuo indigitado como por Rodo 
“crime; ora, havendo falta doprovalinest é 
quenão podia dat-sea condemnação. E! ver- 
horrenda “ter morrido no! 
hospital osferido, -comtudo os peritos declara- 
ramque & morte fôra ocegsionada por motivo 
estranho ao ferimento. Tudo o que deixo dito 
se púde verificar: pelo processo que então se 
instaurou, e que existe no cartorio do snr. Pe- 


Bá qd tres ?m ob 


a “+ mma 


— - N'estes-casos: costuma-se ralhar muito da, 
justiça, inrogando immerecidas censuras à 
-authoridade, sem advertir que toda a culpa é 
“das: testemunhas, as quaes juram falso: com 
facilidade e com uma frequência que espanta, 
+ Consta-me que o digno juiz desta comar- 


ca, reconhecendo as perniciosas gonsequencias. 


que d'ahi resultam,e sabendo a frequencia com 


«que por aqui são-repetidos-esses factos, está. 


resolvido a punir com todo o rigor da lei-a 
testemunha “que forjulgada prejura. 
Quanto ao attentado que ha pouco tempo 
se deu no logar do Areal,sei que 0 digno agen- 
te do ministerio publico n'esta comarca reque- 
reu a competente querella, mas nada mais pos- 
so adiantar a este respeito, por isso que o sum- 
mario, até 4 sua conclusão, é segredo da jts- 
. ss 4 4 o. * Eu | . à Tá 
A À Las a dr Px l Ps, nad , E sacpalano 
so “No hoticiario do «Clamor do Povo», pu- 
blicado hontem, ho seguinte: | 
Ao correspondente do «Commercio do Porton. — 
Dizemos ao correspondente, que este nosso muito 
douto contemporanco tem n'esta cidade, que não nos 
consta queos moradores das margens do rio Este ro: 
prosentassem á nossa ill: camara, para esta os li- 
vrar da sombra dos choupos, quo por accordão dos 
poderes municipaes foram sentenciados-aos golpes de 
machado. | | o sptanim 
- E preciso queo correspondente, que o «Commer- 
cio» tem n'esta cidade, se informe das cousas com 
mais consciencia, para não fallar do levem'um jor- 
nal que por sua sisudez e illustração merece as muis 
respeitosas Considerações, tanto dos seus leitores, co- 
mo de toda a imprensa nacional e estrangeira. | 
Eu agradeço a recomendação que me faz 
o collega, porque n'ella manifesta os seus bons 


jr do acceital-a 
volver intacta, 
ciso que 8. 8.º so informe das cousas com mais 
consciencia, a fim de não contrabir o feio cos 
tume de dar reprehensões injustas. 
- Nem eu, nem o douto contemporaneo do 
" 
noticiarista, tem guipe de pe Ho | Contas que 
osmor : da Fontede». João ro- 
pelo SP uti para que a 
fizesse desapparecer a alameda de choupos que 
está n'a lo io em boa logica, não se póde 
concluir d' raucia a não existencia do 
facto — acho eu, | Ns" Ih ê 1 
+ Affirmo 'ao collega que, embora lhe não' 
conste, a representação existe; via com os 
meus olhos, tive-a em meu poder algumas ho- 
ráse d'ella copici a parte que inseri na minha 
carta € e marquei com virgulas dobradas. 
a 


So isto ainda o não satisfaz, poderei publicar os 
BE aro q 
[ as informa- 


nomes d 

des.s.* nforr 

ções, e saber as cousas com mais consciencia, 
E mis interessante no 


tícia que hoje 
posso dar aos meus leitores de Braga é o ter 


AM t) ” 


sido arrematados pelo engenheiro Munoel Cou- | p 


to Guimarães dous lanços da ostrada quo vai 
d'esta cidade ao Bom Jesus. Foi o preço da 
arrematação 5:2008000 réis. 

“Consta-me que se tracta do fazer as ex- 
propriações que ainda restam, a fim de se con- 


oluir, o mais breve possivel, esta estrada, que | P 


é um verdadeiro, melhoramento para Braga, 
por isso que a belleza e amenidade d'aquelle 
sitio attrahe grande concurrencia de visitan- 
tes, não nó d'esta cidade, como de outros pon- 
tos do paiz, procurando muitas pessoas noar 
saudavel que alli se respira um romedio, ou 
ao menos alivio para seus padecimentos. E 
portanto muito digno de louvor todo o esforço 
que a camara fizer para que brevemente seja 
concluida uma obra de tão manifesta utili - 
dade. | . a RA 
E já que estou fallando de melhoramen- 
tos, não passarei adiante sem primeiro lem- 
brar à camara a necessidade de fazer calçar 


iina Msmipne, foghaue acham 
em deploravel estado, bem como de tomar as 


necessarias providencias por que sejam apro- 
voitadas as aguas nas fontes publicas, já que 
não é possivel, por emquanto, procurar no- 
vas minas e fazer um encanamento novo, 


Bem sei que para estes, assim como para 


outros melhoramentos que estão sendo preci- 


sos, necessita a camara de meios que v seu 
rendimento lhe não dá; mas para obviar a sua 


|---VIANNA DO CASTELLO 27 DE ABRI 


desejos; todavia, não me reconhecendo no | 
| tomo a liberdade de lh'a de- | 
fazendo lho notar que é pre- 


a um e outro terão cauzado feira de S. Marcos,e consta-me que n'estes ul- 


indecentes, provocando aquelle a retribuil-as 


d 


praticar o snr. Mathias 
erecendo à Associação 
do Monte-Pio de 8. José a quantia de 503000 
réis. Foi um acto verdadeiramente philantro: 
pico o que s. 8.º practicou, auxiliando uma ins» 
fituição nascente e de tão util prazer para os 


|operarios d'este concelho. Oxalá que tão nobre 


exemplo seja imitado pelos que podem melho- 
rar a sorte dasclasses pobres. 

"À direcção da associação em testemunho 
de reconhecimento, nomeou socio bemfeitor 
o cavalheiro a queme refiro. a 

“Pelas 3 horas da manhã de hoje falleceu 
na cadeia um individuo, que tendo sido con- 
demnado á pena ultima, procurou pôr termo 
á oxistevcia, abrindo uma veia em cada um 
dos braços. Logo que se teve conhecimento 
“do attentado, prestaram-se ao infeliz todos os 
soccorros que a sciencia aconselha; todavia, 
como'a perda do sangue tinha sido muita, não 


do hontem condemnado pelo crime de assas- 
sinato, crime a que foi impellido, segundo to- 
das as presumpções, pela violenta paixão do 
ciume. A mulher, causa, talvez involuntaria, 


| desta desordenada e cega paixão, foi, segun- 


que teve o reu. ú 
— Tambem hojo foi condemnado á pena ul- 
tima um homem que assassinou sua mulher a 
golpes deenchada. 
— Domingo proximo tem de haver na 
igreja do Collegio, em honra da Senhora, d 
-orre, uma pomposissima festa, foita a expen- 
no PO O 


do me dizem,a peior testemunha de accusação 


e — o 


— (Do nosso correspondente) — O snr. Tho- 
maz da Costa, engenheiro chefe de secçã 
m'esta localidade, trabalha ha dias com'grand 
-metividade e energia nos estudos do traçado da 
estada d'esta cidadoa Ponte do Lima pela 
margem norte. bioma pó] milno | 
-- Concluido que seja o-estudo do traçad 

poresta margem, passará o digno engenheiro 
para a margem sul, afim de quo ambos os'es- 
tudos dos traçados sejam remettidos ao go- 
verno para a escolha definitiva da directriz 
destatão util quão desejada estrada. 
»»vO alvoroço esatisfeção intima que ostes 
trabalhos preleminares tem já causado no ani- 
mo dos habitantes d'esta localidade e povoa-. 
ções marginaes, é facil de-comprehender, em 
vista do subido alcance e incontestaveis van- 
tagens queem breve, de certo, vai este dis- 
tricto auferir, pela realisação da feitura da es- 
trada que ha-de ligar esta capital do distrito 
com os Arcos de Val de Vea, atravessando as- 
sim e pondo em communicação. facil e ccono- 
mica uma graude parte das povoações mais 
ricas e importantes d'este districto. 

Já por vezes tenho aqui fallado da instan- 
te necessidade que aconselhava a construcção 
d'esta estrada, enão me deteroi por isso hoje 
em reproduzir argumentos e razões, que os 
interessados de sobejo conhecem e avaliam, 
eo publico facilmente póde conceber, 

— (O projeéto para a authorisação do me- 
Jhoramento da doka e obras d'este ponto creio, 
segundo informações seguras e fidedignas, que 


se não fará esperar muito témpo, 


“4 


gsolicita- 


suspeitas simpathias dos habi tantes d'esta cida- 
de, o bastante conhecido pela sua ilustração, 
fino tracto e nobres qualidades n'essá cidade 
ema capital, aonde conta um subido numero 
de verdadeiros amigos, não cessa tle revelar 
por todos os modos os mais inequivocos o seu 
decidido empenho e incansavel actividade em 
promover esollicitar o augmento e prosperi- 
dade do seu lar natal. 

Não ha muitos dias ainda. que na camara 
clectiva foi apresentada pelo digno deputado 
por Espozende, o snr. Gomes de Capteo, um 
dos dedicados amigos d'esta localidade, um 
roposta para a authorisação d uma verba de 
4005000 réis, destinada a auxiliar as primei 
ras despezas com a creação duma bibliotheca 
n'esta cidade, para o que ainda ha pouco a jun- 
ta goral d'este districto votou a verba de 2003 
réis, proposta que nasceu das informações e 
edidos do shr. Barboza e Silva, - 

E'sabido tambem que a verba de 40 con- 
tos, que o nobre ministro das obras pablicas 
destinou para“ a estrada de Caminha a Valen- 
“ca, se deve aos assiduos esforços e energicas 
solicitações do mesmo cavalheiro, o sar. Bar- 
boza e Silva. 


» Julgo que de sobejo é já o que deixo dito 


espontaneidade e abnegação o snr. Barboza 
e Silva tem prestado e continua ainda prestan- 
do à sua terra, e que jámais poderão ser es- 
quecidos por todo este districto. 

— Pará o leilão de prendas, que no dia 
28 de setembro, d'este anno, primeiro auni- 
versario natalício do principe real o sor. D, 
Carlos, tem de fazer-se no recinto do hospital 
da Sociedade Portugueza de Beneficencia ins- 


já algumas mimosas prendas das damas d'es- 


fino gosto e delicada execução. . 
“Bem corto estava eu de que não seria em. 


pôde valer-se-lhe á vida. O suicida tinha si- 


“| do que possa TT um dra a corresponder 


a 
9 | nós, o o augmento de rotribuiç 7 | 
S | gados neste serviço, são medidas de tão reco- | tando-se por este modo os gritos que os descui- 


q | adopção. 


fituida no Rio de aneiro, e à benefício do | 
“mesmo pio e humanitario estabelecimento, vi, 


ta terra, que se tornam recommendaveis pelo | Douro tres naufragios em que se conta a per- | corrente foi o seguinte : 


difficuldade poderia pedir authorisação para balde os! 

contrabir um emprestimo, que devia ser pago de pelo nosso illustrô e philantropico patri- 

com os 5 réis de carne, quando estivesse sa- cio, o sor. commendador José Bento Ramos 

tisfeita a divida porque foi creado este tributo. Pereira, appellaria para os sentimentos prova- 
— Continua, no Campo dos Remedios, a damente garidosos das damas viannenses. 


que a comissão nomeada n'esta cida. 


grandecimento e bom nome do scu paiz,e para 

n'elle gp o desenvolvimento d'uma das = ; 

mais sublimes ideas do seculo actual — a bene- ori dd 

ficencia. = | | OTICIARIO , 
Vem, pois;muito proxima a epocha em que. | pegi dad) ME | 

a comissão encarregada de receber n'esta Grande gala. — O 38.º anniversario 

cidade os donativos e offertas tem de dar por | da outorga da Carta Constitucional foi hontem 

concluídos os seus trabalhos, e é de crer que | festejado com as demonstrações officiacs do 

não seja osta terra a quo no humanitario e | costume, 

piedoso leilão menos titulos venha-a-adquirir |" Ao meio dia salvou com 21 tiros a bateria 

para as sentidas bençãose preces dos infeli- | da Serra do Pilar. | | 

zes,a quem o producto d'algumas horas d'ocio, A" noute illuminaram-se os edificios pu- 

empregadas n'um suave e ameno trabalho, vai | blicos e tocaram á porta do quartel general as 


adoçar as lagrimas do infortunio e os rigores | bandas militares, que d'alli seguiram tocando | 


pelas ruas até aos seus respectivos quarteis, 
Houve no theatro do 8. João espectaculo 
| de gala, pola companhia lyrica, ao qual assis- 
7 - [tiram a exc.”* camara e principaes authorida- 
REGOA 28 DIE ABRIL — (Do nosso |des. * pie rea | 
correspondente) — Desta vez nada diremos Antes de começar. o espectaculo, abriu-se 
com relação a assumptos co nmerciaos por não | atribuua real, e a orchestra tocou o bymno da 
terem occorrido cousas dignas de menção; e | Carta (e por signal bem mal tocado). - 
por consequencia limitamos-nos a confirmar aj Segundo o costume, quando a tribuna está 
nossa anterior correspondenícia de 21 do cor- | aberta, os espectadores conservaram-se des- 
rente. cobertos nos intrevallos, porém como alguns 
- N'estanossa carta vem um pequeno erro | poresquecimento e um outro por teima pouco 
typographico, que apesar de poder ser conhe | delicada, punham o chapéu na cabeça, eram 
cido à primeira vista pelos nossos inteligentes | constantes os gritos de péu ! péu ! que é, como 
leitores ainda assim o rectificamos. No periodo | todos sabem, a voz do convenção, usada para 
aonde diz « o que quer dizer fazer do vinho | mandar tirar o chapéu aos que se cobrem 
geropiga à força de agua e assucar, etc, » de- quando os outros estão descobertos. 
veler-so: «o que quer dizer fazer do vinho Houvo um espectador, que apesar do cres- 
geropiga á força de aguardente e assucar. » | cendo d'estas vozes, teimou em affrontar o uso 
Parece, finalmente, que o serviço da tele- | do nosso theatro, e despresar a exigencia da 
grapbia electrica-vai entrar em uma nova | grande muioria do publico, e tão pertinazmen- 
phase com a nomeação do snr. José Victorino | te que foi necessario que a authoridade inter- 
Damazio para o cargo de director geral. À | viesse.. ema e 
elevada intelligencia de sua exc.* e os espe-| Ha 
ciaes conhecimentos que tem da materia, asse- | este c que taes modos, porém a distincção que 
guram-nos que este ramo de serviço publico, assenta em actos públicos d'esta ordem é mais 
| ideração, será organisado de mo- | lamentavel que invejavel. ty e | 
Comtudo, já que muito acertadamente se 
taxa ou pião: aboliram os vivas, nos espectaculos de gala, 
está ainda entre ap seria igualmente acertado, que 
ão aos empre- | depois do hy'mno so encerrasse a tribuna, evi- 


a 


da indigencia. | 
- Nada mais por hoje. 
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nhecida necessidade, que nos convencemos de | dose as teimas produzem, e que dão aos es- 
que o novodirector se não demorará muito em | pectaculos de gala uma feição mais desordeira, 
propol-as ao goveruo, aconselhando-lhe a sua | que a dos espectaculos ordinarios. a | 
dopção.. .., | | " Noticias de Coimbra. — Na carta 
" Estas reformas devem ser seguidas da | do nosso correspondente de Coimbra, que ho- 
ampliação do numero das estações permanen- | je publicamos, acharão os leitores noticias dos 
tos, que por emquanto se acha restringido só- | factos que tiveram lugar n'aquella cidade por 
mente a seis, que são : Lisboa, Porto, Coim-| motivo da portaria quo denegou o perdão de 
bra, Elvas, Valença e Monte-móf-o-novo. A| acto aos estudantes da Universidade, factos 
estas seis foi-lhe concedida provavelmente uma | que ms recem. geral reprovação, . pelos. exces- 
tal prorogativa em razão da sua maxima | sos que os tornaram graves. 
importancia, no quo estamos deaccordo. Mas Com taes actos e por tal motivo, a moci- 
se pela receita mensal das estações é queso | dade academica desaira-so, e abdica o pres- 
conhece a importancia'c o maior ou menor | tigio moral que só a póde tornar considerada. 
movimento das terras, equeninguem duvida, | Ás notiícios de hojo, ás 8 horas, davam 
qualé a razão porque se nãa tem concedido | aquella cidade em socego. mos é: 
igual prorogativa a esta nossa, (ea algumas | “Parece que os estudantos resolveram aban- 
mais), mas especialmente a esta, que desde o donar a Universidade. 
seu principio tem sido sempre no tocante à Hoje o comboio da manhã trouxe muitos 
rendimento a quarta e muitas vezes a terceira que ficaram em Ovar, e que devem chegar 
estação do reino? Oy 4 noute a esta cidade com os Outros que no 
A mesma razão de necessidade que milita | comboio da tarde deviam sahir de Coigabra. 
para as outras serem consideradas taes, milita | Companhia de Credito Social. 
para esta, e assim pede a justiça e a conve-| — Arcommissão promotora da formação da 
niencia publica de todos os povos circumvisi- | Companhia de Credito Social, annuncia aos 
nhos, que esta estação, seja contemplada-no | subscriptores que ainda não ratificaram as 
numero das permanentes. - nt dz 


«< 


vista da importancia d'esta terra, da necossi- | com as 60 


[Es E y > E 


dade de estabelecer um fio dire 


á Regoa o continuação até à Barca d'Alva, Batalhão de caçadores 4. — Par- 
cuja iniciativa lhe pertence, e rebateu com |tem hoje no vapor «Lusitania» vinto o tantas 
vantagem os argumentos que por parto de al- | praças do batalhão de caçadores n.º 1, que 
uns collegas seus se tinham apresentado em | vão preparavo quartel em Setubal. 
contrário. S. exc.* não disse muito, masdisso O batalhão sabirá para aquella villa logo 
a verdade. À opinião do illustre deputado é | que reccba ordem de marcha. 
a nossa. | ab Fallecimento, — Falleceu hontem a 
Queremos. como elle vias ferreas para 0 | exc.m*snr.* D. Maria da Pureza Oliveira e 
Alemtejo, para o Algarve, para o Minho, para | Souza, esposa do snr. Francisco Pedro de Oli- 
toda a parte emfim, porque não somos cgoistas | veira o Souza, professor substituto do escul- 
e porque reconhecemos ser esta a verdadoira | ptura-da Academia de Bellas Artes. , 
riqueza de um paiz, mas do mésmo modo que | = O 


O seu funeral terálugar hoje á noute na 
olle lamentamos que so votem e contractem | igreja da Trindade. 
primeiro e de preferencia a esto outros que)  Eromiuncia.— Manoel José da Silva, 
mais onerosos ficam ao Estado e que menos | que nas proximidades de Villa Nova do Fa- 
vantagens offerecem do futuro. Não affrouxe,| malicão, foi preso pelo snr. Geraldo Vaz, es- 
pois, o snr. Carvalhal nos seus esforços e | erivão da administração do 2.º bairro, por 
continua interessar-se pela approvação do | suspeitas de cumplicidade com o lavrante, 
seu projecto, quo os votos do gratidão dos | que ha tempos foi surprehendido em Fradellos 
habitantes das duas provincias da Beira e/a abrir uma chapa para notas brazileiras de 
Traz-os-Montes, a quem elle promette um | 54000 réis, esteve incommunicavel até quinta 
futuro tão animador e esperançoso, serão eter- | feira ultima. A's 4 horas da tarde d'aquelle 
nos para com s. exc.*. dia, foi inquirido pelo snr. juiz do 1.º distri- 
A camara municipal d'este concelho repre- | to criminal, e acareado com o layrante quo 


para o mais persuasivo e eloquento testemuf sentou no dia 21 do corrente'aos poderes pu- | se achava preso. Em resultado d'esta inqui- 
nho dos altos serviços, que com a mais leal | blicos pedindo a continuação da estrada mar- | rição e acareação; foi. pronunciado, e deu en- 


ginal até 4 Pesqueira, a construeção da pon- | trada na cadea da Relação. Manoel José da 
tesobro o Douro, de que nes occupamos na | Silva erá o dono da casa em que.o; layrante 
nossa: antepenultima correspondencia, é a|foi preso em flagrante: | 
“approvação do projecto do caminho de ferro Annuario poríuguez. — Recebe- 
do Porto aqui, qué, como ella diz, é o meio | mos um exemplar do «Annuario Portuguez, 
mais, poderoso para à regeneração da provin- | Scientifico, Litterario e Artistico», relativo ao 
cia em geral e do paiz do Douro em parti | anno de 1863, que nos foi offerecido polo seu 
cular. Apoiamos a ideia, porque ella de*si| author, o snr. João José de Souza "Telles, a 
revela o muito que -a camara se. interessa | quem agradecemos a oferta. | ad 
pelo bem-estar de 'seus administrados, a quem Hospital de Sauto Antonio. — 
este apetecido melhoramento tanto aproveita. |O movimento do hospital da Misericordia e 

Ha cerca de cinco dias deram-se no rio | enfermaria da cadeia, desde 20 até 21 do 


da de immensas fazendas e se lamenta a mor- Existiam no dia 20 nas enfermarias do 
te de dous marinheiros !! hospital 465 doentes — entraram desdo 21 até 
Com estes sobe já este anno o numero | 27 inclusivê 96 doentes — sabiram no mesmo 


. Carvalhal, quan- 
e s perigos da 12 doent« 


quem intenda que se distingue por |. 


| como o respectivo decreto de 


Imil acções. o 


DO nm - eme. e a cdi e, 

inclusivê 6 DRE fomindo, Almdoidado à quantia de 2:000800! ut 

; deduzida da metade do imposto para a: º0'as 

|| -Cre da. — Honte [ da-Bolsa, que pelo decreto de 23 de dezembro 

ás 9 horase tres quartos da noute, foi encon-| de 1852 tinha sido applicado para as despe- 
- EAST To cd 2) Seje 51 zas do salva-vidas, di 

ja das freiras benedictinas, uma creança ro- Donativo para os asylos | oa 


cem-nascida abandonada. 
Foi pela patrulha levada 


Theatro Iyrico.—Hontem foi á sce- 


rica, a opera de Verdi «O corsario», « 

Esta opera cantada pela primeira vez no 
outomno de 1848, em Trieste, não foi bem 
recebida pelo publico, e em nenhum dos ou- 
tros theatros em que-posteriormente foi can- 
tada, teve'o acolhimento que mereceram ou- 
tras persa do mesmo author, [ais UR 

» «O corsario» é classificado no numero das 
oporas socundarias do Verdi, pois com quanto 
não seja das menosregulares nas formas, 
falta lho a novidade de pensamentos e de 
combinações harmonicas; que distinguem as 
principaes composições de Verdi. . 

A romanza de Medora e cavatina de Con- 
rado (tenor) no 1.º acto;'e a cavatina de Gul- 
para (soprano) no 2.º acto, são peças de effei- 
to, mas triviaes nas fórmas e na composição. 

Às principaes peças de toda a opera são 
os duetos de baritono e soprano, tenor e so- 
prano, no terceiro acto. O segundo, princi- 
palmente, é bastante dramatico. | 

Fez a sua-estreia n'estaopera a dama Ga- 
rulli, cantando a parte de Gulnara. 

Esta cantora tom uma voz de soprano 
justo, fresca, de agradavel timbre, vibrante, 
volumosa e extensa, e com quanto deixe algu- 
ma cousa a desejar na execução artistica, 
miga bastante agilidade de garganta e can- 
ta com sentimento c.expressão. Teve por iss 
uma estreia feliz, sendo: victoriada-.com ap- 
plausos e uma chamada na sua cavatina, ap- 
Plaudida nos dous ductos do terceiro acto, o 
chamada no fim da opera ao proscenio, con- 
juntamente com o tenor D'Antoni (o Corsario) 
e dama Fabrini (Medora). ss 


, 


24 


e não desagradou. ps Votem : 
“A parte de Medora, originariamente es- 
cripta para um soprano, e não para um con- 
tralto, teve por isso do sofirer transportações, 
comtudo em relação ao pessoal que actual- 
mente tem a companhia, à. opera ganhou al- 
guma cousa, sendo esta a parte cantada pela 
dama Fabrini.. rt À ba sr za 
" Julgamos tambem que a representação 
poderia "valer mais se o vestuario, no geral, 
fosse menos pobre, | 
' Tambem nos parece que a não poder-se 
fazer sem a asphixiante fumaça que hontem 
produziu o simulacro de incondio no segundo 
acto,. mais valia supprimil-o, com o que e 
pouparia incommodo ao publico e 
res. a E P gt 
“«O corsario» repete-se ámanhã em bene- 
ficio do tenor D'Antoni, quo canta n'esta ope- 
ra a parte do protagonista, na qual. mereceu 
e teve applausos. 
Hontem começou “o espectaculo mais de 
uma hora depois da annunciada (!) Quando o 
publico deu mostras ruidosas de impaciencia 
pelo retardamento, appareceu no proscenio o 
contra-regra, e declarou n'uma concisa allo- 


—a — 


os canto- 


ma es x eo q quai efe É 
cução ao publico que alguns musicos da or- |. 


chestra pertenciam ás bandas militares, que 
por ser dia de gala, tocaram ao reculher, e 
que era da falta d'estes muzicos que provi- 
nha a demora. | 
Efectivamente só depois que os ditos mu- 
sicos chegaram-açodados, é queo-espectaculo 
começou. Eram quasi 10. horas. 
Porque“seria que não se tendo dado nunca 
este facto em dias de gala, se deu hontem ? 
Estamos certos que a dispensa d'estes mu- 
sicos não seria recusada, se fosse sollicitada 
aos respectivos commandantes. À falta foi por- 
tanto de quem devendo-a pedir a não pedio. 
' Meninos forentlnos. — A compa- 


nhia dos-meninos; florentinos, que se compõe 


de 29) jovens artistas, embarcou hontem 


para bordo da barca «Lima 1.º», que hoje | 


devia sahir a barra com destino ao Rio de 
Janeiro. pes n decir usa 

Nova Companhia Utilidade Pa- 
blica. — Por decreto de21 do corrente foi 
approvada a reforma dos estatutos da Nova 
Companhia Utilidade Publica. O «Diario» de 
quinta-feira publica os novos estatutos bem 

mpanhia será 


approvação. 
será do 
deréis, represontados por cem 


, aÃ CRT O ea 
O capital social d'esta co 


10:000 contos 


1 


À primeira emiiásao Já effectuada, na cifra. 


de 1:500 contos será desde já elevada a 2:000 
contos; o o restante até á cifra dos 10:000 con- 


| tos será realisado por novas emissões pelo mo- 


do que a assemblea geral determinar quando 


[reconheça a possibilidade do emprego d'esse 


capital ou a sua conveniencia para garantia 
das operações cffectuadas, 
" As operações da companhia são considera- 


velmente alargadas e entre ellas contam-se as | 


de credito agricola; , 

A companhia poderá emittir notas de 
55000, 105000; 204000, 508000" e 1005000 
réis, mas à totalidade da emissão não poderá 
nunca exceder a metade do fundo social reali- 


sado, que fica sendo destinado às operações de | 


credito agricola, 

Academia Polytechnica. — Na 
sessãode 25 do corrente da camara dos snrs. 
deputados apresentou o sur, Faria Guimarães 
um projecto de lei assignado pelo snr. Ansel- 
mo Bramcaamp e mais 28 snrs. deputados 
para a creação de varias cadeiras na Acade- 
mia Polytechnica do Porto, de modo que os 
alumnos que se habilitarem com as disciplinas 
ensinadas na academia possam matricular-se 
nos diferentes cursos das escholas de applica- 
ção do exercito e marinha. 

Por este projecto são 
mia Polytechnica as seguintes cadeiras : | 

1.º Mechanica e suas principaes applica- 
ções ás machinas; | RES EA 

2.º Geologia, mineralogia e principios de 
metallurgia; | 

3.º Chimica organica e analyse chimica. 

E' tambem restabelecida a 6.º cadeira, 
creada por decreto de 1ô de janeiro de 1897, 
a qual será lida em curso biennal e compre- 
henderá construcções. publicas, machinas a 
vapor, caminhos de ferro g obras hydraulicas. 

O projecto tambem vota a verba de réis 
3:0005000 para conservoção e aperfeiçoa- 
mento dos estabelecimentos dependentes da 
academia. o. 

Será para desejar que quanto antes seja 
esto projecto convertido emtei, 

Asylo Portuense de Mendicida- 
de.—O snr. duque de Loulé apresentou na 


lha levada para o Car- 
- mo, é hoje enviada pela authoridade compe- 
tente para a Roda dos Expostos. 8 
na no theatro de S. João pela companhia ly- 


4 6 7 mi a, a e Ee gp? 
nosso theatro) a primeira nova da temporada. 


ridade. — Q «Diario» de segunda -fe:'* Pu- 
blica a soguinto portaria , onde sé risistra 
mais um acto phylantropigo dos nosso! 
patriotas no Brazil: o, 
- « Havendo sido entregue n'este igisterio 
os cidadãos Constantino de Mello Po" %» 
José Gonçalves Franco e José Joaqu:", dº 
Azevedo Almeida, a quantia do 1; 1885540 
réis,metal equivalente a 2:2935500 réis! 29% 
da brazileira, producto da subscripção Pr 
movida no Maranhão pelos, portugues” alli 
domiciliados Antonio Joaquim de Lim; 
quim Alves da Silva, José Manoel viphaos , 
João Ferreira Balthar, Joaquim José 1)?2H- 
gues Lima e Agostinho Coslho Prago:”: 0º 
quaes, nomeados pelo consul do Portugal na 
referida cidâde, se constituiram em commis- 
são para levar a effeito o pensamento humani- 
tario do festejarem o ultimo anniyersario na- 


talicio de Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. Luiz I, e o feliz nascimento de Sua Al. 
teza o Principe Real, oferecendo a sobredita 
quantia para ser distribuida pelos asylos de 
caridade em Portugal que mais a merecesge: 
manda Sua Magestade El-Rei pelo ministerio 
dos dRgodios do reino, declarar ao menciona- 
do consul, para que o faça constar á mesma 
commissão, que-viu-com muito prazer este 
testemunho de consideração , que os portu- 
-guezes residentes na dita cidade acabam de 
lhe tributar, e ao principe Real o Senhor D. 
Carlos; traduzindo d'este modo, em obras de 
beneficencia, os sentimentos de respeito que 
professam: pelos mesmos augustos senhores. 
Sua Magestade manda, oútrosim, declarar 
| duo opportunamento se dará á subscripção do 
que-se tracta o destino conforme os desejos 
manifestados pela-sobredita commissão. 
“Paço da Ajuda, em 21 de abril de 1364, 
—muque de Lonlóa a 
Um dilettanti generoso. — Li-se 


+ |na «Chronica de Pariz» de 18-de abril: 
A execução da opera, foino todo sofirivel, 


-«Hontem, na representação do theatro 


Eos! a det, “pis 1 E €Sc<1 ma 
italiano notava-se, que no camarote da boca, 


ia ó magnificos bouquets, mas tam- 
em br trasjoias do-melhor gos- 
to. Esta ovação Dto Pois e que Mlo 


Patti acolheu.o mais graciosamente possível 
produziu umh certa sensação na la e na 
scena. » o MASENEIDRA qm O 
Fudo póde ser. — A aProsses de 
publica a saguigtamoticia do Roma: 
«O abbade Luciano Bonaparte está ha 
muitos annos em Roma, 0 gosa da reputação 
de homem muito sabio. Até aqui o Papa não 
lhe tinha mostrado grande favor ; porém ago- 
ra decidiu-se a realisaro desejo do gabinete 
das Tuilherias, c no proximo consistorio, O 
principe Luciano será nomeado cardeal. 


|. . D'estemodo, póde muito bem dar-se o ca- 


zo, do ser eleito Papa um Bonaparte; pois 
que, se por morto de Pio IX, o conclave se 
reune à sombra. da protecção das bayonetas 
francezas, O principe Luciario tem muitas pro- 
babilidados de ser eleito. | 
“Pio IX, póde assim esperar sem inquieta- 
'ção o fim dos seus dias. Se um Bonaparte su- 
bir ao throno pontificio, o pontificado e o 
poder temporal sorão salvaguardados. 
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Noticiario religioso 
DOMINGO 1 DE MAIO 
JgaL carsLLa DE Nossa Sesmnora DA Lapa. —F'es- 


|tividade à mesma Senhora, sendo orador o rer. As- 


senção: musica à da capella do nr. Canedo; e de tar- 
de cantar-se-ha o «Te-Deums. 
« Boa Viageu.—Communhão aos entrevados da 
freguesia, A 
“o TERÇA-FEIRA 5 

S. João Novo. — Festevidade ao Senhor dos Pas- 
sos, orador o rev.... musica da capella do gnr. Sil- 
vestro, que executará uma das melhores missas, 
eviotiyi au) QUINTA-FEIRA 5. 

Asas DE Santa Carranina—Festa da Hora, 
orador o rev. João Ferreira Brandão, musica a da ca- 
pella do snr. Silvestre. 

| Carguta pa Asupa (ao pé do estaleiro do Siri 
—Festividade ao Senhor e Senhora da Ajuda, sendo 
oradores, de manhã o rev. Sá, e de tarde o rov. Bar- 
Ao mna F. Gonçalves; musica a da enpolla do anr. 
Silvestro, havendo na vespera fogo do artifício, emo 
dia arraial e musica na praia. 

Cargrta pe S. Peoro (em Campanhã). — Festa da 
Hora, musica a da capella do snr. Silvestro. 

- CareLLA DE Nossa Sennona DA Hona (om Ramal- 
do). — Festividade à mesma Senhora hayendo grande 
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arraial no Carvalhido. 
"Movimento das cadeias da Relação 
eso o ce MO dim 29 
- — ENTRARAM 
"Manoel Eiras, arguido do furto. Está á 
disposição do juizo do 2.º districto criminal. 
- Antonio Ferreira (o Vidrado!, José Ma- 
noel Villela. Vieram de fóra para irem para 
Africa. 
N'este dia não sabiu preso algum. 
um mes e E a e 


CONHUNICADOS. 


... 


Estrada de Agueda a Tondella 
dás vo | — Sur, redactor. 

'* Tendo ouvido varins opiniões do muitas pessoas 
sobre a directriz da estrada do Aguada a Tondella, 
vamos dizer a V. duas palavras a este respeito. Só 
remos imparciaes. Se a estrada de Agueda a Tun- 
delta tivesse do seguir pela Serra da Marruge, como 
pretendia inculcar o snr. José Antonio Vieira, em 
um communicado que publicou no n.º 958 do «Viria- 
to», teria de seguir uma legua obliqua de Agueda 
para o Valle do Trigo a sudueste, e d'aqui para essa 
tão desamparada como escabrusa Serra da Marru- 
ge, de 15 a 16 kilomotros de extensão, tendo de rom- 
per-se grandes e immensas rochas o atorrar-so pro- 
fundos declives até á dita Marruge; n'este ponto só 


p : | ha dous fogos, e a sua descida d'ahi para o Barrei- 
creadas na Acado- 


ro ou Castellões, teria de serpear toda essa serra, 6 
consumiria bons contos do réis, e de nenhuma utili- 
dade, a não ser para embelezar ossas duas freguo- 
zias, porque pelo sul vem a estrada de Mortagua a 
| Tondella, e ficariam distando uma da eutra apenas 
| 4 kilometros, pouco mais ou menos, c de pouco fica- 
| ria utilisando a de Mortagua a Tondella; ao contrá- 
rio que, seguindo a estrada de Agueda a Tondella 
pela Castanheira, Serra da Folhada, S. João do Mon- 
te à Portella do Guardão, é sem duvida linha recta e 
muito mais curta, e muito menos dispendiosa e cea- 
tral, tanto para a estrada do Mortagua a Tondella, 
que ficam distando quatro. leguas o meia, como 
para a de Pessegueiro a Vouzella, que ficam distan- 
do cinco leguas. pod 

-- Por esta citrada central aproveitam as povoa- 
ções de Bolfiar, Castanheira, Maçadas, os dous Aval. 
lais, a freguezia do Aguadão, dezenove povoações 
da freguezia de S. João do Monte, a froguezia de Es< 
pirito Santo d'Arcen, a freguezia do Alcofra, o a 
freguezia do Vursiellas. 

“E' bem sabido que da freguezia de 5. João do 
Monto se exporta todo o anno milho, centeio, feijão 
o batata para Ague'n e povonções da beira-mar, O 
estes mesmos generos so tiram das freguezias de 


dos sinistros a uns 16 ou 17, sinistros quese periodo 149 — falleceram 7 — ficam existin- | sessão de 25 do corrente da camara dos snrs. , Espirito Santo d'Arcn, Alcofra e Varsiellas, tam- 


deram com o sacrificio de muitas fazendas e do 405. | 
algumas vidas. . Nas onfermarias da cadeia no dia 20 exis- 
Eis-aqui uma rasão mais a accrescentar ás tiam 14 doentes — entraram desdo 21 até 27 


“deputados uma proposta de lei para que a 
commissão do salva-vidas d'esta cidade entre- 
gue annualmento ao Ásylo de Portuense de 


bem para a Bairrada. Agueda attesta osta verdade, 
Estas freguezias de S. JoÃo do Monte e as que ficam 
ao norte do Caramullo, são ferteis na creação de 
gados do todos os generos ; ninguem poderá duvidar 


“que ba aqui lavradores que tem 4, 5,6,7 e Sjuntas 


1 5 N 


de gado, quo alimentam e jet na sua cultura. 

Quem fertiliza as feiras do Campo e Butulho de 
dos, senão as 
"lhe ficam ao norte? 


D'onde é que sahe para estes mercados o pre- | 


gunto, banha e feijão, 
guczias ? dsud ja 
Da Portella do Guardão deve esta estrada so- 

uir para o centro do Valle do Buteiros, que fica en- 
tro S. Thiago e Feira do Campo,e d'aqui para, Vizeu, 
ficando assim o Valle do Buteiros, cortado pelo seu 
centro, com tantas freguezias para o nascente como 
para o poente, tendo d'este modo a via de “communi- 
cação com as freguezins do Norte do Caramullo e 
com Agueda pela directriz a mais vantajosa. A des- 
vida da Portella do GuardÃo não assusta os peritos 
na materia ; com uma pequena volta nas alturas do 


senão d'estas referidas fre- 


Miradouro desce a S. Thiago ou Feira do Campo; não |. 


hã tocas a romper, é salão e terra. 
Porto lucram mais de ametade nos trasportes de suns 
mercadorias para Vizeu ; é por esta estrada antiga, 
ue se transporta para a Beira-mar e para aqui gran- 
e porção de vinho em'cargas; é muito frequentada 
de cavalleiros; é por onde vem o peixe de Parede- 
lhas para as feiras do Campo, Butulho e Babugosa, 
E' finalmento à que torna com sete logons de distan- 
cia a communicar a capital do districto, Vizeu com 
-Agueda e Beira-mar, Esta estrada é de reconhecida 
utilidade publica, pela directriz mencionada. Os po- 
vos estão desanimados ; só se tracta de lhes exigir 
“ contribuições, e nada de melhoramento. Alguem nos 
-ha-de fazer justiça. À | : 
Digne-se, snr. redactor, publicar no seu lido o 
acreditado jornal estas mal engendradas linhas, sem 
redação alguma, mas satisfaço-me com que cllas ma- 
nifestem q meu pensamente, e esclareçam a verdade 
ácerca da melhor via d'esta estrada. Sou | 
| . é C., 
vodu HS, 


e. . 


(1620) 
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Admiradores e sectarios do progresso, que tem 
servido de divisa no seculo XIX, temos sido constan- 
temento um fervido apostolo das grandes invenções 
que se teem inaugurado no nosso paiz, razão'por que 
não só no passado anno, mas no presente fomos dos 

primeiros a percorrer com 
d'esta cidade se poz em 
tarreja, ultimamente até Coimbra. . 

N'esta ultima cidade, berço da. 
sciencia, percorremos com avidez tude o que ha de 
notavel, não só na cidade como na Universidade, ser- 
vindo-nos de cicerone o ill.me gor. José Albino da Con- 


alegria a linha ferrea,que 


ceição Alves, muito conhecido alli como admiliistra- | 


dor da casa das obras. . inn) 
Ss não receiassemos offender o seu melindre, es- 
tampariamos aqui algumas palavras de 


| reconheci. 
mento pelas suas delicadas maneiras e attenções;que 


houve para comnosco, e para com os nossos amigos € | 


companheiros, mas creia v. que o que não exprime a 
palavra, fica como que archivado no nosso coração, 
que jâmais olvidará tanto cavalheirismo. 
e... 
(150) 
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Pára gua é 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25 
do Havre e de Bruxellas de 23. 


. aa dm es 


: 
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Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 25. — Apesar da consternação pro- 
duzida em todos os animos pelos ultimos acon- 
tecimentos de que Duppel foi theatro, o povo 
c o governo dinamarquez continuam a mos: 

“trar-se muito animosos e inteiramente con- 
trarios a toda a idea de armistício. | 

O gabinete de Copenhague tem tudo dis- 
posto para continuar a lucta e defender se por 
meio da sua esquadra, não podendo fazel-o 
com vantagem no continente, aonde as tropas 
alliadas, pelo séu numero, vencerão necessa- 
riamenteo pequeno exercito dinamarquez. 


Os despachos do theatro da guerra guar-| G 
“dam o mais absoluto silencio ácerca do actual | 


ostado das coisas na ilha d'Alsen. | 
LONDRES 25. — Rebentaram sérias de- 
sordens em consequencia da partida do Ga- 
ribaldi. A actitude da classe operaria mani- 
festa-se muito ameaçadora. 
BUCHAREST 25. — O principe Couza 
- propõe-se, com o accordo do seu governo, en 
viar delegados especiaes a Pariz e Londres 
para inteirar os dous gabinetes da verdadeira 
situação das questões pendentes e pedir o 
apoio das potencias occidentaes contra as 
- ameaças e os preparativos da invasão do go- 
verno ottomano. 


AMSTERDAM 25. — O novo emprestimo 


“ contractado pelo governo da Russia foi inteira-| 


mente subscripto. O total do emprestimo foi 
de 150 milhões de francos, e a sua emissão 
fez-sea 86 comojurode Dp.c. 
HAMBURGO 25. — Os prussiannos, do- 
pois do ter occupado [orsens, dirigiram-se 
para o norte da Jutlandia; o general em chefe 
deu ordem de atacar a importante cidade de 
Wiborg. Ds 2] 
PARIZ 26.— As desordens que rebenta- 
ram em Tunis tomam um caracter assustador. 
O almirante francez Herbinghem sabiu 
hontem: de Toulon com uma esquadrilha com- 
posta de tres naus e uma corveta. ko 
BERLIN 25. —Cartas de 8. Petersburg 


aflirmam que se a conferencia se transformasse 
em congresso iga a Londres o principe Gor- 


“tschakoff. 


HAMBURGO 25. —Escrevem ao «Nou- 
velliste» com data de 23, de Copenhague, que 


é imminente a evacuação da ilha d'Alsen, 


pelos dinamarquezes. Se os navios couraça- 
dos não podessem protegel-a, a maior parte 
das tropas iriam reforçar o exercito do Nor- 
to da Jutlandia, que será elevado a trinta mil 


homens d'infanteria e muita cavallaria, com 
cuja força so tractará de repellir da Jutlandia 
o inimigo. coadidos 

PARIS 25. —0s jornaes asseguram que o 
bey de Tnouis foi deposto. 

BUCHAREST 24. — O governo moldo- 
volaco pediu um credito de 8 milhões de fran- 


cos para fornecer um acampamento nas mars 


gens do Sereth e proteger os principados con- 
tra qualquer aggressão. 

PARIZ 26. —O «Moniteur» annuncia que 
hontem 25-se reuniu a conferencia, achando- 
se presentes todos os representantes das po- 
tencias convidadas, 


: 
) 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rondimento da alfandega do Porto ' 


do la 28 do abril ais o Alo é É “.«... 0:8 DT; 
TA o UND ro ado ais E» Richa 
meira < oriy 284:8558251 


Despachos de exporta; 
bril 29 ntão 


ri . 
RIO DE JANEIRO— Na barca S. À 
J. da Costa, 1 barril com presuntos, are 
salpicões, 1 caixão com fructa, 12 cestos e 1 ancoreta 
com azeitonas ; José Francisco, 1 cunhete com fecha- 
duras, 6 ditos com palitos, 24 ditos com alhos e 1 far- 
do com peneiras; À F, Meneres, 63,6 litros de vinho. 
- PARA'-Na barca União, J.J. R. de Lima, 2 
ali - Cega cavaquinhos ; José Cobas, 2 latas com 
LONDRES — No patacho Soverei » 
8013 É litros de ai ai sei f 
“EUTH — Na escuna Orion, C. N. ' 
2135,96 litros de vinho ; Crot & Eta ni 
dito 6. Garrard, 3205,44 ditos de dito. 
r E TOCKOLMO E GOTEMBURGO—Na barca. 
«ousa, Butler Nophew & C.:, 1335,6 litros de vinha, 


povoações do Caramallo e as-que 'J. Grahaw & CG, 


por esta estrada que os comerciantes do |. 


exploração, primeiro até Es- | 


ilustração e.de | 


mingues, 2671,2 litros de vinho. 
TERRA 
4 litros devinho. 


| ctg 8 D 


"Completa descarga 
— Abril 29 | 


SETUBAL — Hiate Luz do Dia. 
IDEM —Hinte Feliz Pensamento. 
 IDEM-—Hiate Crua 1º | 
— TERRA A e James Stwart, 
E E ra ng. Alexandra. 


LISBOA —Hiate Beijinho. | 


as a - 
ada. dra 24 Los , É « 
Generos despachados pola mesa da ã 
- o o Lá R 3 - > 


entiva 
, o Abril 29 8 
Bacalhau —12 volumes, 
Garrafas—50 gigos. 
Aguardente—l barril. 
Couro em obra—1 caixa. 
Pianos—5 


Vinho—4 caixas. 
Movimiónto dos vinhos c aguna- 
ardentes 
Abril 29 
a Litros 


DESPACHADO PABA DEPOSITO 
Aguardente..... 


[34 eres ececosae 8062,00 

Viuidts sd ANDES OCS dis SEU dYS 813325,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro .......csescsees 400,68 

Dito verde. area an... ... 7552,08 

“BM VÍLLA NOVA 

Vinho er. ... 12821,76 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho....seseus 


“een. ... 48326,00 


Mercados nacionaes 


PORTO 30 DB ADRIL 


Far nha de milho .....cccreseas 35660 
“Trigo serodio (falta)... ...s...... 15000 a 151007, 
» barbella » .... suivaas . B970 a 4990 

» ribeiro . »/ cocboresacems 15100 a 18150). 
» da Maia (falta) ..........» 15050 n 15080 
“ vareiro » ebovce sacos 15000 à 15050 
Feijão branto....cececcurestess 8740 
-» -vermelho,....cocccssovos 8800 
»” rajado. ...v. ...... seus. 8720 
» frade... ..cvvo ...... ... 8660 
E MNNSANO E aos cap sob v sos 000 S7B0 
Milho da terra. .......... Bea 5600 a 5620 
q das ilhas. cana... .. .. 8570 a o 

» est a A 

EE DE een... 8540 
Cevada.......c.s  vest as agases PDUUU E PULO 
(arroóba)....ccecsescecero 3400 a 8440 


Batatas 
Azeite. ...vveso cececomc cosa ser 58500 a 55600 


Gl É + 


Rã GA + RE > o ao: É. qb ya «£ 
“Praça de Lisboa 23 deabril 
ia . .s. 4 v . l a 


a 


“205:9365450 
Idemno dia27....cevrrerrerros o  8:2038307 


214:1398757 


Cotações oflcines 
Inscripçõesd'assentamento, juro 


-pagoaté Side dezembrode 1863 50 1), a 501), 
Cu ' ng idom....cseceeeerers 50 14 a 50 DA 
Titulos de 5 acções do banco de |. | 

Portugal 48 .. . . .. ... ... « ... 5305 a 5323000 
Titulos de divida publica (an- 

tigos] ...... aa sos eva voo cap 
Titulosde divida publica jasucs) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)..... Apoca da ey: 
Papelmoeda ................ 22 a 24 


Cambios 
30 d/v.. 
Londres. .... 60 d/v 
90 dyv.. 
Pariz eu... 100 d/d.. 581 
Hamburgo... 3m/d.. 473, 
Amsterdam . . | Jm/d.. 42 1/; 
CNOVa...... m/d.. 526 
Napoles.... 3m/d.. 525 
Mudrid ..... Bd/v.. 937 
Cadiz....... 8Bd/v.. 925 
Gibraltar ... 8 d/v — 
8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 27 do abrit—3 por cento 
consolidado 51,903 dito difterido 47,65. 

Bolsa de Pariz, em 27 do abril — 3 por cento 
francez 66,95—4 !/, dito 93,50. 

Bolsa de Londres, em 27 de abril —Consolidados 
91 5)s A 91 3/4. 


aa 


Liverpoot 23 de abril 


NUMERARIO—A continuada procura d'espe- 
cie, e'as ultimas estatisticas do Banco d'Inglaterra 
mostrando uma reducção de cerca de lb. 1,000,000 
em caixa, rosultouí em o Banco no dia 16 do corrente 
elevar a taxa do desconto de 6 a 7 por cento, c dia- 
rlamente espera-se uma nova elevação. À 
ALGODÃO — Astransneções para consumo des- 
“de a nossa ultima tecm sido avultadas com uma gu- 
bidado 3/4 d na 1d. por Ib. no do Brazile 1 14d. 
no do Egyptofe csta subida mantem-se. As entradas 
de Surates são mul grandes e como são abundante- 
mente oferecidas no mercado não podemos cotar 
melhora em preços, e da China as chegadas tam- 
“bem, são grandes porém como esta classe de algodão 
tem sido procurado obteve uma subida de 1/2 d. por 
lb. Algodão de fibra longa é bustante procurado à 
preços vantajosos. | | 

—— ASSUCAR-—A excitação que existia no merca- 
do d'este artigo causada pela reducção nos direitos 
e de que fallamos em nossa ultima, calmon, é os pre- 
ços baixarão 1j por quintal. Os especuladores tem 
operado avultadamente c ainda maiores seriam suas 
transacções, se os possuidores não estivessem dispos- 
tos a manterfs preços. As existencias do do Brazil 
na alfandega em Liverpool são 3:000 toneladas me- 
nos que n'este periodo de 1863 As vendas esta quin- 
tona são, 13:950 saccos, e 60 caixas; e J6:400 sac- 
cos, e 100 caixas em viagem. | 


a lb. 58 e 59. 
CEBOLA e Eieço subindo. 


ços subiram um pouco, ' 

"LARANJAS — Encontram prompta venda, e 
realisam preços vantajosos. | 

o —— é 

as “* egiindooCAMBIOS pi mendia: & 
Lisboa. ceremsentuecareta MO dad. 5174 58 
PURO ce co iiciad cri corvaca —s OL, 8 02/, 
“CC AUNDOS ESTRANGEIROS 
Portuguezes, 1853, 1856, 1857, BA a 
- 1859, 1860, 1862, 1863.,.. 3p.c. 485/,a 487/ 


Portuguezes Scrip (Cautellas 
“MEJTAES PRECIONOS | 
Ouro em batrh.siit........ Por onça 17/91 
» portuguezem moeda .,, » T7/5 
» do Brazil......... str bes o” am ti/8 
Onças hespanholas...... «0.» 16/6 a 77/0 
»  QMEFICANAS....cecrse 1 14/8 a 74/9 


11 


Prata em barra..... EI 6/1 1/4 
vd) de Pihto Leite & frmãos). 


j (Ext. da cire. 
“PARTE MARITIMA 
Porto 29 deabril 
- ENTRADAS | aah 
— NEW-CASTLE 14 Dios hataoho ing. Ann,cap. 
Dufield, carvão a M. P. Penna &C* 


; | BAHIDAS 
po FIGUEIRA —Hiato Principio, mestre Simões, 
astro. É sendo da eb suber 
IDEM — Hiato Protector, mestre Silva, dito. 
PERNAMBUCO —Barca Laura, emp. Dias, va. 
rios generos. upav is | 
Idem 30 
ÁS 11 HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

 Umabarca. + 

Vento N. (fresco) co mar bom. 


Até esta hora entraram : vapor ing. Pioneer o 


C.”, 534,24 ditos de | o patacho prus. Mercur, (a reboque); e eabirgm : bar- 


ca Lima 1.º, (a reboque), brigue Benjamin Boyd, hia- 


tes Conceição e Feliz Pensamento e os cabiques 'Bom- 


fim e Almas e Novo Activo. 


* 


— No brigue. James Stwart, GP “254 


AZEITE DOCE-—O de Lisbon é mui procurado | 


—Jontinua com bastante procura, € os pre- 


4 


portos do reino 


Setubal 26 de abril: 
— ENTRADAS 
LISBOA —Canoa Vencedora. 
Não sabiu embarcação alguma. 


“Figueira 25 de abril 
Não entrou embarcação alguma, 
. *SAHIDAS | 

ALSUND-—-Patacho norueg. Enigheton, mestre 
Oesvig, sal. 
ILHA DE S. MIGUEL —Hiate Maria, mestre 
Braz, sal e varios generos. 

PORTO —Hiate Lourelro 1.º, mestre Lopes, pe- 


ra. 
— V.R. DE SANTO ANTONIO — Cahiquo Se- 
nhor Jesus e Almas, mestre Cruz, madeira. 

OLHAO—Cabique Ernesto, mestre Viegas, ma- 
deira e sal. 

PENICHE—Cabique Bom Jesus e Almas, mes- 
tre Joaquim, sal. 

Idem 2Z6 
ENTRADAS 

BILBAU—-Cuter norueg. Varen, mestre In- 
gfendsen, Instro, 

VILLA DO CONDE — Hiate Novo Baptista, 
mestre Baptista, sardinha e lastro. 

Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 3% 
Não entrou embarcação alguma. 
BÁHIDAS 
to LISBOA— Bateira Saudade, mestre Lirio, ma- 
eira. 

IDEM—Rasca Santa Maria, mestre Caiado, vi- 
nho e madeira. 

IDEM —Rasca Conceição Subtil, mestre Go- 
mes, madeira e varios generos. . 

V. R. DE SANTO ANTONIO — Cabique Li- 
geiro, mestre Maria, sal e madeira. . 

'OLHAO — Cahique Encantador, mestre Reis, 
varios generos. 

PENICHE — Bateira Nova Amizade, mestro 
Pinto, sal. 


Idem 278 
ENTRADAS - 
CAMINHA — Rasca Nova Sociedade, mestre 
Leitão, lastro. É 


SANIDAS 
LISBOA — Hiate Vence !or, mestre Perreira, 
varios generos. 
PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 
mestre Leitão, sal. : 


Caminha 25 de abril 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Deus Sobre Tudo, mestro Ma- 
no, fazenda da praça. . | 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 26 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
“- Idem 2% 
* Nãoentrou embarcação alguma, 


SAHIDAS 
PORTO —Hiate Conceição Feliz, meetre Olivei- 

ra, milho. | ps 
. IDEM— Rasca Correio d'Aveiro, mestre Ruivo, 


milho. - 

FIGUEIRA — Rasca Nova Sociedade, mestre 
Leitão, lastro. . 

SEVILHA —Hiate Novo Especulador, mestre 
Silva, madeira. 

MALAGA—Hiate Triumpo da Inveja, mestre 
Patacas, taboado. 

IDEM —Hiate D. Antonia, mestre Sant'Anna, 


dito. . 
IDEM — Hiate Estrella de Caminha, mestre 
Torres, dito, - 


” 


Idem 28 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


—— creci Den mem mma Ea 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 


20 de abril Em Cardiff, o Casper, do Porto. 


19 » Em Truro, o Granville, do Porto, 
21 » Em o Clyde, o King John, de Setubal, 
15 » Em Riga,o Hans Friedrich, de Lisboa. 
20 » Em Helvoet,o Confiance, de Lisboa. 
21 » Em Cardiff, o Mary Anna, do Porto. 
22 » Em Swansea, o Edward, de Lisbca. 
» » Em Liverpool, o vapor Frankfort, do 
Lisboa. 
20 » Em Hamburgo, o Richard, do Porto. 
19 a po Harlingen, o Allegonda, de Setu- 
al, 
18 » Em Helroet, o Orion, do Porto,e não 
Ea o Cwmsymlog, como se disse—em 19, 
o Annechiena Hermina, de Setubal, 
13 » Em Cadiz, o Undaunted, do Porto. 
21 » Em Leith, o Elizabeth Scott, do Porto, 


Em Terragona, o Charlotte, de Lisboa. 
BAHIDAS . 
Do Havre, o Alarme, para Lisboa. 
a Clyde, o vapor Alexandra, para o 
orto. 


23 de abril 
e 


18 »  DeBerwick, o Fairy Queen, para Faro, 

20 » De West Hartlepool, o Lithuania, para 
Lisboa. 

13 » De Gibraltar, o General Pelissier, para 
Lisboa. 

20 » De Swansea, o Grinstadt, para Lisboa, 

21 » De Liverpool, o vapor Castilian, para 
o Porto. : 

— » De Waterford, o Emma, para a Figuei- 
ra. 


AVISTA 
19 de abril De Eddystone, o Hercule, de Lisboa pa- 
| ra Dunkerque. 
De Dover, o Gethsemane,de Lisboa pa- 
ra Riga. : 

HAVRE 22 de abril—Destinam-se para Lisbon: 
Vapor Ville de Brest, a sabir em 25 do corrente; 
Alice, cm 10 de maio; o para o Porto: Vigilante, a 
gahir em 30 do corrente ; Santa Cruz, em 20 de maio. 


oi ad ad , 
'Telegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial, 
Lisbon 29 de abril 
ENTRADAS 


LIVERPOOL 10 dias—Brigue ing. Mary Elí- 


beth. | | 
ALEXANDRIA E MALAGA 13 dias—Vapor 
ing. Melloureu. 
CARDIFF 10 dias— Escuna ing. Susan o Capan 
J. Aves. “ 
BAKIDAS . 


PORTOS DO BRAZIL — Vapor pag. fr. Guien- 
DO. a 
“SINES E LIVERPOOL — Patacho Magrigo. 


pia ii 


A' ULTIMA HORA 


- Telegraphia elecirica 
| DESPACHO N.º 851 
Ao Commerelo do Porto 
Klad (Do seu correspondente) 
COIMBRA 30 DE ABRIL ÁS 11 H,E 55M. 
| DA MANHA | 
Os estudantes reuniram-se hontem á tar- 
de, e Gnviaráth uma tmensagem ao governa- 
dor civil para que mandasse retirar a força 


que chegára do Porto. | 
A authoridade não annuiu, nem o podia fa- 


[| zer, em consequencia do que os estudantes de- 


Hberáram partir hoje para o Porto para d'ahi 
insistirem em suas rs ao governo, 

Sabiram no comboio d'esta manhã 202 es- 
tudantes. | 

Logo ha reunião dos que ficaram para no- 
mearem uma commissio, que vá a Lisboa ad- 
vogar a sua pretensão. 

Do tarde sabirão pelo caminho de ferro 
tnais estudantes, que vão rennir-so aos que 
sabiram de manhã e que os esperam em Ovar. 

Alguns lentes não foram ás aulas, com- 
tudo foi a maioria dos lentes, mas os discipu- 
los eram em pequeno numero, porque 0 ac- 
cordo tomado na reunião foi tambem que não 
se usasse de batina. | 

| Confiamos em que as cousas voltarão em 
pouco ao estado normal regressando os estu- 


dantes às aulas. 


HALIEAE No paaho Bos Nova, 1.V-Do- Movimiento maritimo de diversos, 


LISBOA 30 


a 


DESPACHO N.º 6552 
DE ABRILA' 10H. E55M.: 
“DA MANHA ' q: 
Todos aqui reprovam o procedimento 
dos academicos de Coimbra. nartã 
Para proteger osportuguezes na cidade 
de Tunis revoltada, vai partir o vapor «Min- 
dello». 7 
Ainda não chegou o paquete do Brazil. 


DESPACHO N.º 6044 


LISBOA 30 DE ABRIL ÁS 9 H. E 2 
M. DA MANHÃ 


PARIS. — Os jornaes dizem que a Prussia 
e a Austria regeitam o armisticio. 

Os habitantes da regencia de Tunis recu- 
sam pagar os impostos ao bey. 

Os francezes occupam a cidade. As es- 
quadras franceza e italiana desembarcaram 
as suas forças para protegerem os seus na- 
cionass, 


"ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de abril 


“8. JOÃO, — Empreza lyrica. — 10º récita de 
assiguatura do 6.º mez. — À opera — NORMA, — 
A's 8 horas e meia. 

N. B. Esta récita é para supprir a de segunda- 
feira 24 de abril. 


Sabbado 30 de abril 


T. CIRCO. — Companhia equestre e gymnasti- 
ca de Gaertner e Dellevanti composta dos principaes 
artistas dos circos de Londres, Pariz, Madrid o Vien- 
na. — Haverá uma variada funcção a qual se acha 
annunciada por noticias o cartazes. — A's 8 horas, 


* 


Domingo 1 de maio 


S JOÃO. —Empreza Iyrica—Benefício do 1.º te- 
nor absoluto JORGE DE ANTONI. — A opera — 
CORSARIO, — A's 8 e meia horas. 


3.º feira 3 de maio 


S. JOÃO. — Empreza lyrica, — Benefício do 
1.º tenor absolute LIMBERTI, — A opera — TRO- 
VADOR — menos o 2.º acto, e em seu lugar cantar- 
se-ha o dueto e terceto da opera — OS LOMBAR- 
DOS — cantado pela 1.º dama a snr.* Lafon, pelo 
snr. Marinozi e pelo beneficiado, — A's 8 e meia ho- 
ras, 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em be- 
nefício. — Os bilhetes *passados com data de 5 de 
maio ficam transforides para sabbado 7 do mesmo 


e. 1 » 28 <+ o Bus sia sAjpá 


POSTSCRIPTUM| 


Telegraphia electrica 

" DESPACHO N.º 0558 

Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente. 


LISBOA 30 DE ABRIL A'S11H. E 50 M. 
DA MANHA 


Desabou o tecto de ferro da gare princi- 
pal, em construcção no Caes dos Soldados. 

Os homens que estavam em cima cahiram 
de uma altura de 15 metros. » 

À causa do sinistro foi ter-se desamparado 
aultima asna de ferro, antes de estar bem tra- 
vada. 

Desabaram por isso 17 asnas de ferro e 
dizem que morreram 8 pessoas, mas por em 
quanto não ha certeza, 


mí .zímímííõ—"""""".eEes 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O SEGREDO DO ABBADE 


ROMANCE POR 
Ão GAMA 


4" se acha impresso em um volume de 392 pagi- 
nas este-romance, que publicamos em folhetim. 

Contém curiosissimas notas pelo mesmo author, 

PREÇO 500 REIS 


Livraria de Viuva Moré 
PORTO &- COIMBRA 


CODIGO ADMINISTRATIVO annotado, 
Nova edição official, 1863 1 vol....... 
CODIGC COMMERCIAL portuguez segui- 
do de um apendice que contém a legisla- 
ção que tem alterndo alguns dos seus ar- 
tigos. 1 vol. 1862 


SILVA BEIRÃO (C. M F. da) Compendio 


(ee) 
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= 
| 
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o: 
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o 
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o 


Tot Me as e be. boo 8800 
L N) Diccionario de 


Sexta edição muito augmentada e acom= 
panhada de 121 figuras intercaladas no 
texto, que representam plantas de mede- 
cina. 1 vol. 1864.,........ 00002000 
FONSSAGRIVES. Tractado de hygiene 
naval oú da influencia das condicções 
physicas e moraes em que está o homem 
“do mar — vertida por J. F, Baneiros. 1 
VOL 160 co rbolcsa rca cos soda oa 0004 
SECCO (F. H. de Souza) Tractado de or- 
“pbanologia pratica. 1. vol. 1864..... o 
MACEDO PINTO (J. F, de) Compendio de 
veterinaria. 2.º edição muito accrescen- 
tada. 2 vol coco ova. vo ajae .eese. e... 
RASPAIL— Manual de saude ou medicina 
e pbarmacia domesticas. 1 vol. 1863,,.., 


25000 
”- 15920 


25000 


8240 
(1595) 


ANNUNCIOS 


ALLECEU hontem a sor.” D. Maria da 

Pureza Olizeira e Souza. — Hoje ás Avo- 
Marias, na igreja da SS. Trindade, tem de 
se fazer os officios funebres — Seu marido, 
Francisco Pedro de Oliveira e Souza, roga 
sos seus amigos a assistencia a este religio- 
so acto. j | 

Pede desculpa de cumprimentos. 

(1617) 


Banco Hypothecario . 
de Portugal 
QÃO convidados os snrs. subscriptores d'este 
Banco a reunirem-se em assemblea geral 
no dia 4 do proximo mez de maio, pelas 11' 
horas da manhã, no edifício da Bolsa, para 
serem informados pela commissão encarrega- 
da dos trabalhos, do resultado da sua repre- 
sentação ao governo de Sua Magestade, res- 
peito á divisão das acções hypothecarias, e 
tractar de outros assumptos que lhes serão 
apresentados. 
Porto, 2 de maio de 1864. 
José Pereira Cardozo Jumior, 
Secretario. 


(1624) | 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 
- D. Francisca Thereza Eu- 
genio, casada com Fran- 
cisco José Eugenio, mora- 
dora na rua do Bomjar- 
dim, d'esta cidade, autho- 
risada e julgada habilita- 
da para exercer commer- 
| cio. | 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancian'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa- 
ço saber em como no processo de authori- 
sação que para exercer commercio re- 
quereu D. Francisca Thereza Eugenio, 
d'esta cidade, proferiu o tribunal a se- 


guinte 
0) Tribunal, achando preenchidas as so- 
lemnidades do Codigo Commercial, ar- 
tigo 24, defere ao requerimento de D. Fran- 
cisca Thereza Eugenio, casada com Fran- 
cisco José Eugenio, e declara-a habilitada 
para exercer o commercio, Pague a reque- 
rento as custas. pr 
Portu, em sessão de 25 de abril de 
1864. -— Francisco Maria da Guerra Bor- 
dalio, juiz presidente. (Segue a assigna- 
tura do jury.) Ka 
Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual 
lheor, que, indo por mim assignados e 
subscriptos pelo escrivão respectivo, man- 
do que sejam aflixados nos lugares que 
a lei determina, para conhecimento de to- 
dos os interessados, em como a referida D. 
Francisca Thereza Eugenio é authorisada 
e julgada habilitada para exercer commer- 
cio validamente. | 
Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 


SENTENÇA 


do Porto, aos 28 de abril de 1864. — E eu 


Antonio Soares Mascarenhas, escrivão o sub- 
screvi. | 
Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
NPR (1612) . 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRI- 
“MEIRA INSTANCIA DO PORTO 


“ D. Maria Ferreira de Oli-|. 


— veira, casada com Manoel 
"José de Macedo Gruima- 
rães, residente n esta cida- 
de, authorisada e julgada 
habilitada pára exercer 

commercio. , 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber em como no processo de au- 
thorisação que para exercer, commercio re- 
quereu D. Maria Ferreira de Oliveira, re- 
sidente n'esta cidade, proferiu o tribunal 


a seguinte | 
. SENTENÇA 

0 Tribunal defere ao requerimento de Ds 

“Maria Ferreira de Oliveira, casada com 
Manoel José de Macedo Guimarães, e decla- 
ra-a habilitada, nos termos do Codigo Com- 
mercial, artigo 24, para exercer o commercio, 
por mostrar que tem idade legal e authorisa- 
ção de seu marido outorgada por escriptura 
publica competentemente registrada. Pague 
a requerente as custas. 

Porto, em sessão de 25 de abril de 1864. 
— Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura do jury). 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
affixados hos lugares que a lei determina para 
conhecimento de todos os interessados, em 
como a referida D. Maria Ferreira do Oliveira 
é authorisada e julgada habilitada para exer- 
cer commercio validamente. 

- Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do 
Porto, aos 28 de abril de 1864. — E eu An- 
tonio Soares Mascarenhas, escrivão o escrevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 
(1613) 


- Caixa de Credito e Soccorros 

mutuos da Associação Industrial 
Portuense | 

O dia 8 de maio d'este anmo, pelas 11 ho- 
ras da manhã, no edificio da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos, em Bellomonte 
n.º”, ha-de haver reunião dos snrs. dele- 
gados e mais pessoas que prefazem a assem- 
blea geral. . od 
OsJecro — Tomar conhecimento do pa- 


recer da commissão de reforma do estatuto. | 


Por ordem do snr. presidente da assem- 
blea gerak da Caixa de Credito . | 
Feliz da Fonseca Moura, 
1.º secretario. 
Porto, 29 de abril de 1864. , 
wo, To 4 (1615) 


Companhia de Credito Social 

1 ai gd concluir-se os trabalhos pre- 
4 paratorios para ter lugar a assemblea ge- 

ral no 1.º de maio, como estava annunciado, 
são d'isto prevenidos os snrs. subscriptores, 
é na proxima semana será fixado novo dia 
para clla se levar a efleito. 

Porto, 30 de abril de 1864. | 

(1622) 


Companhia de Credito Social 


RENDA hoje o praso designado para a ra- 
tificação das respectivas acções, mas 08 
snrs. subscriptores annuaes, e a quem não 
chegou o conhecimento delle, encontrarão na 
rua das Taipas n.º 89, até o dia 7 de maio 


Broximo, a lista e documentos inherentos à 


dita ratificação. 
" Porto, 30 de abril de 1864. 
| bas (1622). 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Adelino do Figueiredo cor- 
rem editos de 90 dias a requerimento de Ma- 
noel: José da Silva, d'esta cidado, para ser 
citado Antonio Henrique da Cruz, da fregue- 
zia do Lessa da Palmeira, ausente em parte 
incerta, no imperio do Brazil, para, no praso 
de 10 dias, findos que sejam os mesmos editos, 
pagar a quantia de 3575270 réis ou nomear 


bens á penhora, com a pena de se proceder á 


mesma ú sua reveha na execução que o mesmo 
annunciante move contra o dito ausente no 
dito juizo. (1607) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. 
a A. L£. 80 escriptorio d'este jornal. 


(1611) 


da o gs DT 
" — 


) dia 20 de maio, pelas 9 hor da ma- 
O tao juizo e faça, na R do A 
mada n.º 335 (ou no palacio da ju eve - 
João Novo), se hão-de arrematar cá 
guintes : . | 

À quinta no eitio da estrada dê Sanhoan- 
ne, que se compõe de casas, vi. to sngorA 

sto e mais 


pos, arvores de fructa, com sua 
pertenças, avaliada em 2:40280 

A vinha chamada da Compra : 
suas oliveiras, a partir do nas 
quelho que vai para o Salto, do. 
o quelho da Batoca, do norte co 
Alvares de Seixas, e sul com a es 
blica, avaliada em 1:0245000 rói 

A quinta chamada do Espirito 
duas moradas do casas e lagar, 
põe de E bardos, soutos, 
fructa, com sua fonte e matto, pin 
valhos 6 mais portonças, gvaliada em 108) 
réis. 

Um souto com sua capella, que parta do 
nascente com a estrada c poente com Ma- 
noel Pinto, avaliado em 2005000 réis, 

O campo nositio do Sá, com sontos e mat- 
tos, que parte do nascente com Caetano José 
de Azevedo e do poente com a estrada que 
vai para as Fontainhas, avaliada em 300 
réis. | 

A quinta de Nostin, acima e abaixo do 
caminho, com suas lojas o lagar, que consta 
de vinha, oliveiras, Sabugueiros, matto e pi- 


nhal, tudo circuitado de parede, com suas per- 


tenças, avaliada em 9945800 réis. 

A quinta chamada de Sequeiros, que se 
compõe de campos, bardos e soutos, com suas 
pertenças, avaliada em 1:1125000 réis. 

O souto da Portella de Silvares, que parte 
do nascente com Jacintha do Madureira e do 
poento com a viscondessa de Gouvêa, ava- 
liado em 2609000 réis. | 

Todos estes bens são sitos na comarca do 
Pezo da Regoa, e isto por execução de sen- 
tença de Francisco Ignacio Van-Zeller & Fi- 
lho contra Antonio de Almeida Carvalhaes, 
sendo escrivão da praça Lima e da execução 
Reis. = 

Porto, 30 de abril de 1864. 


- 616) 
E 


as TOSE' do Couto Pereira, da 
publico 


»  “ freguezia de Canellas, faz 

| que tendo na melhor bos fé consen- 
tido no desgraçado casamento de sua fil 
com José Alves Martins, sahiu este á ultima 
hora, no seu acreditado jornal de 27 do cor- 
rente, com um annuncio, em que tem a-des= 
façatez de preveniro publico, para que não 
faça contractos com O signatario, sob fun= 
damento de que lhe emprestára-4008000 rs. 
8 que recusa pegar-lh'os. Semtractar de re- 
bater uma semelhante injuria, por que não 
é este o lugar proprio, o signatario só tema 
declarar que lamenta a debilidadedas facul- 
dades intelectuaes do seu genro, e muito 
mais que elle se ligue a-um pessimo sacer- 
dote para da de si um tão triste testemunho. 
Nos tribunaes,aonde a questão pende, ge pro- 
varó se sim ou não o mesmo signalario é de- 
vedor de tal quantia. VA: 

José do Coutô Pereira. | 
“(Segue-se o reconhecimento). (1608) 


ANOEL Francisco Gomes, na qualidade 
de tutor nato dejsua filha nstural Ma- 
ria da Soledado Souza Gomes, neita de João 


Antonio de Souza, o Queimadinho, de novo | 


previne o publico para que não contracte 
sobre à herança d'este, a que alguem se 
arroga com direito e n'ella se intruzou, mas 
que vai ser desentruza a por força da sen- 
tença que a dita Maria da Soledade tracta 
de obter na acção de filiação e petição de 
herança que já tentou no juizo de dircito 
da comarca de Penafiel, contra seu tio é 
primos, sob pena de nullidade e de não apro- 
veitar aos contratantes o dolo e simulação 
com que se façam esses contractos, a exem- 
plo de alguns que consta haverem-se já feito, 
e de indemnisarem a filha intitulada do an- 
nunciânte de todos os prejuizos que de taes 

contractos lhe resultarem. | 

Porto, 30 de abril do 1864. € 

| Manoel Francisco Gomes. 

(1619) 
Nº pharmacia de Clomente José Gonçal- 
* vos, travessa da rua de 8. João n.º 
10 e 12, vende-se oleo de ligados de baca- 
lhau de verios aulhores, assim como todos 
os medicamentos annunciados n'esta folha. 

- (4610) 


nao ty : er ya 1 E . nada do 3 É ” = 
Bernardo Ferreira de Lemos & €.' 
| ALFAIATES cum 

No Jargo de 5: Domingos n.º 73 
D'º parto aos seus amigos e freguezes 
" que receberam pelo navio «Aguia», che- 
gado de França ultimamente, um lindo sor= 
timento de cazemiras para calças e vestidos 


Ss. 


[ completos, colletes de seda e cazemira, tudo 


proprio para a estação. (1624) 


a: o ] o e” 28 
Praça de D. Pedro n.º 8% 
A CABA de receber do França balões com 
varas de aço, que se tornam muito com- 
modos e leves, que vende ao preço de 1200 
ató 38000 réis; chailes do merino do côr, 
bordados e escocezes, do preço de 38000 
ató 98600 réis; guardasolinhos para senho - 
ra, modernos, com mollas, do preço de réis 
38600 até 68000; glacés de côres e pretos 
para vestidos ; fazendas modernas proprias 
para a estação, de lã e de lá e seda: man- 
gas e gollas bordadas sobre cambraeta e 
cambraia, que vende ao preço de 800 até 
38000 réis; saiss de lã, proprias para a es- 
tação, gosto escocez. mo gel 
“Tambem acaba de receber de Lisboa 
chapéus de seda da ultima moda; capas é 
mantelletes de glacé 1 Blacés escovezes para 
guarnições de vestidos; redes modernas para 
cabeça ; oleados feitos em Allemanha, pros 
prios para mezas de jantar, pianos e com- 
modas, a fingir mogno. (1598) 


João José Lopes Chaves 
proprietario dç Café Portuense 


Praça de D. Pedro e rua do Sá da 
“Bandeira | 


A ISA 'aos snrs. da cidade e provincias, que 
“tenham bilhares, que tem para vender 
tacos feitos em Pariz, de superior qualidade 
e lindos gostos, de 65000, 45500, 35500, 
35000, 25000, 25250, 15800, 15600 o 


| 15200 cada taco; ponteiras de superior qua- 
Darija-se ; lidade a 14200 o 15000 cada caixa; giz & 
| 25000 cada groza; bolas de 25 e meia onças 


(14337 


cada jogo a 400 réis a onça. 


s 
* 


. 


Re ph 
V 


BANCO UNIÃO 


+ Xavier Torres «e Sils a, agente d'este 
ML nano ao Cam amin é publico que 
toda 
cia de 


ás ansferen- 
hdys en 
r o praças « 
Usa ok Epa aan? o Mp9 04:3 
“PDesconta 1 “Jetras, cujos: vencimentos ão 
mezes,o az em restimos, at 
a 1,0 faz emp é 


sobre acções do Banco do 


excec e] eis mm 
ao E 


Pot oa, € e ifiscripções de tres Epos 
par big o LEOA q t 

(om pe E a 
o GAMINHA | 


(ST Di ÇÕES * 


tuo À 


e Silva 
, van o (1557) | 


O Banco Aliança da ci-| 
edo Porto qa 


ANDO- essa» «constituido e 
PA ra a entrada E 

pe ta di eucapit tal a sua gerencia faz 
publico q m principiado e está prompta 


a cn 
oa mente: | 


E 


ambio e da ter- 
sxcedam 12 mezes de, raso. 
e ogia de vinho, bilhotes 


' de credito. 
da upon e inscripções 


8. | Be is dentro  fóra do 
ico. PA-AI gs 


e não 
pronto 
hesoui 


igá “q: 34 pontas 
RAM ada ride fra Pábhoncdas ouro, prata, 
joias, TR de 


tulos de divida publ 

irmã ndos por cartas de cre- 
dito.e letras maria... o 
raça ia 


nhias, « 
dama 


ntidos. 
se r conta alheia de me- | 


imo “com m juro convenci 
as AR ip 
ceda a 1 E mearo. So 
ad de osito « 


ta « se hof 
o res ira ções que lhe fa- 
| Ts st 


A 


4 


esignadamente seguro | 
mutualidade,. o . 
mo fua saber os nomes dos seus 


mettidas sa eg acima 


ia oneh aÃ ani 


a Ci q! | Antonio Martine de “Azevedo, 
EA x J aquim Mauricio Lopes, nV4 


> reio 
<A 9 ni 
rr Dir 


all rsmus. 


RELAÇÃO DOS AGENTES E coisa 


os iba DO BANCO ALLIANÇA 
a find boo! 4 Tiny 
dor stinho Lopes Gonçalves, 
rio À tonia José da Cruz, 
Aveiro — José Antunes de Azevedo. 
Badlça! — João Antonio da Costa Guimarães, 
Braga — José Animio Fernandes Braga. 
ess be patqrio o Tãs e gi 
astello co n Mour 
Ceira à Tais E drreita Vieira. 
fico No nes Marques de Paiva. 
pi ER los Pereira Coelho. 
Er lo jucesso Alvarrão, 
Figueira de Jastello Rod: 
onseca.. 
Guarda — eta Maria Bodies Outeiro. 
Riaarhos ma oa quim oro. de Azevedo Machado. 


ugusto Maria fo, Lemos. ET, 
Leiria — Mig fia uim Leite. 
Lea guel aq UE 


arburg & 
ra (ilha da) — João José Hodrigues Leitão 
Mertola — J 
Penafiel — 


EAR Brito. , n1 | 
Regoa —, 


did co Corrêa, Cardozo Monteiro dos 

EO 3 Br, AL sair iq MEDA 
n es 1 Fo. Ru 

es Monteiro da Aba 


rtin mão — J. L. Gomes. 
e da Cont, Agarez.. 


a 


Pa 


ig 


[de Valencia: 
: à Goran A 
hop rmanos. 
Amsterdam — Lippmann Rosenthal & o: 
Pranckfort — Re men a'l É 


ane nes ge-n)55 


Berlin — Robert War 


bauer & C. 


ias — Ay 
gene Lai 
: a om pao n.º 
ARA Lopo, E se encarrega de | 


toda e qualqu er Eransédronioia de fundos entre 


dit Qdido o a : DA in no Porto, as- 
lg illa Real, 


Gorili, Co petit Dna, 


Braga, Guimarães, ie Chaves, Barcellos, 
Figueira do. odrigo e das asou- 
tras ba nde o fflião tenha ou 


vetiha a ter. p ASIM como psra ag 
ços, o aonido í o o ERE 


“gpa 


ur toma poetaá ia 'as tortas acima 


mencionadas. o 
- Desconta le dido tos de compra de 
vio, ego pr Ro exceda a 12 mezes. 
«» Faz emprestimôs, até ao mesmo praso, so-| 
3: penhor auroí ou. prata, p ras pre- 
iosas, acções dos bancos estabelecidos no Por- 


d 
Lais e me “closm 


dá cineReIÃo- DENTISTA 
505, Rua-de Santa Catharina, 505 


TROS FE [A Lábéni 


spançdm nondo | 0 


| liege de ida | 


Phi CTA bancaria e de- | 


Pac a sobre par exis a tes | 


nn sppembisa ou ti-| À 
nicipalidades A- 
beleciments Eme * E | 


do Pivida pa lica na- | 


entês s nó paiz e fóra d' elle, a quem | 


rigo — - Bernardo. de da| | 


e Austria — J. H. Stamets & C.º «emilh 


agento ã esto » 


Regoa, Tóbinhe, 


«COMMERCIO DO PORTO» N.º 97 DN 30 DE ABRIL DE 1864 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | 
E cisne PORTO 
Ea to 2 rd RUA DOS INGLEZES Ne 66 
cos SEDE EM LONDRES 


CAPITAL, LB. 1300:000 — PAGO LB. 40:00 


Este páxco recobe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos “poa conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 

PPoma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


ondRes é O Pariz Vo Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 
Sor - Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias. 
Ra - X Adianta sobre generos depositados na alfandega. 
— Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 


cios Baticaos, (1394) 


o 


“ 


» to] 44 JM) o 


“PERFUMARIA MEDICA HYGIÉNICA 
E “Dog, =P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 


Estes productos são 0 tultaia da aplicação das leis da hygiene 4 perfumaria, que se ergue e tornase phar- 
macia da belleza, encarregada de prover á hygiene da pelle, dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes ; 
então evita e destroe as causas das doenças que suadrman mais velha, ú pharmacia propriamente chamada, tem 


que curar.. 
”' E wa. as 
BESSIR DENTIFAICIO par ara curar imediatemente as doros ou | OLEO DE AVELA PERFUMADO para remediar a dureza dos 
aives de dentes; o vidro + +... 0.0. 1 fr. 25 cabellos e a sua atonia,o vidro. . «vc. 2 fr. 
PPA DERATERIÇIOS GOMDE BORA com base de Magnesia, | VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR pola sua suavidade e 
Elst a “e conservar os a o vidro .14fr. 25 sua acção refrescante, o vidro . +. +. . «0 vu 1 fr. 
NTIFRICIO para forti car as eongivas e evitar 
O esmevraigias donurissso pote... 2. EO Eee rm en] 
ao smp para abs os dentes ca Set antes BB > os prado 6 0 o sub 0 0 0jjo 1fr. 5 
! t 
pote DO CO MAUA a bibi | Moi da gd dra io de 
h O] ru o , 
“GU LETCODERMINA, para conservar a frescura ma o à áriçã gerseselocnes, Ovidro . . «vu... 1 fr. 
En A PASTILHAS ORIENTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o 
e Boca despoa do a o o 9, fara pjemgnto fem o cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fortes ; 1 e 2 fr. 
SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de prq pReide amarga CASTELA 
| beuquet, à pão. 3 4 fe AGUA DE FLORES DE ALFAZEMA, cosmetico buscado 
CREME DE SAB Jo Evo ni "ã a aaa para tirar as comichões, fortificar e refroscar certos orgãos, | 
ovos, para evitar us fendas,” frlatragço doenças a goms de)! 9 NAGLe] ojos espopempo caluio cm o emo à dr. 23 
violeta ta, de bouquet jopão. +... 0. 2. 2. 2fr.| ESPIRITO DE HORTELAN SUPERFINO. Ello é 0 aperfel- 
CREME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL em pis. Ella cosmonto indispensavel do aceio da bocce depois de comer, 
p especial para a barbe, o acolo das senhoras e das crianças, o vidro. «cur... . , .B 
RR e US DN O REMO ONT O O AY CO POMMADA CONSERVADORA de quinina pura para forti- 
pm sds para conservar é embelezar os ep ficar os cabellos, os embellezar é evitar o encanecimento 
fortificar suas raizes, O vidro. +. +. cc... f procaturo, O pole... . «rc cv... .. Str. E 


Depósitos em cada cídade, em cara dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, negociantes de modas e de 
fazendas. Varejo: PHanMacIA Lanoze, rue Neuve-des- Petits-Champ, 26 
: Expedições : em caza de J.-P, Lanozg, rue des Lions-Saint-Paul, nº 2, em Paris, 


o O e «io 


: 8 e E 
, [7 


16 À dA “— Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 9. 


enoxi 18 9h 401: 


= 
no, [0 COMPANHIA DE SEGUROS NUTUOS. SOBRE A VIDA 
| inação geral da companhia em Portugal 


o“ 
s 


” a? a PR 


“ k 


“e banqueiro 
oz “DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


PRE 29, RUA DE S. FRANCISCO 

+ São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACION AL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
504000 réis produzirá em metal eflectivo : 


Um di AO DSADDOS Sm soco ese dels é e Mies 4435775 réis. 
BosiiOs ES ss RA LES 1:6435215 » 
AOS ÃO Dr ponidd cielo co bras as fia 4:88458890 » 
Aos 207 tri Mis Mk cc od cuca d 13:6465260 » 
AOS QD Vimos sb id o 6h cio salao! DALOBODIDO :D 


b - Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então. os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capitale beneficios dos segurados que 


morrem antes da epocha da sua liquidação. 


| A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
“| COMPANHIA. (1034) 


[IRATA, TAMENTO m TO vor  CHIABLE, pe PARIS | 


Medico especial, consultações, 36, E, Vivienne 


|aviso AOS Rara 


Eis aqui o que de todos os paizes um grande numero de 
Mecmios me escrevem ; 
Não estou cu- 
& rado, tomei Cu- 
beba, Copahiba 
sob todas as 
formas em opia- 
to, capsulas, 
confeitos, tenho 
, Cr o estomago per- 
Tdido e 1ão estou HE Usei e abusei de um S eradA numero de ENIRCOÃÕES. que pretendem 
| o pj curar em 4 dias, e estou ainda mais doentes, 


HA MAIS 20 ANNOS 
qu y coro “radicalmente sem recahidas, Corrimentos, Retaxação do canal, Catarrho de bexiga, 
erdas seminaes, curaudo primeira a cansa virulenta inflammatoria dessas dornças sexuaes, 
com algums vidros do meu DEPURATIVO DO SANGUE, para parar essas alfecções, seccar 0 
canal e lhe tornar a dar sua regkdez dou para acabar meu excellente XAROPE AO CITRATO DE 
FERRO et minha INJECÇAO, A cura é radical, AS SENHORES para Os fluxos brancos, seguem 
o mesmo tratamento. (Veja-se a noticia explicativa.) 


40.000 DOENTES CURADOS 


Veriladeiro tratamento depirativo do sangue. -— As hespes as mais envelaradas, errupções, 
prurídos, virus, chagas e affecções vencreas, humores, c todas as doenças que alterão a pureza 


e mt O 


BO! atut do sangue são curadas em pouco tempo por meu XAROFE DEPURATIVO DO SANGUE meus 


BANHOS MIMERAES, Minhas PILULAS DEPURATIVAS € minha Pommada ANTI-DARTROSA. 
— Veja-se a maneira de tratar-se, A notícia que se da gratis no deposito de meus medica- 
mentos, Esse excellente tratamento não contem mercurio, sua superioridade a bem conhecida e 
não ha uma so caza que possa como eu apresentar tantas attestações de curas. 

Em Paris, consultações do doutor Chable e por correspondencias. 


Deposito principal no Porto, na pharmacia de Briguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


7, (1031) 


2” neo Ad f e. - o , 
dordmp 


vis “AVISO! IMPORTANTE 


-- 146 LOTERIA DE FRANCKFORT 


dê 
-Authorisada e garantida pelo governo da cidade livre de 
he Franckfort sur mein 


EU, loteria apresenta aos interessados a faculdade de obter premios consideraveis, 
pois sobre 28:000 bilhetes emittidos, 14:800 sabem com premios tres como : réis 
70: 0008000, dous de 35:0008000, 17-5008000, 10:5008000, 8:7508000, 7:0008000, 
o: RA 4:2008000, 3:5008000, etc, ete. 

“As primeiras Liragens terão lugar nos dias 25 e 26 de maio e 22 de junho de 1864, 
nas quaes se poderá entrar mediante a quantia de réis 108000 por uma acção, 58000 
por meia acção e 28500 por um quarto de acção. 

“O pagamento das acções póde ser effectuado por uma ordem sobre qualquer praça 
commercial vu por saque dos abaixo assignados, que, sendo encarregados pela direcção 
da venda dos bithetes, executarão as ordens que lhes forem confiadas, com a maior 
exactidão e brevidade. 

Os intersesados serão instruidos do resultado dos seus bilhetes por listas ofi- 
ciaes que lhes serão enviadas depois da liragem. =as; 
| - Para se obterem acções, assim como prospectos, dirigir-se a 
P. E. Fuld & C.", 
” Banqueiros em Franckfort sur mein — Allemanha 
e - (1404) 


- 
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O Vinho tão nomeado do D CA. 


VI NHO DE SAL SAPARRILHA Diodos pelos medicos mais celebres como excel- 


nte drpurativo para as Molentias secretas as 
mais inveleradas, Ulceras, Impigems, Escrofulas, 
e geralmente todas as cruezas do sangue e dos hu- 
mares iai geral em Paris, rue Montorgucil, 19. 
Josó de Souza Ferreira, 


CH. ALBERT 


Deposito central em Porto, pbarmaciu Migue 
rua de Bainharia, 79 


] 


(1036) 


CAMINHOS 
"DE FERRO PORTUGUEZES 
EMPREZA CONSTRUCTORA- 


DESANDO esta empreza beneficiar os expedidores da linha do norte, como aos VER 
linha de leste, resolveu que desde o dia 1 de maio proxima se fizessem as reduc- 


ções seguintes : 


Sasão. — Será faxado pela tarifa de 3.º classe, em lugar da 4 * em que se acha 


classificado. 


MADEIRA EM BRUTO, VIGAS, ROLLOS E TRAVESSAS. — Será taxado pela tarifa de 8.º 


classe, em lugar da 2.º em que se acha classificado. 
VINHO, VINAGRE, AGUARDENTE E AZEITE. — Estes artigos, transportados em cascos, 


serão tambem taxados pela tarifa de 3.º classe, em logar da 2.* em que se acham clas- 
sificados, e não se cobrará a carga e descarga estabelecida pelas tarifas; não obstante 
continuar a ser esta feita por conta da empreza. 

A mesma empreza encarrega-se de reconduzir OS cascos vasios aos expedidores 


que os tenham transportado cheios. 


Com esta reducção uma tonellada de qualquer d'estes ultimos quatro generos, 
que equivale a 68 arrobas e 2 arrateis custará o seguinte : | 


aa sé mma O 


De Taveiro a Villa Nova de Gaya... ......... 
Coimbra... ...... TO IS eds do doa 
Souzellas,.. cc dd» dás dstusé So ás DA 
Mealhada... ..... MA «alois qdosnic WrAGa da a cada 
Mogofures........ JO cogo smp po pisa ans nao 
Oliveira do Bairro id ........... SA GOTA 
AvéirO. «cebco coto IO eco EO 65 Stoa DF RM 
Estarreja... ..... JA cempieso ds Sin sa a ce SA 
OM ireres eres: derme cost ECCIS aee e 


Lisboa, 23 de Abril de 1864. 


— —— "—. — — 


POR TONELADA OU 68| TERMO MEDIO POR 


ARROBASE 2 ARRATEIS ARROBA 
23180 réis 32 réis 
28070 » 80 » 
13950 » 29 » 
13730 » 95 » 
15590 » 23 » 

15440 » 21 » 
13080 » 16 » 
8810 » 12 » 
8580 » 8 » 


O ÃO T——— 


O chefe da exploração, 


J. Gomez. (1597) 


POMADA ANTI-OPHTALMICA 
VIUVA FARNIER, DE BORDEOS 


Ã 


Pomada anti-ophtalmica da viuva Farnier, (preparada pelo seu successor F. Tbeu- 
lier, pharmaceutico da 1.º classe da eschola de Pariz, unico possuidor do precioso 


segredo de sua composição), é um remedio muito efficaz contra a inflamação dos olhos 
e das palpebras, a fluxão que sobrevem por delraz da córnea transparente, às escres- 
cencias membranosas que affectam o angulo externo do olho, ss nevoas, as manchas 
dos olhos acompanhadas de vasos varicosos, as ulcerss provenientes de bexigas ou de 
sarampo, a epiphora on choro continuo, belidas, albugos, ardores, nodoos vermelhas, 
fistula lacrimosa simples sem caria, etc, etc. 

Serve tambem para aclarar e fortalecer a vista enfraquecida pela idáde cu pelo 


trabalho. 


Applica-se igualmente com bom resultado nos olhos dos animaes. 


UNICOS AGENTES EM PORTUGAL. 


Em Lisboa — Driesel & C.º?, 85, rua de S. Paulo. 
Porto— C. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 93, e na drogaria de J. Roiz 


de Sequeira, Bainharia n.ºº 62 e 64, em frente da Ponte Nova. 


(1605) 


A fama do Azeite de Figado fresco de Bacalhão de HOGG 
(contra as affeccções escrofulosas € Iymphaticas, a magreza dos meninos, às lm- 
pigens, os tumores glandularios, 08 rheumatismos € à debilidade orgunica emp 


ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra, 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes vendem azeite falsificado em Frascos trinngu- 


lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que o 
seu azeite é garantido pelo todo dos signaes seguintes : 

1º () azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; 

2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg 


e €*, conforme o modelo aqui junto ; 


” 


4º Emifim, cada rotulo é reves- 
tido da assinatura Hoyg e G*, 
e dade M. O. Lesueur, 
chulcdos trabalhoschy- 
micos da Faculdade de 
medicina de Pariz, no 
seu relutorio sobre chef 
forca Eid 4, À 
do Azeite de Hogg. 


E PAN OS, 
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e! 
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AFA DR 


= 
Sp Sae, 
a peço 


3º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violete os nomes Paris-llogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 


( Pac simile das duas ass“graluras que devem acbar-se sobre os Rotalos. ) 


ENADE ZA 


Em casa de HOGGS, pharmaceutico, rua de Castiglione, 


e 
rd, 


em Pariz, 


E NAS BOAS PET NMAÇIAS, 


Deposito no Porto Miguel Sonho Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Ey à 500 


800 


(267) 


OSE' DE MELLO ABREU, com armazem de, 15440 réisetc. Ha tambem muzicas para rebeca, 


pianos, musica e outros instrumentos, rua de 


| 


flauta e outros instriimentos, Exercicios para piano 


D. Pedron º 14, tem à venda toda a musica editada Czerny, Bertini e Herz. Estudos de rebeca por 
por Boosey & Sons, que pela sua extraordinaria bara- | Fiorillo, Kreutzer ete Methodos de Concertina. Me- 
teza, aceio, e correcção são comparativamente pre- | thodos de flauta etc. etc, 


feriveis ás edições francezas, allemães e italianas. 
Entre estas musicas ha operas a 240 réis em formato 
pequeno e em formato grande, impressão soberba, 
bem encapadas, com uma descripção completa do en- 
redo e da musica e uma gravura por «Brandard» por 
960 réis 13200 etc. etc. Para canto e piano, sem a 
mais pequena alteração, nem mesmo nos recitativos 
que estão em duas linguas (inglez e italiano) a 18200 


N. B. Vai publicar-se em portuguez o catalogo 
de todas as publicações de Boosey & Sons para que 
d'esta fórma os compradores possam avaliar a bara- 
teza extraordinaria d'esta musica e as vantagens que 
ha pela boa escolha que os editores fazem nas suas 
publicações, devida à coadjuvaçãodas primeiras nota- 
bilidades artisticas que actualmente residem em Lon- 
dres. (1502) 


Eloi: D'ARMENIA:. 


» CHALBERT 


de Souza Ferr eira, rua da Mulnharia, 7D. 


Os Bolos do D* Cg. ALBERT curão prompta e radi- 
calmente as Gomorrhcas mais antiguas e rebeldes. 
Elles obrão com a mesma elficacidade nos mulheres 
contra as Fluoras Brancas. etc. Deposito geral em Pa- 
ris, rue Montorgueil, 19. — Deposito central 
em Porto, pharmacia Miguel José) 


(ud/) 


HENRIQUE NUNES 


PHROTOGRAPHO 


S. M. EL-REI 


152 Rua as Flores — 152 


(GONULUIU o seu atelier photographico, que estará aberto todos os dias desde as 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde. Fazem-se retratos do tamanho natural a microscopicos. Duzia 


de cartões de visita a 25250. 


Paris, 36, Rua Vivienne, D' 


CHABLE MÉDECIN SPÉCIAL 


DAS ENFERKMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
OES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 


30,000 quras das impingens, 
0) E PU RATI 1 pustulas, herpes, sarna, 
ai plo e al- 
erçoes,viciosas do sangue; 
du SAN G virus, é alterações do san= 
que. (Xarope vegetal sem mercuria). Depurativas 
vegotaes BANHOS MINERAES tomao-ss dous 


por semana, seguindo o tractamento Depurativo : é 
empregado nas mesmas molestias, 


PLUS DEP pt 
co PAHU 


tamente qualquer pur 

relaração, é debili Wado 

igualmente os fluxos e foros 

brancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 

Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias. 


POMADA ANTIMHERPETICA 


Contra: nas afjecções cutanecas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do D' Chable, cada frasco vai accompahado de am 
folheto. 

Deposito no Porto Miguel José de Souza 


Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (251) 


(12) 


HEM MORRAGIAS 
vENDEM 
SS, Run Lamartino, Paris 


E todas Pharmacias de todos es PAIZES. 
Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (950) 


—— —— ma 


SABÃO DO FREIXO 


Mescla azuleroza de 1.º 163kil. 75 — 459 g.”* | 


Dito dito do3.*191 » 60— » » 
Imperial del.º174 » 80—- » » 
Dito de3.º 152 » 10— » » 
Gordo 174 » 80— » » 
Amarello de3.2109 » 50— » » 

Deposito, rua «de S. João n.º TT. 
(993) 


— Aesslibras 


- PIANOS 


a CERAMCRRHE), 
| ie er E seto oitavas, "Buito 


elegantes; co" Rue 
“ção solida e de apperior 


| jm, mm qualidade : ns ut ud bra 


“armazem de instru.. 


[e musicas de José Francisco Arroy 


de Santo Antonio n.% 105 a 109. (1584) 1534) 


ANTÔNIO de Souza, con > 


belecimento de morei pa rua 


da Liberdade n.º 14 a 1º 
para vender um piano UT 
uso, proprio para uma quinta ou ara jo 

RE commodo, | » o) 


-PRODIGIO 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 
POR MR. BERNARD 


Rua de Santo Antonio n.º 220, 
1.º andar — casa do deposito de 
oleados — Porto 
A questão da electricidade occupa desde mui- 

to tempo os homens mais sabios de nosea 
epocha; o seu fim tem sido sempre trensmit- 
tir o fluido de um modo continuo sem afaear O 
systema nervoso: 

- Para isso era necessario achar. um condu- 
ctor que se pozesse em relação com a parte 
morbida., 

Mr. Bernard discipulo de MM. Michelet e 
Blangui, professores de chimica de Pariz, é o 
unico que até hoje supporta a corrente ele- 
ctrica em proporções taes que a transmitte aos 
doentes sem abalos nem dores. 

Por este meio seguro e rapido obtem-se a 
cura radical de todas as afecções sanguineas 
e nervosas, taes como a SURDEZ, ZUNIDO DOS 
OUVIDOS, ANEURISMAS, PALPITAÇÕES, PONTA- 
DAS, GOTTA, SCIATICA,RHEUMATISMO LOMBAR, 
ENXAQUECAS, AMAUROSIS, etc, etc. 

“À SURDEZ E ZUNIDO DOS OUVIDOS ficam 
radicalmente curados em algumas sessões sem 
operação cirurgica. 

PLACAS GALVANICAS E INSTRUMENTOS ELE- 
CTRICOS. 

(Extracção do mercurio do cor “po humano.) 

As sessões electro-magneticas tem lugar 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ao meio dia; e de tarde das 2 ás 5. 

Das 6 até ás 7 horas commoções electricas 
para os pobres. (1395) 


Surdez e zunidos 


Snr. Abraham inv entou um apparelho acustico 
que tem só um centimetro de diametro e cuja 


Ro 


o: 


| parte exterior é esmaltada côr de carne, o que o 


torna completamente invisivel. Esto pequezo obje- 
cto óbra tão poderosamente sobre o ouvido, que mes- 
mo o mais rebelde torna a exercer suas funcções com 
toda a perfeição. Em França os apparelhos acusti- 
cos do sor. Abraham estão tão generalisados, que a 
surdez principia a ser completamente desconhecida, 
As instrucções escriptas contéem uma multidão de 
attestados sobre sua eflicacidade. Seus preços são 
moderados, o que facilita e prova sua justa voga. 

Em Pariz, em casa do inventor, Avenue des 
Champs Elisées, n.º 112. 

Deposito no Porto, Miguel José de Souza Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 78 e 79. (728) À 


Maravilha do seculo 
XIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


ho já bem conhecidos os surprehendentes ou 
quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 

vimos annunciar a 4* edição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, e especinlmente sos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 

e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiauça façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha, Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios ; 

Prompto allivio. 

Pílulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanço curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças npplicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisbon: rua de S Paulo nº 74; 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivoto n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia nº 208 — Porto: 
Damiio José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: snr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto nº 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 

' go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella: boti- 
ea do snr. José Silverio. — Bragança : botica do snr. 
Henrique Mauricio, — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regon; etc. - (1294) 


| XAROPE « P/ : PASTA 
no 8 O nica A 


Pára Proparacoós Conhecidas deado 
EMA muitos annos, preseriptas e recei- 
O tuas por todos à os prma me- 

E MR licus de Paris, dao a cura dus 
APR Maolentias do PEITO, e dos 
q infinmuçoéns, (los Elronchtos, 
BS osignadas sob. 08 nomes de Des 
fluxo, Grippa, Coquelucha, 
iRouquidad, Tosse incura - 
-— EO veis, ele oc. 


Wma Em. PARJZ: 
md Pharmacia DESLAURIERS, 
í M, RUA DE CLERY, 


Ne PORTO, Riguel de Sousa Ferreira. | 


“Deposito 1 no Porto, phartiati « de Miguel José 


le Souza Ferreira, rua da Rap anta n.º 79. 
ATI (797) 


MEDICAMENTOS INGLEZES 


Joaquim Bapílsta de Lemos 
PHAKMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.ºS 31 E 32 

ECEBEU de Inglaterra os seguintes pre - 

parados que vende na eum pharmacia : 

Chloroformio — Essencia de fava do Ca- 
labar — Emplasto de adhesivo e dito do ho- 
mem pobre — Nitrato de prata — Oleo de fi 
gado de bacalhau do dr. Jongh, de Baiss 
Brotheres & C.*, de Evans & Sons, e dito 
com iodureto de arsenico, de enxofre, de fer= 
ro, de mercurio, de potassio e de quinina — 
Pastiihas de Santonina—Pilulas de Holloway 
— Unguento de Holloway, e “pós de Seidlitz 
de Butter & Crispe. (1210) 


Venda de pharmacia 


UEM pretender comprar a pharmacia da 
rua da Rainha, completamente montada, 

"e com aluguer pago até ao S. Miguel, falle 
'na mesma, aonde achará com quem tracte 
de seu ajuste. (1580) 


Banco Alliança 
| Agencia em Chaves 
O Agente d'este Banco, Justino José Pe- |; 
rega de toda e quslquer transferencia de 


fundos entre esta. cidade, Porto, Lisboa, 
Coimbra, Vianna, “Braga, Guimarães, 


los, Caminha, Castello Branco, Covilhã, Bl- 


vas, Figueira de Cestello Rodrigo, Leiria, 


Ilha da Madeira, Penafiel, Regoa, Setubal, 


Villa do Conde, Villa Nova de Portimão, 


Villa Reale Villa Real de Santo ântoaio, 
bem como para todas as outras terras do 
reino e praças estrangeiras, aonde o Banco 
tiver correspondentes. | 

Desconta letras e escriptos de compra 
de vinhos, cujos vancimentos não excede- 
rem a doze mezes, e faz emprestimos até 
ao mesmo praso sobre. penhores de ouro 


ou prata, acções dos Bancos do Porto ou 


Lisboa, e inscripções de tres por cento. 


Cha ves, 29 do abril do 1864, 
-— (4507) 


A UNIÃO 


COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA FOGO, 
DE VIDAS E DE SUPERVIVENCIA 


A PREMIO FIXO 
. R 


O PORVIR DAS FAMILIAS 


Sociedade mutua de supervivencias, que tem 
dado optimos resultados aos associados 


Capital garantido 1500 contos: 
CORRESPONDENTE EM COIMBRA 
Antonio Joaquim Valente. 

| | (1382) 


FALLENCIA 
DE MIGUEL CARLOS DOS SANTOS 


putas 12 horas do dia 9 de maio proximo, 
no tribunal do Commercio, se ha-de pro - 
ceder á arrematação*judicial de uma proprie- 
dade sita na rua 24 de Agosto, freguezia do 
Bomfim, d'esta cidade, com o n.º 312, que se 
compõe de loja, escriptorio, um andar e aguas 
furtadas, que se acha ainda por concluir de 
obra de carpinteiro, trolha e pintura, com seu 
grande quintal e mais pertenças, avaliada, li- 
vre de pensão e laudemio de quarentena, em 
2:6004000 réis, como tudo melhor consta dos 
autos de fallencia de que é escrivão o do 
mesmo tribunal — Mascarenhas. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1565) 


PELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Bastos, correm editos de 
30 dias, a contar da data “de 24 do corrente 
mez, a requerimento de José Carneiro de 
Mello, d'esta cidade, a chamar toda e qual- 
quer pessoa certa e incerta, que se julgue com 
direito ao producto de uma morada de casas 


sobradada, e eutras terreas com sua cerca e 
mais pertenças, sitas no lugar de Maceda, fre-. 


guezia de Campanhã, com os n.º 4a 7, que 
o annunciante arrematou em hasta publica, 
no inventario a que se está procedendo por 
fallecimento de José Ferreira da Costa Grui- 
marães, cujo producto foi consignado no de- 
posito publico, para o virem deduzir dentro 
do dito praso, com a pena de que findo elle 
se julgar livre e desembaraçada para o dito 
annunciante as propriedades acima 'mencio- 


LEILÃO 


RUA DA RAINHA N.º 318 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº segunda-feira 2 do pro- 
ximo mez de maio, pelas 
11 horas da manhã, baverá 
leilão de diversos moveis, 
pinturas muito boas, roupas 
e outros mais objectos, tudo 
pertencente ao expolio do 
" fallecido lente de desenho 
Antomo José de Souza Aze- 
(1569) 


Arrematação de predio 


E! o dia 2 do seguinte mez de 
maio, pelas 9 horas da manhã, 


vedo. 


R na praça dos leilões e arrematações, 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
ú arrematação voluntaria de uma morada 
de casas de 4 andares, com agua dentro e 
mais pertenças, sita na rua do Bomjardim 
com os n.ºº 413 e 15, pegada á porta da sa- 
christia dos Congregados, de natureza di- 
zima a Deus, isto a requerimento de João 
Rodrigues Vianna e sua mulher, d'esta ci- 
dade. 

N. B. Os titulos acham-so em poder dos 
requerentes na rua Duqueza de Bragança 
n.º 222. —= Escrivão da praça Lima. 

(1589) 


Arrematação de uma machina à 
vapor 


O dia 4 do proximo mez de maio, pelas 
11 horas da manhã, na rua da Victoria, 
antiga viella do Ferraz, n.º 55, se tem de ar- 
rematar uma macbina a vapor com todos os 
seus pertences, pela execução promovida por 
José Joaquim de Souza Reis contra Anto- 
nio Ribeiro. do Couto. Escrivão da praça 
Lima. ha (1546) 


Arrematação de casa e quinta de 
producto é recreio 


EM” o dia 19 de maio, ás 9 horas da ma- 
nhã, vende-se em praça voluntaria, que 
ha-de fazer-se tio tribunal das audiencias da 
cidade de Guimaries, da casa e quinta deno- 
minada — ALDEIAS DE CIMA, — na es- 
trada real que vai de Guimarães a Vizella, 
freguezia de Santo Estevão, nos arrebaldes 
de Guimarães, que pertenceu a Rodrigo An- 
tonio da Silva Villela, e hoje é de Eugenio da 
Silva Villela, cuja casa se acha bem construida 
e situada, tem. grande quintal com pomar de 
espinho e caroço, terras de semeadura, muito 
arvoredo, monte e pinhal, tem muita agua de 
lima e rega e “susceptivel de augmento, como 
tambem poderá leval-a a toda a casa ; a quinta 
tem uma reserva e uns pequenos fóros. 

Quem a pretender póde dirigir-se a João 
Antonio da Silva Areias, rua da Fonte Nova, 
em Guimarães, que lhe prestará todos os 
esclarecimentos. (1591) 


Nº rua do Sol n.º 178, ha para alugar uma 
sala e dous quartos com camas, e o pre- 
ciso para hospedes decentes : tambem se faz 
a comida precisa, o por preço rasoavel. 
(1572) 


reira Coelho, faz publico que so encar-= |. 


Vi- 
zeu, Lamego, Abrantes, Amarante, Barcel- jo 


“|em sua casa uma criança. 


—- 


A ta, no districto do Porto, em' “razão 
noticias chegad hoje «de, Coimb Ta; 
ES a reuni ue “sem convite, ha 
ter lugar no dia 1.º do RO, a are e- 
rida para o dia 
venientemente. 


binho, 29 de ol ão pre 


l o a ) 1) l 


dp quit 


| CONTINUA 0 leilão para a 
liquidação de fazendas na 


rua pe Inglezes n.º 71. (1579) 


ri 4 


E" o dia 4 de maio proximo, pelas 10 


horas da manhã, no tribunal das au- 
diencias, na rua do Almada n.º 359, se tem 
de proceder ó arrematação das seguintes 
propriedades: 
Uma morada de casas de um andar com 
o n.º 33, com sua loja e um bocado de quia- 
tal, sita na rua Direita, freguezia de Lessa 
da Palmeira, avaliada em 4008000 réis. — 
Outra morada de casas com o n. 9 94, de um 
andar, loja, pateo e poço, sita na rua do Va: 
reiro, da mesma freguezia, avaliada em 
7684000 réis. — Outra morada de casas, ter- 
rea, com o n.º 23, sita na mesma rua e fre- 
uezia, com seu quintal e poço, avaliada 
em 3009000 réis, todas de natureza allo- 
dial, isto por força de inventario por morte 
de D. Joanna Maria Francisca, viuva, de que 
é escrivão do inventario Josquim Antonio 
de Moura Soeiro, e inventariante D. Ale- 
xandrina Candida da Cunha Lima, viuva, 
d'esta cidade. (1588) 


PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
* SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM N. 0 198 


O Abaixo assignado. participa 20, respeita-| 
vel publico e aos seus amigos e fregue- 
zes em particular que acabou de reformar | 
o seu atelier e que se acha funccionando com. 
mais presteza e perfeição do que no tempo | 
que este pertenceu ao snr. Laroche. Tiram- 
se retratos das 7 e meia horas da manhã 
até ás De meia da tarde, por preços muito 
commodos. 

Francisco Luiz Garcia aa 

) 


DU” individuo com suficientes noções de | 


portuguez, francez, latim, mathematicas 
elementares, logica e introducção, com excel- 
lente caligraphia e exercicio na vida commer- 
cial, pretende empregar-se em qualquer es- 
criptorio. Porisso se alguem precisar de seus 
serviços póde dirigir-se ao escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal, em carta fechada com 
as iniciaes C. F. eia od 


À quem convier 


0". homem de probidade e que possue, in- 
telligencia do commercio, deseja tomar 
parte como socio em qualquer estabeleci- 
mento commercial e com pessoa de bom 
credito, para o que se offerece com os fun- 
dos que se convencionarem ; a quem con- 
vier tenha a bondade de dirigir- se á rua da 
Ferraria n.º 136. (1527) 


RETENDEM-SE para o Riode Janeiro duas 

“criadas de idade de 40 a 45 annos, uma 
que saiba bem cosinhar, fazer compras e O 
mais serviço de uma casa de familia; outra 
que saiba bem engomar, costurar e todo o 


8, e 


Lordello. 


mais serviço. A quem convier, dando as |: 


precisas abonações, dirija-se á rua de Santa 
Catharina n.º 412. (1542) 


A na rua de S. Victor n.º 139 uma ama 
de leite que deseja tom 


À quem convier falle na mesma casa, 
sonde se darão as devidas informações. 


(1548) 


Empreza de expedições 


ENTRE ESTA-CIDADE E LISBOA 
E LINHAS INTERMEDIARIAS 


BRAVO & Tc 
FERRARIA DE BAIXO N.º 205 
ps festa tele de conduzir e despa- 


char para a estação das Devezas todas as 
mercadorias, generos, bagagens e encommen- 
das que lhes sejam entregues para serem ox- 
pedidas á estação e consignatario que se lhe 
indique, bem como receberão na mesma es- 
tação tudo quanto se lhes encarregue, para ser 
entregue no escriptorio da empresa ou no do- 
micilio do consignatario d'esta cidade. Para 
estes recebimentos deve a empreza estar mu- 
nida do competente talão. . 

Recebe das provincias todas as encommen- 
das para expedir, bem como se encarregará 
tambem de as receber na mesma estação, en- 
tregando-as “ao consignatario e lugar que lhes 
seja indicado. 

Para estas expedições e remessas deve a 
empreza ser munida de cartas de ordens. 

Os transportes serão effectuados por pre- 
ços os mais commodos possiveis. Para todos os 
mais esclarecimentos no mesmo escriptorio da 
empreza. (1350) 


A READ AS Vieira da Silva, esfregador 
de casas particulares, offerece os seus 
serviços a quem d'elles precisar. Na chapel- 


Isria do snr. Maia e Silva, rua de Santo An-|. 


tonio, dão-se informações e indica-se a mora- 
da do annunciante. (1535) 


| À UGUSTO Ferreira Brandão negociante 


A, na villa da Mealhada, faz publico que se 
encarrega de receber e enviar a seu destino, to- 
da e qualquer fazenda que esta venha pela 
via ferrea mediante uma pequena commissão. 
Mealhada 14 de abril ds 1864. 
(1415) 


AZILIO Fernandes Jorge, da Meslhada, 
encarrega-se da expedição de todos os 
generos e mercadorias que lhe sejam remet- 
tidos das provincias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. 
(1265) 


RUCTUOSO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea- 
lhada, encarrega-se de receber na esta- 
ção do caminho de ferro d'aquella villa mer- 
cadorias e quaesquer outros objectos, e re- 
meltel-os ao seu destino. (1590) 


PARA O CAMINHO 
DE FERRO 


AHE todos os dias 
do largo da Bata-, 
lha um caleche per-' 


Pa-. 


4 A 


a DIR 
tencente à Augusto da Silva, de Entre 
| redes, para a estação das Devezas, ás 6 ho-, 


ras da manhã e 3 da tarde. 


Comioiadto clattdral do art lego 


ER + : 


(1434) | 


Lip entre rn 0 
gas" es NTO 
NTO Vieira | 


ima o FR faz pu- 
“Pliço aos seus amigos 


Fr *y 


cipia no dia 1.º de maio com a sua carreira de 
| diligencia diaria. Sahe de “Amarante para O 
Porto ás 6 horas da tarde, e do Porto para 
Amarante 4s 5 da tarde. 

Vendem-se os bilhetes em Amarante na 
loja de Domingos Martins da Silva Fortes, 
na Lixa na loja de Bernardino Pinto de Quei- 
roz, e no Porto na hospedaria da Pocinha, na 
rua de Santo Ildefonso n.º 38. (1519) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


pEcun hospedes em casa particular com 
todas as commodidades, 
13, Glasshouse Street, 


Regent Street, 
Londres. 


(1429) 


Mudança de estabelecimento 
NTONIO Manoel Gonçalves, com fabrica 


de massas na rua da Biquinha, avisa 


Por 29 libras 


e freguezes, que prin. | 


debe ve 


Piano-forte de | Boosey 


Instrumento acomodado à todos 
Os climas 


EST» bello e pequeno instrumento tem | 


um optimo e brilhante som e um sober- 
bo teclado. A suaiconstrucção não póde ser 
melhor e talcula-se que dura tanto tempo e 
conserva tão segura a afinação, como q) 
quer outro instrumento quatro vezes mais 


caro. O piano-forte de Boosey ou piano-forte- | 


miniatara serve para gabinete cu para salão, 
e em consequencia da sua força é especial- 
mente proprio pára os climas extremos em 
frio ou em color, 

Eis o que diz a respeito d'este piano o jor- 
jornal inglez «Illustrated vontuna; Bug 
28, 1803: 

« Tivemos occasião dos examinar uma no- 
va especie de-piano-forte, fabricado: pelos |- 


aos seus freguezes que mudou o seu estabe- | snrs. B6osey e filhos, que reune a boa qua- 


lecimento de massas para a rua das Congos- 
tas n.º 54, aonde vende por junto e a reta- 
lho. (1577) 


LUGA-SE uma sala e na 
Am mesma se fez a comida. 

Ria de Cedofeita n.ºº 19 a 28. 
(1544) 


oa 
! nha mudou para Cima do 


(1260) 
- Quem quizer alugar uma boa 
casa na rua de Bellomonte. Com Os 
n.º 28, 30 e 52 dirija-se á Bainha- 
Hi n.º 64, para tractar do seu 
dj ste. (1189) 


ALUGA-SE 


Dá casa nos arrobaldes da ci- 
dade, caminho de Mathosi- 
nhos, com muitos commodos para | 
numerosa familia, quintal com muita e boa 
fructa e agua de bica. 

Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima À fabrica de lanificios em 


(1169) 


ASSA-SE um estabelecime n 
to de vinhos na rua de 5. 


Beato n.º 80. Quem 0 PRSTEU dirija-se á 
mesma casa. | (1545) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos | 


(JOMPRAM- -SE na rua de 8. João n.º 116. 
(412) 


Acções do novo Banco Alliança 
OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos la-, 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os Dancos e 
inseripções 


Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, 


Feira de S. Bento n.º 24, 


O largo de 5. a 

ERAS n.º 84, compram-se ti- 

tulos de 5 acções do Banco de Portugal. 
(1467) 


Venda de acções 
O largo do Anjo n.º 123 e 124 vendem- 
se acções dos projectados Bancos Elypo- 
thecario, Ultramarino, Banco Luzitano e Del- 
Credere, e Banco do Minho. (1510) 


Deposito de farinhas 


DA FABRICA DO BEATO ANTONIO DE 
LISBOA 


NTONIO José da Silva Cunha, unico de- 

positario da fabrica, nesta cidade, avisa 
aos seus freguezes, que mudou para Cima do 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 82, aonde continúa 
a vender as farinhas de trigo, aos preços da 
fabrica, só com o augmento de frete e despe- 
zas. JE pede aos snrs. padeiros e doceiros que 


ainda não fizeram uso d'estas farinhas, expe- 
rimentem sua qualidade. (1566) 


ATTENÇÃO 


A villa de Oliveira de Azemeis, 
no estabelecimento defronte dos paços | 
do concelho 


VENDEM-SE 


Candieiros para gaz 

Gaz liquido para os mesmos 
Sapatos de guita-percha. 

Vellas de stearina | | 
Genebra hollandeza e nacional - 
Cerveja ingieza e nacional. 


VINHOS ' 


Moscatel 
Malvasia 
Bastardo 
- Novidade de 1851 
e de outras muitas qualidades, que se ven= 
dem por preço commodo. (938) 


Genebra Hollandeza 


LIGITIMA E DE SUPERIOR QUALIDADE 
POR PREÇO COMMODO 
yEsr 


E-SE na rua das Taipas n.º 19. 
(4177) 
E RIARa de vinhos 
26 — RUA FORMOSA — 28 | 


Va Aedo -SE um novo armazem de vinhos 
engarrafados e a retalho, genebra, lico- 
rese outras bebidas espirituosas. Os preços 
são os mais rasoaveis possiveis. (1307) 


“ATTENCÃO 


ONTINÚA a vender-se vinagre bom na 


tua dos Guindases n.º 130, pegado so | 


Assento, pelos preços de 288000 réisa pipa, 


18350 réis 0 almude e 30 réis o qo,  trávesaa da rua dos Banhos n.º 6 e 8; 


(21) | 


—.— 4 2.0 DD 2 mm 


ar para criar CIQMPRAM SE e vendem-se no so ia dás 


o is ais To o) LE Aro Lidos ASIA 


| 


o 
O —— O 0 at SS mm 
+ 

- q 
e . 
q 
- 

nei ses 


lidade e a barateza n'um grau que até agora 
nem mesmo tinha sido tentado. Chama-se 
PIANO-FORTE-MINIATURA & bem se póde assim 
chamar, porque apenas tem quatro. pés de ; 
comprimento, desenove pollegadas de lar- 
gura e tres pés e quatro pollegadas de altu- 
ra. Parecendo á primeira vista um traste 
para simples ornato, causa à quem o ouve à 


NTONIO José da Silva Cu- surpresa que causaria uma criança execu- 


tando a melhor musica com a voz de um ho- 
mem feito. Tem 6 7/s oitavas, uma voz rica € 
brilhante, sufliciente para encher a mais es- 
paçosa sala, e todo o machinuismo do instru- 
mento parece ser firme e duradouro. E' o 
piano melhor e mais barato que até hoje se 
poz à venda.» 

Estes pianos vendem-se no armazem de 
musica, pianos e outros instrumentos, de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
14. | (1549) 


“E esses o de in, 


“nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soa- 
res,em Villa Nova de Gaya, 


rua Direita n.º 314, REA OD pura 


vem — 


ER EO 


da Beira, que garante, da fab bri ca do ill mo] j 
snr. Antonio Cabral d O Mello. Pinto, qa 
outras acreditadas, e. e toma enc s 
para quem a pretender receber di bobo di] 0E 
te em seus armazens. (1449) 


*'s E rél 


Vinho puro de Basto 


FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
BASTOS ” 


Rua do Almada n.º 75 


pEM deposito de vinhos verdes de Basto, 
bons, que vende por preços commodos, 


por pipa, meia e quartos de dita. (1331) 


Gants X Jouvin 


OVA fabrica de luvas de J. B. Silva, rua 
de Santo Antonio n.º 115. (1551) 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 60 


A' ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA 2,4 E 6 


JE Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu o seu grande sortimento de fazen- 
para a presente estação, e vende paletot, 
culça e collete desde 98000, 128000, 188000 
a 208000 réis. 

O seu armazem está completamente sor- 
tdo de fazendas e fato feito, e não deixará 
de vender mesmo pelo custo a dinheiro á 


vista. (1199) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ VIGENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


PARTICIPA a seus ilustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de cazemira , para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes e 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca 
mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


Algodão superior 


Nº fabrica da rua do Bomjardim n.º 140 
ha deposito de diversos numeros, tanto 
de torcido como fio simples, assim como 
outras fazendas de algodão, que se vende 
por preços rasoaveis. (494) 


Armazem de tapetes 
| ALCATIFAS, esteiras de palma, capachos 


de côco, cobertores inglezes, pannos para 
jardineiras e pianos, toalhas de meza, crumb- 
cloths, linho adamascado para os mesmos, toa- 
lhas turcas, chá verde e preto,corinthas e pas- 
sas sultanas, etc, etc, por pregos fixos e ra- 
soaveis. 
Rua das Cogoripe n.º 33, 1.º andar. 
(1319) 


“N OVO DEPOSITO 


CAMAS DE Rio FOGÕES, ETC. | 


Rua da Picaria n.º 23 e 29 
VALENTE Ferreira Nunes tem grande 
sortimento de moveis de ferro de va- 

riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra do seu 
officio e responde pela perfeição e solidez. 
N. B. No mesmo deposito tambem ha 
colxoaria. (109) 


Pesos do novo systema 


a TINUAM a vender: -se na rua de S. João 
05 ÃO. p ” 


- e ss 


+ OS) 


um fogão grande de! 
| ferro, com dous lumes. 


ni L) duas fornalhas, 


(1275) 


ou piano- miniatura BR 


(ABV ZA 
E EE “Qu quizer: comprar | (Sc 7 


faz 
e das a meio p. e. e diaheiro ou. da 
falle na ca a 3oitavos E c., sendo carga-dos: seus vap E 
eiros tracta-se com A; RIR 
“er & Ca, o tssag dE Ma | Rapon ai 
' dar. 


hraç  FERRAGENS' 


ME Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In=|. 


com d 


e MArtalTos goivas, limas, dobradiças, fe- 
| chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, castiçães, plainas, te- 


etc. 


PRÉLOS TIPOGIRAPICOS - 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO essbaod 


gago de embrulho, por r janto 


Rua do Bomjardim n.º 69— - Porto 
(305) 


“EN XOFRADORES 


Pis a, 


Grande deposito no Porto, eua de 
S. Francisco n.º 21 


AZ-SE o abatimento de 10 por. cento 0 
quem comprar uma duzia ou mais. 


AMINAGAS 243) 
FLOR DE ENXOFE 
“— (E EM PEDRA) o k 
BRANDRAMS | 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES | 


BELLOMONTE N.º 27 E 29. 


SOUZA GUIMARÃES & io [d 
cce st oia asas goias uma vo ond | 
FLOR DE ENXOFRE 


BRAN DRAMS 


JOAQUIM VENTUR 
“RUA DOS INGLEZES N.º 47 


dali 


à 


EV 
A ii 


>> >>> 
FLOR DE ENXOFRE. 


SUPERIOR QUALIDADE | 


BRAN DRAMS 


ONTINUA a a vender-se no Porto em casa 


“de Felgueiras '& Baltar, rua de S. João n.º | A 
116e no Salg RR, em casa de Joaquim An- 
ee Pim anhosi (1060) 


“Flor de moro 

ARTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 

leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 
FERE ligitimo de Brandrams. (4571) 


“ Bellomonte n.º 73 


WisnE: -SE OLEO PETROLEUM em latas e | 


barris, assim como FLOR DE ENXO- 
FRE, tudo de superior qualidade. 


(1582) 


cavallo que sirva para 
» Carro, muito manso e seguro, 
de e a menos de 17,60. Quem o tiver 
para vender dirija-se em carta fechada com 
as iniciaes J. 1. D. À, ao escriptorio d'este 
jornal. (1485) 


Egoa hanoveriana 


Vesve-se uma 


HC “egoa muito 
a j bonita: quem a 

7 & pretender dirija- 
EAN E so é rua do Bom- 
fim n.º 68. (1532) 


TETE nma pare- 
mg lha de egoas hano- | 
À Y$) verionas : quem às qui- | 
O zero comprar dirija-se 4 
» rua de Traz da Sé n.º 36. 


 ATTENÇÃO 


ENDE-SE u um bonito Drarci- 
“banes para seis pessoas, com 
“— seu competente « cavallo earreios, 

na rua do Pombal 0.º 118. — (4547) 


ENDE -SE uma linda victoria 
ingleza com cadeiras vollan - 
“tes, para creados, 
Um bello coupé, quasi novo. 


Rua Formosa n.º Li, esquina da rua da | 
Alegria. (1603) 


ENDE-SE uma morada de casas 
sita na ilha do Ferro, com frente 
- para a praia de Miragaya, e defronte 


su 


da nova alfandega, de 3º andares, com 0 0.º | 


AS: Paga de pensão 650 réis e tem o dominio 
de 5 — 1:.quem a pretender dirija-se á rua 

do Laranjal n.º 152, das 8 ás 10da manhã é 

das 3 ás 5 da tarde. Dara aa), 


Venda de quinta e fóros 


-emSobrado de Paiva 


Wii a quinta denomina - 
da da Fervença, | sita em Sobra- 


to, terras de matto, lameiros, tendo um en- 
genho completo para fazer azeite, Juntamente 


se vendem muitos bons fóros, pertencentes á | 


mesma quinta. a 
Quem a pretender comprar falle no largo 
das Virtudes n.º 26 ou na rua do Almada n.º 
317, em casa do advogado Viterbo, aonde se 
darão todos os esclarecimentos. (1472) | 


VENDE-SE uma casa “na rua) do 
“f Poço das Patas n.º 13: quem. 
sócia q pretendar halo na rua da Firme- 
za n.º 115, (4470). 
PAG ERR a desse = tipo 


- ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
cias 


a ge E eia e "o 
"No: escriptorio da Bs, segur 


q 


Para carga e 
ova dos Inglezes n.º 78, 1.º 


nazes, alicates, oggáioo aids etc, etc, | 
o | = 


à pRECISA- “SE comprar um | 


E do de Paiva a qual se compõe de | 
muitas terras. e um. grande campo, com € casa 
nobre, dita para caseiros, pomar, vinhas, sou- |O 


a Vai sahir com brevidade o br 
| ES) PERANÇA =; Papa-ea! 
1 ros tracta-se com Soa 
a do Almada n.º 165. 


(. 2 | 


“ef sad R dry 
» Rr GA Bda? its à E 

cta-se com o consignatario Carlos Covo * 
Pd 19? ei altos ad hi 


o] ba > 
" 


a UM 


—- 


O brigus — norue 
capit Pe 


1 pes O º nei 
Plymouth,.W , 
am lota 


ND 


sh 0 aisão sad - Le A 


a bondade de mandar É den pin ] 


f " N “EDWA Loo 
a cre ir-com 
o ss idos | 
Consignatario € 


Nova dos dnalenagano; 


-4 O em E alifax” ” 


raros “o (NOVA! 


O patach | 
4 3º q ia , 
* brevidade. » 
| Tracta-se co B 


98 BAIGI 


ab pião 


e bom tractamento. - clisogab m 
“Tracta-se em, Cima, do 


“1, 2, J 
no 19 Pot Pulo Pora A Mo 


jp aod Vai eai 
NA ea — 


haiça ; 

 Quemobs nro 7 

ou ir de passagem, parao que tem aroma com- 
modos, dirija-se a. Florindo. ÉS qe Tania Tei a ER 
valho, rua de D. Pedro nº 12. 455) E 


Rio de Ri o 


Tem de sabir com muita brevidade a 


Aa e , galera portugueza— NOVA FAMA—, 
O bom tractamento é e tes com- 
modos que offerece' este veleiro e am- 


plo navio, são já tão conhecidos do » publico 
necessario se torna encarecel-os por boga ret 
dação. Todos os snrs. que quizerem appro 
czsião favoravel de seguir a bordo d'este 
para aquelle porto, queiram dirigir- 
'Jos caixas Soaree, Irmãos, rua. do». 
ipara tomarem o respectivo lugar. 

Tem camarotes para os paséngoteao de: Errada 


À deol, (1268) 


— A nt 
— Riode Janeiro 


A barca — oi — de primeira 


us da 


aoc- 

ello navio 
criptorio. 
ida Ea 


.-—- oa 


classe, vai sahir “ag 
Este navio torn 
vel pelo bom. iimeno e 
lhes para os passageiros, de prôa e excellentes 
modos para todos moda — nbraio 
"Recebe enrga e pipe | 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com o go i 


Rio ips Janeiro blur - 


A nova galera SE — Te 
Ea ade vai sabio qu; Ed go 
vidad bol 

Esto excellento ná navio torne ra! 


-. 


a 

commendavel pelo bom. tractamento 0, bons com . 
modos, € pela, Brando cap: idade e em pi ve 
anrs passageiros, tendo ali che B n os do prôa. 
Recebe carga e passageiros, à ji ou no Rio 
de Janeiro. Tracta-se co Tt rir à ema E, 
Ca iod de Carlos Alberto n 1 4) q 


pe a 
"Rio de Janeiro - 
patio ave q 
Verena Para carga e prsngiros tre 
d Inglezes Vende eh bao O rima 
os im - 
i 1) ur qaital pé? SU , 


— 


e G 1 | (4d 9! & Bu ta 
| Rio Grande do Sul - 
| A barca -— QU Bu sabirá. 

com muita Epis 
iam da carga: 
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